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Senhor Presidente,, 
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Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de iníormações X Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 
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Segmento Urbano. 
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SECRETARIA     DA    CULTURA 

CONDEPHAAT 
1982£ 

SOLICITAÇÃO    DE    TOMBAMENTO GUICHE    N* VO.U.&U 

INTERESSADO-  DEP.VICENTE BOTTA 

DATA- 15/03/82 

DESCRIÇÃO- Estudo de tombamehto do prédio da Kaigai  Kogio Kabuihiki Kai 
histórico da colônia japonesa, no muni ei pi o de Registro 

PROPRIETÁRIO- 

LOCALIZAÇAO _     REGISTRO 



Of. n? 347/81 

'V ~t± 

São Paulo, 9 de novembro de 1981 

3&V 

SENHOR SECRETÁRIO 

Tenho a honra de formular o presente para 
solicitar as dignas gestões de Vossa Excelência no sentido   de 
efetuar eg*'11rlr'g para o tombamento do prédio da Kaigai Knpín Kahn 
shiki Kaisha, monumento histórico da colônia japonesa, no muniei 
pio ae uegistro. 

As palavras Kaigai, Kogiu, Kabushiki e 
Kaisha significam, respectivamente, outra nação, indústria,socie 
dade anônima e companhia. Seu sentido geral seria Companhia de 
Desenvolvimento Industrial. 

A KKKK chegou a Registro por volta   de 
1910, quando esse município era ainda apenas um bairro de Iguape, 
atraida pela doação de um terreno da Prefeitura Municipal daque- 
la cidade, através do então prefeito, o Coronel Jeremias Júnior, 
que objetivava incentivar a industrialização. 

Foi uma das indústrias pioneiras da re- 
gião, gerando empregos, riquezas e progresso para aquela parte do 
Estado e, pode-se dizer, vindo a se constituir em verdadeiro mar 
co da historia da indústria do Vale do Ribeira. 

É baseado no papel relevante desempenhado 
pela KKKK e em sua importância não apenas para a cultura brasi- 
leira, mas também para toda a colônia japonesa, numerosa na re- 
gião, que formulo a presente solicitação. 

Contando com o especial empenho de Vossa 
Excelência para com o assunto em questão, valho-me do ensejo pa- 
ra reiterar-lhe minhas expressões de alta consideração e apreço. 

Atenciosamente 

Deputado VICENTE BO 
29 Secretario 

Ao 
Exmo. Sr. 
Dr. ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 
DD. Secretario da Cultura do 
Estado de São Paulo 

CAPITAL 

ST/m 
U 



À SÁC para autuar e protocolar 
o presente na forma de guiciiê, 
em seguida à Presidência do E. 
Colegiado. 

33,   11 de 

>SSC„ 
.'de_,Di visão 

taria-Executiva 
CGNDEPHAAT 

mi 

Encaminhe-se o presente â Presidência 

do E.Colegiado solicitando a competente manifestação so- 

bre o tombamento em questão. 

SE, aos 15 de marco de 1982 

JM/scc 

ALDO  NILC 
Diretor def^EMAAJfsao 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

^OO \> 

f 

Ü 
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J   /        A  X/k  AtU dt JJ>*""**> 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

 n o 00026 /1982    (a)  
1 

interessado  Dep.   Vicente Botta 

j ssunto Estudo de tombamento do prédio da Xaigai Kogio KabuLldki 

Kaisiia monumento histórico da colônia japonesa, no muni- 

cípio de Registro. 

Sr.  Diretor da SE 

Em atenção a determinação do Sr. Presiden- 
te do E.Colegiado a fls. 2 verso, elaboramos o ofício1 

anexo o qual submetemos à apreciação de V.S*. 

AT/SE.,  01 de abril de 1982. 

Assistente Técnico 

1 - De acordo.   Expedir o oficio  juntando-se cópia ao 
Guiciiê. 

2 - Ao  S.I.C.R para análise  e manifestação  sobre       o 
pedido  em questão. 

SE.,   01  de abril  de 1982. 

ALDG 
Diret 

Secretar 

OSSO 
Divi são 

í-Executiva 
COHDEPIIAAI 

mi 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



Segue   juntad....Q-   nesta dala,  M^TZlLç>o   rubricada  sob n.° Q.Ü  

 .(Ò..G*a d?aLJuJL£i   em  .Q.l...  de   QJLZ^JL   de   19.&..L 

(a)  -i/lcsi\_. -'o , ^.jL\JLÒá>*r.  



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
- CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 01 de abril de 1982. 

Ofício SE-140/82 
Guichê n9 00026/83 

.. ... . 

* 

Senhor Deputado ;-._. • 

-—- Com referência ao     ofício 

n9-347/81, enviado por Vossa Excelência ao Senhor  Secreta-^- 

: 

rio desta Pasta, solicitando estudos para tombamentò"do.pr| ' . .'" 

dio da Kaigai Kogiu Kabushiki JCaisha, monumento. histõrico„:da-, 

colônia japonesa-;---no município de Registro, temos o \  prazer 

de informar-lhe que o assunto vem sendo estudado pelo Servi 

ço Técnico deste Condephaat, para posterior_._rencJaminhamento . 

de resposta a Vossa Excelência,       SSSE 

. • Aproveitamos o ensejo,para: apre-■-.:■-;. 
sentar a Vossa Excelência- protestos: :de estima e apreço s> - 

Atenciosamente, 

'LOSSO 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

A Sua Excelência o Senhor 

VICENTE BOTTA 

DD. Deputado Estadual 

Assembléia Legislativa 

Palácio "9 de Julho" 

SÃO PAULO - SP 

CEP   -   04097 

JM/mtr 
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° .^^j^..,. 

doJML£m^QQ2£i/&2n.0 / (a).. 

Interessado jjgp #   VI03NTE  BOTTA 

Assunto 

t 
Estudo de tombamento dá prédio da Kaigai Kogio Kabui- 

íii:'..Eaisha monumento histórico da colônia japonesa, no 

município de Registro. 

^etXtX   c^/cn ■>-*<&<- 

20-5-VI 

fa  OJ^XAJXU 

^Vv^LAvuu • írTt 
0/H/£^ / 

ic.o^-e? 

6o f 
ÚgMA   &1      \< 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  .!r 

QlfICHfr Nfl    OOQ^5/82    , (a) _  

Interessado : 

Assunto: 

DEP. VICENTE BOTTA 

Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio • 
KabuihÜKi Kaishia monumento histórico da colônia ja- 
ponesa, municipio de Registro. 

CONJUNTO ARQUITETÔNICO DA KATGAT KOGIO KABUSHIKI 

KAISHA EM REGISTRO. ESTUDO DE TOMBAMENTO 

O VALE DO RIBEIRA DO IGUAPE 

Esrmematicamente, podemos dizer cue a ocupação do Vale 

do Ribeira é caracterizada por três momentos distintos ao » 

longo do tempo, o primeiro se refere ao contata europeu em 

terras americanas, ainda ro século XVI, quando lendas afirma 

vam que a região era rica em ouro e prata, razã<~> de uma ex  

pectativa portuguesa que conduziu à criação de aglomeradas ' 

de povoamento aue redundaram na constituição de Tcruape e Ca- 

nanéia - na realidade, assentamentos ligados à marinha ví-san 

do a penetração ao interior. 0 segundo momento, decorrente • 

das expectativas iniciais, t>rende- se à formação de assenta  

mentos relacionados à mineração que floresceu no Ribeira n^ 

decorrer do século XVIII, balizados t»elo rio cue conforma o 

vale, alternativa solitária para o encaminhamento ao interioi 

em épocas coloniais, percurso obrigatório t>ara o ouro eme se 

extraia na região. Iporanga, Porto dos Pilões, Xiririca.Tva~ 

porunduva, Registro, formavam núcleos de faiscadores ou rela 

cionados à atividade mineradora, umbilicalmente lidados ao 

aproveitamento da via fluvial e por isso mesmo, um ruase~de 

terminador das implantações dos núcleos na região. Passado o 

fausto aurífero, a segunda metade do século XIX conheceu uma 

nova tentativa de aproveitamento da área: a colonização T>atrr 

cinada pelo Império e por particularpc. pmnrppr^itn^fn aue 
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

n.°  ...ZÍSs.     <- Folha  de  informação  rubricada  sob 

GUICHfi  Ne  0002^/82 
(a).. 

Interessado : 

Assunto: 

do ZZ — Z.ZZ.Tny.JZZZ /  

DEP. VICENTE BOTTA 

Estudo de tombamento do prédio da ICaigai rocio » 
labuihiki raisha monumento histórico da colônia japo 
nesa,no município de Registro. 

concorreu com a vinda de colonizadores estrangeiros ~ ale 

mães, austríacos, italianos, japoneses - qae se estabelece- 

ram nas colônias organizadas para receberem esse contincren 

te pioneiro: Pariquéra .- Açu, Registro, Sete Barras, Santa 

Maria, Jipqruvay Cananéia e outras. 

Se é certo que fatores adversos determinaram o insuces 

so da colonização conforme os anseios oriqinais e na óptica 

do empreendimento econômico, algumas colônias ajudaram a de 

finir e/ou a consolidar uma rede urbana regional que hoje co 

nhecemos, e a presença do imigrante certamente imprimiu um 

caráter econômico e cultural distinto na área. 

REGISTRO 

A atual cidade de Registro é parte de uma herança cul- 

tural e, como o nome denota, originalmente um posto de contrc 

le para cobrança de quintos reais no período áureo da minera 

ção, e que atravessou o século XIX no silêncio e na penúria 

de um lugar que viveu e dependeu de uma atividade maior e • 

mais rica anteriormente, e que encontraria novo alento neste 

século. 

Registro na segunda década tornou- se um dos focos da 

imigração japonesa no Brasil e certamente o empreendimento ' 

mais positivo entre as iniciativas de colonização do Ribeira, 

no  entender de Pasquale Petrone, e pelos desdobramentos até 

hoje perceptíveis decorrentes da presença oriental na área. 

Registro até o início do século "nada mais era que um mísero 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA   ^ 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n. 

GUICHfi  N2  00026/82 
do n.°í. /  (a).. 

Interessado: DEP.   VICENTE   BOTTA 

Assunto:   Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio   » 
Kabui.iiJci íCaisna monuaeato histórico da colônia japo 
nesa,no município de Registro. 

conjunto de três a quatro casas de pau-a-pique", no testemu 

abo de Edmundo Krug (cit. in PETRONE, Pasguale p. 300). So- 

mente a partir dos anos 20 com a presença colonizadora nit>o 

nica na localidade foi que se configurou uma realidade dis- 

tinta, subordinada a nova atividade introdu ida e aí centra 

lizada. Elevado a distrito policial em 1925, distrito da paz 

em 1934, a condição de município somente chegou em 1945,quan 

do a presença japonesa era suspeita e desestimulada por cau- 

sa da guerra. 

A cidade hoje nada guarda de sua origem colonial,além 

do nome; e de seu renascimento no século XX,pouco a pouco 

vão desaparecendo os vestígios materiais da presença japone 

sa: alguns objetos resguardados pelos remanescentes da colô- 

nia, três ou quatro habitações construídas nas primeiras dé- 

cadas da colonização, e o prédio sede da empresa colonizado 

ra, objeto de nosso estudo. 

A COLONIZAÇÃO JAPONESA 

A presença japonesa no Vale do Ribeira foi produto de 

um empreendimento planejado, um acordo formal firmado entre 

o Governo do Estado de São Paulo, cujo presidente era Al- 

buquerque Lins, e o Sindicato de Tóquio, em 1912, quatro ■ 

anos após a chegada dos primeiros imigrantes ao Porto de San 

tos. A concessão do contrato passaria em 1913 para a emoresa 

"Brasil Takuschoko iCaisha" que no ano seguinte já possuía es 

crituras de uma gleba de 87 hectares no lugar denominado  • 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA   v  O 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n, 

,     GÜICHÊ N»  00025/82    , do n!°....L /  (a)  

Interessado : 

Assunto 

DEP. VICENTE BOTTA 

Estudo de Tombamento do prédio da raigai rogio • 
Kabuihiki raisha monumento histórico da colônia japo 
nesa,no município de Registro. 

"Posto de Registro", além de ter recebido doaçã~> de terras 

devolutas pela câmara de Tguape. 

Mas somente em 1918 iniciou- se efetivamente a coloni 

zação conforme o acordo inicial, guando foi autorizada a  • 

operação no Brasil da "raigai rogyo rabushiki raisha",suces 

sora das empresas anteriores e conhecida simplesmente como 

rrrr. Já em 1919-20. a colônia de Registro era povoada com 

mais de 450 famílias nipônicas, introduzidas por aguela orga 

nização, filial da Companhia Imperial Japonesa de Imigração, 

instituição inserida no quadro econômico e político jat>onés 

no  início do século. Segundo consta, esta grande emoresa  • 

"abrangia um amplo programa, em suas atividades várias e com 

plexas incluía -se a imigração, ação em além mar,fornecimen- 

to de capitais, organização e administração de colônias,com- 

pra e venda de bens imôx^eis, agricultura, pecuária, pesca,mi 

neração, comissão mercantil e beneficiamento, armazéns gerai; 

trabalhos de arquitetura, engenharia civil e obras; industri 

as ligadas à agricultura, publicação de jornais, organização 

de companhias e ação bancária, transporte marítimo e terres- 

tre e demais assuntos ligados à imigração e colonização jat>o 

nesa" (RODRIGUES FILHO, Agostinho, apud PETR0NE, Pascruale p. 

154). 

No entendimento de Pasguale Petrone,"a raigai orientou 

a colonização de forma a mais completa possível. Além de res_ 

ponsável pelo loteamento de terras, introduziu as famílias ■ 

de agricultores e promoveu a iistribuição dos lotes por ven- 

da. Prestou .asisténcia aos colonos nos primeiros anos   de 
50.000 - X-981 tmpr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n, 

.      GUICHfi   N9   00026/82    , do r\°..J.  /  (a) _ „.., 

Interessado: DEP.   VICENTE   BOTTA 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio » 
Kabuiniki Kaisha monumento histórico da colônia jat>o 
nesa, no município de Regitro. 

sua estada na região,  preocupando- se para que encontras- 

sem condições de trabalho satisfatórias no novo ambiente e 

também, para que a eventual produção das colônias pudessem 

encontrar escoamento e mercados". Assim, a XKTX.  organizaou 

"uma densa rede de aaminhos vicinais, especialmente nas co- 

lônias de Registro e Sete Barras, de modo a que todas as » 

propriedades pudessem sem dificuldades maiores, atingir  o 

Ribeira em um dos embarcadouros de Registro, Sete Barras ou 

Jiporuva. Dessa forma permitia- se não só que a produção ' 

dos colonos pudesse chegar até a via fluvial navegável,mas, 

também, que se tornasse possível e relativamente fácil a vi 

da de relações entre eles, combatendo o isolamento que, con. 

forme sabemos, foi um dos maiores problemas das colônias a 

lemas, italianas ou eslavas da parte meridional do país".E 
Mpara o escoamento da produção da colônia contraram desde o 

início, conforme dissemos, com a via fluvial,eixo que leva- 
1 

va ao porto de iguape. Ela não era inteiramente satisfató- 

ria, embora muito utilizada, e consequentemente houve a preo 

cupação de encontrar uma forma de satisfazer o escoamento ' 

da produção por via terrestre. Visando esse objetivo abriram 

uma estrada ligando o porto de Registro a Juquiá, t>ara atin- 

gir a estação terminal da ferrovia Santos-Juquiá. Desse mo- 

do, evitava- se a necessidade de navegar Ribeira acima e su 

bir o Juquiá, que não era muito fácil e só se podia nos in 

tervalos entre as vazantes, atingindo- se rapidamente a fer 

rovia para Santos" (PETRONE, Pasquale p. 155-7). A necessi- 

dade de vias de comunicação criaram outros desdobramentos, 

a saber, a abertura de uma estrada de rodaoem de Cotia   a 
50.000 - X-981 Impr- Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA    \K 

l%^_^,    " Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  jy^.. —  

^ GPICHÊ H« 00036/82 / (a)  

Interessado: DEP#   VICENTE   BOTTA 

Assunto:   Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio  • 
Kabuihiki Kaisha monumento histórico da colônia japo 
nesa, no  município de Registro. 

Juquiá, via hoje que passa por Ibiúna, Piedade e Tapiraí, 

completando uma rede de comunicação fluvial,rodoviária e  * 

ferroviária orientada para o escoamento da produção do Ri - 

beira organizada pelos japoneses. 

Em 1937 o contrato com rKKX foi rescindido e a guer- 

ra contribuiu para a desmobilização das iniciatix^as japone- 

sas na região, redundando na dissolução total da empresa e 

a venda de seus bens para proprietários diversos, concluin- 

do- se assim mais uma fase da ocupação econômica do Vale do 

Ribeira, que, a partir dos anos 40, com o fracasso da colo- 

nização, voltaria a estagnação e dispersão que somente en - 

contraria novo alento com a construção da estrada de liga - 

ção ao Estado do Paraná, a antiga BR-2 e atualmente a BR 116 

Rodovia Regis Bittencourt. 

OBRAS  CONSULTADAS 

PETRONE, Pasguale. A baixada do Ribeira. São Paulo, 

FFCLUSP, 1956. 

Síntese estatístico e histórico do município de Regis- 

tro^ Registro s.c.p., 1963 (Comissão organizadora de festa 

do 505 aniversário da colonização japonesa no vale do Ribei_ 

ra de Iguape). 

OS EDIFÍCIOS DA JCOCIC 

0 testemunho mais eloqüente da etapa de colonização 

50.000 - X-981 ImPr- Serv- Gráf- SICCT 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA    N°1 

„, Ifck  Folha de informação rubricada sob 

GUICHÊ NS OOOgÊ/82  ,      (a) 

Interessado : 

Assunto 

do .7.7. ".'.... ZZJnTILZZ / 

DEP. VICENTE BOTTA 

Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio   • 
Kabuihilci laisha monumento histórico da colônia japo 
nesa, mo município de Registro. 

japonesa no vale é certamente os galpões que centralizaram 

todas as operações comerciais, industriais e burocráticas • 

da Kaigai por cerca de 17 anos. 

0 conjunto arquitetônico da Kaigai foi implantado  à 

margem do Rio Ribeira, onde se localizava o primitivo porto 

de Registro, salda fluvial única da década dos anos 20,nos 

primórdios da instalação de empresa no  núcleo colonial  • 

(foto A) 

0 programa das edificações era basicamente o seguinte: 

1. Quatro galpões de armazenamento; 

2. Edifício com instalações de engenho de beneficia - 

mento de arroz com equipamento de calderaria para 

movimentar a maquinaria;; 

3. Escritórios e armazéns de secos e molhados instala 

dos em um dos aalpões. 

Dado o isolamento relativo da colônia e dos coloniza- 

dores, o conjunto da TTT.T. centralizada toda a infraestrutu- 

ra comercial e produti\ra da região, encarregando- se do ar 

mazenamento da produção agrícola bruta (o arroz foi das t>ri_ 

meiras produções dos colonos japoneses, dada a intimidade ■ 
da sua cultura na terra de origem), o seu beneficiamento em 

maquinaria sofisticada e a colocação desta produção no mer- 

cado consumidor por via fluvial, com o porto defronte ao ' 

conjunto como saída principal. Ao mesmo tempo, os colonos ' 

obtir.ham na sede da Kaigai equipamentos, utensílios e gêne- 

ros alimentícios para o seu trabalho e sobrevivência tgaran- 

50.000  - X-981 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

GUICHÊ   N2     00&£6/82 

Interessado : 

Assunto: 

DEP.   VICENTE   BOTTA 

../.. (a).. 

Estudo de tombamento do prédio da raigai Kogio    • 
Kabuihiki Kaisha monumento histórico da colônia japo- 
nesa, no município de Registro. 

tida por essa infraestrutura nos moldes de uma cooperativa. 

As obras das edificações começaram por volta de 132Q— 

(depoimento do Sr. Oscar Y. Magario) e certamente tanto n 

projeto como parte da estrutura vieram importados. 

Os quatros galpões são construídos em alvenaria de ti 

joio portante, tesouras em madeira,alguns esteios interne - 

diários de ferro, cobertura de telhas capa/canal com arrema 

te de lambrequins de recorte simples nas emnenas e abertu - 

ras de iluminação apenas nas bandeiras semi-circulares de 

ferro com vidro coroando as portas e "Danos fechados corres- 

pondentes a vãos (foto B,D,E,F,G,H). 

0 edifício com as instalações de beneficiamento de 

arroz possui 3 oavimentos (térreo mais dois níveis) construí 

do também em alvenaria de tijolo portante,estrutura de co - 

bertura com tesouras metálicas (foto E),pisos intermediário 

de madeira distribuídos sobre barrotes também em madeira o 

apoiados no conjunto em estruturas metálicas de T>erfi.l "I* 

(foto i). 

A maquinaria de beneficiamento atravessava todos os 

pavimentos (antes de ser removida) e a interligação entre 

níveis se fazia por meio de uma escada de madeira estreit? 

(fotos I e J). Os \-ãos iluminantes obedeciam ao ritmo das 

envasaduras dos galpões, com caixilharia de arco pleno de 

ferro, desta feita com área envidraçada tomado todo o recor 

te dos paramentos,isto é, sem paredes cagas sob as bardei - 

ras (foto D). Os \rãos das emnenas eram de madeira, tipo ve 

'/ 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Assunto:   Estudo de tombamento do prédio da raigai rogio   • 
rabuihiki Kaisha monumento histórico da colônia japo 
nesa, no município de Reaistro. 

neziana, exclusivamente abertas para ventilação do interior 

(foto I). 

A ligação entre os galpões e o engenho se fazia atra- 

vés de um alpendre na fece voltada à cidade, que corria do 

último galpão à entrada do prédio de beneficiamento, com oo 

bertura em telhas capa/canal sustentada por meias-tesouras 

metálicas que se apoiavam em esteios de ferro, abrigando o 

percurso de um veículo sobre trilhos para o transporte dos 

produtos armazenados ou beneficiados. 

A tração da maquinaria era a vapor, ostentando ainda 

o conjunto a chaminé da calderaria defronte ao edifício de 

beneficiamento. 

Trata- se de uma arquitetura com agehciamentos espa - 

ciais muito claros, definidos em função de um programa que 

abriga necessidades específicas e que não pode ser confun- 

dido com as instalações similares correntes em São Paulo ' 

nas primeiras décadas do século. De uma parte, temos um con 

junto de galpões cuja finalidade era armazenar a produção ' 

agrícola a ser benefiaiada ou a ser introduzida no mercado 

consumidor através da via fluvial e cujo perfil e volume - 

tria estão a lembrar os armazéns portuários que conhecemos 

de Santos, mas em escala menor e cuja organização: portas ' 

nas empenas voltadas para o rio e para a cidade com alpen- 

dre corrido neste lado, denotam a organização de uma circu 

lação racional voltada ao recebimento, transporte e despa- 

cho de produtos. De outra parte, a edificação do engenho ' 
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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nada mais é do que um volume prismático simples, envólucro 

da imensa maquinaria de beneficiamento, uma estrutura aue 

guarda relação específica com porte da máquina em seu  in 

terior e comprometido com uma função estritamente licrada 

à manipulação de produto agrícola, tipo de instslação rara 

pelo porte nesse período em São Paulo. Conviria lembrar aue 

tais edificações, no início do século, estavam vinculadas' 

sistematicamente à industria Têxtil, que e^tao  seguiam um 

padrão arquitetônico inglês com iluminação e ventilação • 

feitas por lanternins ou "sheds", a abrigarem um contingen* 

te operário sob as coberturas aue, no caso das instalações 

da KKK1C, eram poucos trabalhadores necessários ao tir>o de 

atividade,  configurando com clareza os tit>os de instala *- 

ções: São Paulo sempre conheceu galpões nas áreas urbanas 

ou potencialmente urbanizáveis que demandavam um contingen 

te proletário numeroso o próximo; os galpões da OTIC.   ao 

contrário, não exigiam a priori tal condição, visto o seu 

caráter de entreposto cooperativo mais do aue uel<~>   cunho 

produtivo, e surgiu num pont^ incipientemente urbanizado ' 

mas geograficamente definido como porto fluvial. Somente ' 

após a instalação da Kaigai que se conformou uma estrutura 

urbana melhor definida, decorrente e não imprescindível a 

atividade da empresa. 

Após 1945, como dissemos, as instalações da TTTT  fo- 

ram vendidas, dividindo- se o conjunto em quatro partes com 

proprietários distintos. Atualmente, ainda no prédio de be 

neficiaraento funciona a mesma atividade- sem a maquinaria 
50.000 - X-981 Impr- Serv. Gráf. SICCT 
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original, com equipamento mais novo, menor e mais simples, 

servindo os dois galpões contíguos (número 1 e 2) para ar- 

mazenamento de arroz, o galpão número 3 pertence a uma f irir a 

de São Paulo e se encontra desativado; no quarto galpão  » 

funciona uma loja de decoração, o estado geral de conser - 

vação do conjunto é sofrível, tendo se realizado inúmeras 

reformas que implicaram na perda de algumas das caracteris 

ticas formais originais. Mas, fazendo- se necessário, são 

modificações reversíveis. 

STCR aos 22 de julho de 1982 

fado J Segava 
arquiteto 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



% 

> 5" 
C 
3 

01 
D. 
O 

O 

Oi 

w 

H» 
V) 
rt 

O 

&> 
W 

O 
3 
3 
(D 

rt 
O 

w 
rt 
Pi 
O 

p. O 
ft> M a 
rt H 
0 ra 
3 
cr ra 
P o 
3 H 
CO H 
3 > 
rt 
O 

Q. p 
to q 
H 
iO 

as 
IO 

IO 3" iO 2. 
;o g- 
ro 
kf\ o. 

■5Í fl> 

o 

0)1 o 
c 
cr 

m n 
tn 
H 
> 

i—i 

> 

O 
m 
m 
H 
> 
a 
o 
o 

o 
c 
H 
c 

->—T—^->—«~-'^r^«-' —»«*■» í B~™r-í«'r«-r«-. 



gafa, 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA ft ~> Ir 

Folha  de  informação rubricada  sob  n.°. 

do.miçM.Jtl..QÒQ25/.$2. / (a)  

T&_ 

Interessado DEP.   VICENTE   BOTTA 

Assunto 
Estudo de tombamento do prédio da Kaigai rogio Kabuihi 

Kaisha monumento histórico da colônia Japonesa,municí- 

pio de Registro. 

100 000 - V-980 ímp. Serv. Gráf. SICCT 



ifeüà SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
••/ 

Folha de informação rubricada sob n.° jí .C!^:... 

ào.MI.cM...Ml...QÒP.2S/^2, / (a) „... 

C 

interessado 

Assunto 

DEP.   VICElíTE   BOTTA 

Estudo de  tombaraento do prédio da raigai ICogio rabuihiki 

Eaisha monumento histórico da colônia Japonesa,municí- 

pio de 'Registro. 

G=>V(ANí-<AX»í   yn^jjXK vSwi c«   <A*t V^y^v^-K. 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. 31CCT 

( 



Aba. 

1 

Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

^€L  â* 
Folha de informação rubricada sob n.°  

do.GUTCHe..N.g...OÒp2^/^2. / W •  

DEP. VICENTE BOTTA 

Estudo de tolamente do prédio da Kaigai Koaio Kabaihijd 

Kaisha monumento histórico da coloria Japonesa,muntet 

pio de Registro. 

\<\U 

- 

S^>r«  "*M- fc 
«r 

.Vir- C^-5>l 

100.000 - V-980 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°.....^2íps..„ _   2ZL  

do.miCHÊ....Ml...QÒQ25/ÂZ / (a)  

Interessado DEP.   VICENTE   BOTTA 

Assunto _ . , , 
Estudo de tombamento do prédio da Kaigai JCogio rabuihiki 

raisha monumento histórico da colônia Japonesa,municí- 

pio de Registro. 

*»•*'.. 

V 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



JÈk SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.°....^2!Í.!?lZ™:.. 

do.GmcM...M1..0ÓQ25/^2. / (a) _.... 

> 
°) 

Interessado 

Assunto 

DSP. VICENTE BOTTA 

Estudo de tombamento do prédio da Kaigai rogio Kabuihi 

JCaisha monumento histórico da colônia Japonesa,municí- 

pio de Registro. 

h Wí\2«ws 4 tfWoils      O nt- «*#«^    &*    <^Í.Gs>Vs>c^ 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



£fe        SECRETARIA   DE  ESTADO   DA^CULTURA^ 

ê- 
Folha de informação rubricada sob n 

do..aUTCHÍ...N.?....O.0Q.2.6/^2. - / (a) - 

Interessado DEP.   VICENTE   BOTTA 

Assunto Estudo de tolamente do prédio da Kaiaai roaio rrtaihija 

Wisha monumento histérico da colônia jaoonesa.mumd- 

pio de Registro. 

^   2   oCc^^O   ■ 

&VV&Ç.AW=> 

Imp. Serv. Gráf. SICCI 

100.000 - V-980 

V 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTUR^ 

Folha de informação rubricada sob n.° 

do..GUI.CH.fi.....N?....0.Q02.p/^2 / (a)  

Interessado DEP.   VICENTE   BOTTA 

Assunto     Estudo de tombamento do prédio da Kaigai rogio Kabuihijci 

Kaisha monumento histórico da colônia Japonesa,municí- 

pio de Registro. 

Imp. Serv. Gríf. SICCT 



mm SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
fe 

Folha  de informação rubricada  sob 

do..GUI.Ç..Kfi....N5...0.Ò02.6/^2....... / W- 

n, <£&>. 

Interessado 

Assunto 

DEP.   VICENTE   BOTTA 

Estudo de  tombamento do prédio da Kaigai  togio rabaihijci 

raisha monumento histórico da colônia Japonesa,municí- 

pio de Registro. 

•gcvw   <.^C^\c^^ 

100.000 - V-980 

Imp. Serv. Gráf. SICCT 

- 



8 

X 

—1 — ! \- 
I    t. I |l I 

r 
—PE « 

> 

c 
3 

W 

D. 
O 

3 
<í 
(B 
</> 
D) 
Q. 
O 

w 

H 
O 
pj 

td 
O 

3 
> 

Q. 

Io 

'O 

3 

jO 
IO 
(V) 

\co 
•IO 

,^-' 



#* 

AVALIAÇÃO   DO  ESTADO   DE  CONSERVAÇÃO    DE  MONUMENTOS 

&k 

OBRA 

LOCAL : 

LEVANTAOO  POR 

6>*h>f«Tb   A*«í<i>iT* Tom(00    PA   Y4.KKK-* 

«c*^   SE^Avvn DATA: f/fc/lWZ, 

íTEM A SER AVALIADO:     ESTRUTURA    PORTANTE N» 

SUB- ITENS N2 OE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS  ALCANÇADOS 

FUNDAÇÕES 36 

SEM   RECALQUES 0 

16 
PEQUENOS   RECALQUES -18 

GRANDES  RECALQUES -36 

SUPORTES   VERTICAIS 36 

ESTÁVEL,   SEM LESÕES   DE   IMPORTÂNCIA 0 

se PEQUENAS   LESÕES -18 

PERICLITANTES -28 

SUPORTES  HORIZONTAIS 28 

ORIGINAIS   OU   RESTAURADOS ,  ESTADO  BOM 0 

28 PARCIALMENTE   ESTRAGADOS -14 

ARRUINADOS   OU IMPROPRIAMENTE   SUBSTITUÍDOS -28 

TOTAL: 1100) sua- TOTAL: (    ** ) 

TOTAL   {100)-     SUB-TOTAL       (  O ) - 
PONTOS  PARA   AVALIAçãO    DO 

ESTADO    DE   CONSERVAÇÃO (!•• ) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO:    SO   ou KAíS PONTOS 

ESTADO   MÉDIO:       DE 45 ATé BB PONTOS 

ESTADO   RUIM:    MENOS DE 45 PONTOS 

CZ3 

OBSERVAçõES: 



AVALIAÇÃO     DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS 

OBRA  0»*nffe A*qs>\T?-feMico *+>  KK-KlC 
LOCAL:  J^ê^TIV» 

LEVANTADO       POR:        ^^ ££ ^JfrJ&, 

ITEM   A   SER   AVALIADO:       ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS 

SUS- ITENS 

VÃOS 

N«     DE   PONTOS 

CO 

ESOUAORIAS 

GRADES    E 

GUARDA . COR PÓS 

to 

80 

REVESTIMENTO 

EXTERNO 

MODENATURA 

20 

£0 

TOTAL :' ( 100 } 

TOTAL     <I00)   —    SUB-TOTAL   { ^» ) 

TIP1CIDA0E 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADOS.    ESTADO     BOM 

ALTERADOS       PARCIALMENTE 

GRADUALMENTE     ALTERADOS 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTAOO   BOM 

KAL     CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS 

ELIMINADAS     OU    PARCIALMENTE   SU83TITUIDAS 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADOS.   ESTADO     BOM 

MAL   CONSERVADAS     OU    PARCIALMENTE    ALTERADAS 

ELIMINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE 

ORIGINAL     OU   RESTAURADO.      ESTADO      BOM 

PRECÁRIO     OU     PARCIALMENTE    ALTERADO 

DESTRUÍDO     OU   SUBSTITUÍDO    IMPROPRIAMENTE 

ORIGINAL    OU   RE3TAURA0A.    ESTADO   BOM 

MAL    CONSERVADA    OU   PARCIALMENTE     ALTERADA 

ELIMINADA    OU    SUBSTITUÍDA      IMPROPRIAMENTE 

DATA 

DEDUÇÃO 

■ 10 

-80 

-10 

-20 

-10 

-20 

-10 

-20 

-10 

SUB-TOTAL 

tf*- 

ê- 

N» 

P0NT03       ALCANÇADOS 

--lo 

-IO 

-»o 

(-30   ) 

APURAÇÃO      DE       PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO      DO      ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO :      90    ou   MA.S    PONTOS 

ESTADO     MÉDIO:      DE    40    ATE   e*   PONTOS 

ESTADO     RUIM :      MEN0S    DE   45   P0NT0S 

PONTOS    PARA   AVALIAçãO DO 

ESTADO     QE     CONSERVAÇÃO       (     J,ô    ) 

OBSERVAÇÕES : 

<? 



AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS 

LOCAL:     ^tee^lSTlMO 

-1 
LEVANTADO      POR <i*f>  gt^AVhft— DATA : Wt 1^2- 
ITEM      A      SER      AVALIAOO : INTERIOR N« 

SUB. ITENS N»  DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS     ALCANÇADOS 

DIVISÓRIAS    INTERNAS 20 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADAS.        ESTAOO     BOM 0 

—IO MAL    CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS .10 

ARRUINADAS     OU     GRANDEMENTE      ALTERADAS -20 

PISOS 20 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.       ESTADO     BOM 0 

o 
MAL    COJfSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS • 10 

ARRUIWACOS     OU    SUBSTITUÍDOS    IMPROPRIAMENTE -20 

ESCADAS 20 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADAS.        ESTAOO      BOM 0 

-\o MAL     CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE     ALTERADAS -10 

ALTERADAS     OU     SUBSTITUÍDAS     IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO     E 

DECORAÇÃO 

20 

ORIGINAIS     OU     RESTAURADOS.        ESTADO     BOM 0 

-IO MAL     CCMStRVAOOS      OU     PARCIALMENTE    ALTERADOS -lü 

ARRUINADOS     OU      SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -20 

FORROS 20 

ORIGINAIS     OU      RESTAURAD03.      ESTAOO     BOM 0 

  MAL    CONSERVADOS     OU    PARCIALMENTE     ALTERADOS -10 

ARRUINADOS      OU     SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL: (  100 ) SUB-TOTAL', 

TOTAL (100)    -        SüB-TOTAL        (     \0    ) PONTOS      PARA     AVALIAÇÃO     DO 
ESTADO     DE     C0H3ERVAÇÃ0 

APURAÇÃO      DE     PONTOS      PARA      AVALIAÇÃO      00     ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO        SATISFATÓRIO :     so   ou   MAIS PONTOS 

ESTADO MÉDIO :      DE    45    ATE    SS    PONTOS 

ESTADO RUIM:     MENOS    DE    43     PONTOS 

□ 

OBSERVAÇÕES : 

P&  TE**   ?O0*o 

t -\&) 
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AVALIAÇÃO    DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO   DE   N50NUMENTOS 
#f 

08RA; 

LOCAL : 

LEVANTADO     POR 

£K«* 7£ a. 

DATA : 

ÍTEM   A    SER    AVALIADO: COBERTURA 

ifk/wei. 
N9 

SUB-ITENS 

ESTRUTURA     DA 

COBERTURA 

MADEIRAMENTO 

SECUNDÁRIO 

NS    CE   PONTOS 

28 

TIPICIOAOE 

ORIGINAL     ESTÁVEL    OU    RESTAURAVEL 

PRECÁRIA     OU    PARCIALMENTE     ALTERAOA 

PERICLITANTE      OU    SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE 

es 

ENTELHAMENTO 

BEIRAIS     E 

TER|^ÇÕES 

28 

18 

NECESSITA     OE    10%   OE    SUBSTITUIÇÃO 

NECESSITA     OE    50%   OE   SUBSTITUIÇÃO 

NECESSITA     DE   SUBSTITUIÇÃO     TOTAL 

OEOUÇAO 

-14 

-28 

PONTOS      A^CANCAOOn 

• 14 

ORIGINAL    OU   RESTAURAOO.   ESTAOO    BOM 

PRECÁRIO    OU   PARCIALMENTE    ALTERADO 

COM   MUITA   OOTEIRA   OU   SUBSTITUÍDO   IMPROPRIAMENTE 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTAOO    BOM 

MAL    CONSERVADOS    OU   ALTERADOS    PARCIALMENTE 

SUPRIMIDOS    OU   SUBSTITUIOOS     IMPROPRIAMENTE 

-2 8 

■ 14 

-2 8 

-18 

- t* 

TOTAL ( 100) 
SUB -TOTAL : (    <ltf   ) 

TOTAL    (100)    -     SUB-TOTAL   l~*Qh PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    00 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO (    %Ç* 

APURAÇÃO      DE     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO      DO      ESTADO       DE      CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO:     90     ou    MAIS    PONTOS 

ESTADO    MÉDIO:       DE    4S    ATE'    89   PONTOS 

ESTADO    RUIM:       MENOS    DE    45    PONTOS □ 
OBSERVAÇÕES: 

S V-C-CAAM*      CO**.     Hjíj frfrOmf      lAMjcU^tV^  V* U< cWÚ 

t\K 
!   ! 



AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE    CONSERVAÇÃO     DE    MONUMENTOS C^^b 

LOCAL      \2>e£flStfeO 

LEVANTADO       POR: to*Cf   ^w OATA: 4/í/hàk. 
ITEM    A     SER     AVALIADO: CONDIÇÕES HIGIÊNICAS N« 

SUB . ITENS N?   DE   PONTOS TIPICIDADE DEOUÇAO PONTOS    ALCANÇADOS 

REDE    HIDRÁULICA eo 

EMBUTIDA,    SEM    VAZAMENTO 0 

— 

EXTERNA     OU     COM     VAZAMENTO • 10 

PRECÁRIA      OU     INEXISTENTE • 20 

SANITÁRIO 20 

SATISFATÓRIO,   LOCALIZADO     DENTRO     DO   EDIFÍCIO 0 

"2^00 INSATISFATÓRIO  OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 

FOSSA     SECA     OU     INEXISTENTE .20 

REOE    ELÉTRICA i« 

EMBUTIDA    E    SATISFATÓRIA 0 

~& 
EXTERNA    OU   DEFICIENTE . B 

PRECA'RIA    OU   INEXISTENTE -IS      , 

COZINHA IS 

SATISFATÓRIA,    LOCALIZADA—DENTRO" DO    EDIFÍCIO       "        0 

  INSATISFATÓRIA     OU   INADEQUADAMENTE   LOCALIZADA - B 

IMPROVISADA      OU    INEXISTENTE -IC 

ILUMINAÇÃO     E 

VEK«LAÇÃO   NATURAL 

14 

EM     2/3    003      AMBIENTES     OU    MAIS 0 

  ENTRE     2/3    E    1/3   DOS      CÔMODOS - 7 

EM     APENAS      1/3    DOS     CÔMODOS • 14 

UMIDADE     DOS 

AMBIENTES 

14 

PEQUENA 0 

Z£.|Lo MEDIA - 7 

MUITO    GRANDE -14 

TOTAL : (100 ) SUB-TOTAL 

TOTAL   (100)    —      SUB -TOTAL     (     $     ; 

«    'IP 
PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    00 ô_ 
ESTADO     DE       C0N3ERVAÇA0 ! ™ • 

APURAÇÃO     OOS     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO        SATISFATÓRIO:     ao    ou    MAIS   PONTOS 

ESTADO        MÉDIO:     DE    43    ATE    CS   PONTOS 

ESTADO        RUIM:     MENOS     OE    43    PONTOS 

G?k 
□ 

08SERVAÇÕES : 



Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

^GPICKB  00026/83  , .(,)   

°1 -h. 
LJ 

BEP. VIC3NTE BOTTA 

Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio • 

Kabuihiki Eaistia monumento histórico da colônia jap£ 

nesa, no município de Registro. 

£U\   àvwU^u -< i>v 

JU^A-ii- AÜV 

lUfl 

OÍA^> 

5fr.0CX^ - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Segue 

Sr. Presidente do E.Colegiado 

Encaminhamos a V.Exa. os pre 

sentes autos, tendo em vista as ponderações 

do Serviço Técnico contidas ã fls. 6 a 32. 

CONDEPHAAT/SE, aos 02 de agosto de  1982. 

CELS^ MARCHI 
)iretor 

JM/mtr 

ã     9c 

A)   A t? 
^ 

uçv^Mb^A^ ^ 

.., juntada».  nesta data, neacLfià,.  sob r\.°„.3£.. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.°....yZ.  

doGuich|_ m ,,000026   /1982 (a)  

°i 

Interessado DEp, VICENTE BOTTA 

Assunto Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio Kabuihiki 

Kaisha monumento histórico da colônia japonesa, no Muni- 

cípio de Registro. 

Ã SAC, para atender a solicitação do Sr. Presidente 

do Conselho contida no item 1 de fls. 32, voltando 

em seguida a esta SE. 

CONDEPHAAT/SE., 9 de agosto de 1982, 

20.000 - XI-980 Imp. Serv.  Gráf. S1CCT 



SM       TVí -»n+nT«    ria     CíT? 

1 - X vista do despacho de fie.   33-verso,   item 2, 

do Sr, Presidente do E.Colegiado, elaDoraros 

os ofícios anexos à contracapa os cuais subrae 

temos a 3"oa apre exação. 

2 - Solicitamos,  tambor;:,  o envio  ao presente      ao 

Í9XVÃEL     UCIXGII    XiXJ.UXiu.eU.     C1    XXwXutS     uü     u-vu^^    ^iU^J.i-5 IíG"* 

"V*"! A ri--"-, i v.-:nTr,c-1 o "f*^ '-T; •%>■*-, OíI^* «^ rp ooraA n rt "f"~* "ir"í ^ú/)n JL X\J     Wlw     lliiw v CUL    d    i. -^.ii    uc^     o1^-     -o    A.!J.fcí aüiU    X1U UXX ICottv 

SE,   aos 16 de agosto de 1982. 

JIIDI|MOI?iSlI 
Chefe de Seção Técnica 

-i.  ~ De 

2 - Ao  3TCR para atender a solicitação  contida no 

item 2 da informação  sixora. 

wVWiJUür rlHn I / Q-Ci,    SOS   J.O    U.S    ogOBvu    ue   l?Oc« 

J10atr 
Segue 7£>Cw...... juntad....S^.... nesta data, 

_ SSLSL ~fç*-*~*S&> 

 documento^  rubricada.,,- sob n°ã£.^l. 
fotfia de Informação 

..em. ..J.í.......de.. ..de }9§Z.. 

(a) "VÍ/Q»^ i, ru .Lt^£5Jk&í£3 .^ens^^áè:... 



«*4ík SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

- C 0  H D E P  H A A T   - 

Sao Paulo|  16  de agosto  de 1982, 

Ofício  SE-354/82 
P.CONDSPEAAT K2 22.261/82 

Senhor Deputado 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Excelência que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT o processo n^ 22.261/82 para estudo de tombamento do 

prédio da "Xaigai Iíogiu Eabushiki Baiana",  no Município de      Ee 

gistro. 

Na conformidade da legislação    a 

plicável à espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n^ 

13.426, de 15-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

bamento ou a simples aberttira do processo, assegura a preserva 

ção do Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou dej; 

truição devera, ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterisaçao. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente. 

50.000 - IV-982 

A Sua Excelência o  Senhor 

VICENTE E0TTA 

DD.  Deputado Estadual 

Assembléia Legislativa 

Palácio "9 de Julho" 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 04097 

MAEiCHI 
Diretor 

Impr. S«rv. Grif. SICCT 

J10rfcr Ml 

:. 



*h &>: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

■ COSDSÍH A A T - 

São Paulo,  16 de agosto de 1982. 

Ofício SE-855/82 
P. OOH33EPHAAT NA 22.261/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Excelência q.ue foi aberto neste Conselho de Defesa do Patri 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Sstado- 

CfOKDEPHAAI o processo n$ 22.261/82 para estudo de tombamento do 

prédio da "Kaigai Kogiu Kabushiki Eaisha",  nesse líunicípio. 

Ha conformidade da legislação a 

plicáVel a espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto nS 

13.426, de 16-3-1979j a deliberação do Conselho propondo o Tom 

Demento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem ate decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção en termos de modificação, reforma ou de_s 

truição deverá ser precedida de autorização do COKDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterisação. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

At ene amente, 

130 MAHCHI 
Diretor 

Senhor 

JOSÉ D3 0ARVAIH0 

DD.  Prefeito Municipal  de 

EBCTISTRO - SP 

CEP - 11.SOO 

JF/mtr 
50.000 - IV-982 Impr. Serv. Gríf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

EE0C.C0HDEPffiLA3' 22261.   82     ,. 
do _ n.° /  (a) -  

Interessado:        DEP.   VICENTE  B03KDA 

Assunto:  Estudo de tombamento do prédio da Salgai Kogio Eabu.ih.i- 

ki Eaisha, monumento histórico da colônia japonesa em 

Registro• 

/t-PÕL 

50.000 - X-981 lmPr- Serv- Gráf- S1CCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha   de   informação   rubricada   sob   n.°   _  

rinPROC.QOimEIPHiUft 2?26^/ 82 (a) _ _  

DEP.   VICENTE BOTTA 

Assunto:   Estudo as  tombamento do prédio  da Kaigai Eogyo KabushiM 

Kaisha,  mozrumento histérico  da colônia Japonesa em Ee^ic 

Interessado:     Ti-on      'tJTPniTtfTn 

tro. 

T 
l^rO- 

6» 

^cxva.fÁoi'    v'cW^ 

SaijsLgaLJjb^-fe^^ T—sbaateujas^ 
50.000 - X-931 Impr. Sciv. Gráf. SICCT 



! 

/É&L SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
lera 

âíâ 
''"". õ"" /á ^ 

Interessado 

Folha   de   informação   rubricada   sob   n.°   

HnPROC.OOimEPHAJUR 22261, 82 (a) _  

DEP.   YICE2TT3  COITA 

Assunto:   Estudo  de  tombamento  do prédio  da Kaigai Korjyo Kabusliilti 

Kaisha,  monumento histórico da colônia japonesa em Regia 

tro. 

14 

l«U VAA~ 

ü»  - 

**{M l    '•  '   ~-'".> 

50.000 - X-901 
- 

Impr. Serv. Gríf. SICCT 



mm 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

rtnPROG.CONDEPHAJUB» 2226^ 82 (a)  

Interessado:     jjgp>   yjQ^rrig   BQTIA 

Assunto:   Estudo de tombamento cio prédio  da Kaigai gogyo Kabusliilfci 

Laisha,  monumento histórico  da colônia .japonesa em Regis] 

50.000 - x-vt;i Impi. Scrv. Gráf. SiCCT 

^ 



^Ék SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
V."' ■   I ■•■- i>J 

Folha  de  infcrmaçãc   rubricada   sob   n.° 4/ 

Interessado : TTPTP      VTroíWPTr   "RrVPT* 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio da Eaigai gogyo ICabusIiilLi 

Kaxsha, monumento histórico da colônia japonesa e:n Regi 

cro 

wí V.Ml<\&( 

4^9000   i- 

IW^AI W' 

ax 2^ 

50.000 - X-9G1 
1 "J*»ff 3»w:*>,**7: i <í< '-iriMrsinfc * 

!mpr. Serv. GráO. S1CCT 



*& 
.rfEf^S^L 

fc PI SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

á-:;t-~ ,J 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

rJnPROC.COITOEPHAJ^B», 22263^ 82 (a)  

k-L 

Inleressado 

Assumo:   estudo de  tombamento  cio prédio  da Kai^ai gogyo Kabusliilti 

Kaisha,  monumento histórico da colônia japonesa em Iioj;is 

~cro 

'\>W 

^^rro^, 

60.000  -  X-931 

JL 

. 

. 

. 

*P   L íti    ' 

1 

! 

i 

- 



Êm 

Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

HnPRQO.COKpEPHMffl,.2.22,6^, 82 (a) 

0-5 

Estudo de  tombamento  cio prédio  da Kaigai Eogyo Kabusliilti 

Kaislia,  monumento histórico da colônia japonesa em Eegisj 

oro • 

' 

&SB& 

w.» mm .., - 

\ 
*]■ 

60.000 ■■  X-98Í ImpT. Serv. Gróf. SICCT 

5 



■ 

éÊÊh SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
tltai m 

Interessado : 

Assunto 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° ..J..J.. 

doPlQC^OraEPHyíi„ .2226^82 (a)  

DEP.   VICENTE BOTTA 

Estudo  de tombamento  cio prédio  da Kaigai gogyo Kabush 

Kaislia,  monumento histórico da colônia japonesa en Re 

ilt: 

mpr. Sorv. Gráf. SiCCT 

òs ' 



-. . . 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folhs de  informação  rubricada  sob  n.c 

rinPROO. OQNDEPHÃJ^B. 222 Sfr, 82 (a) _  

^ 

Interessado:     DSp #    ^^.^   -gQjrr^ 

Assunto: Estudo do tombamento do prédio da Kaigai Eocyo Kabushilfci 

Kaisha, monumento histórico da colônia japonesa em RegisJ 

o .CO . 

50,rX)0  -  X-981 Impr. Scrv. Gráf. SICCT 

i 

- 



- . 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

m 

Interessado 

Folha  de  informação  rubricada   sob   n.°  ... 

doM9.9...i.9.9M3I]^^..lZZ§.2/.33. (a) _  

46 

DEP. VICENTE BOIIA 

Assunto: Estudo cie tombamento do prédio da Eaigai Eogyo EabushiM 

Kaisha, monumento histórico da colônia, japonesa em Eegis 

tro. 

50.000 - X-981 

I 

:' 

" 

■^v 



■. ... 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  7....Z.  

dnPROC. COKDlPHAJffl,,, 2226Jf ni8g (a) _  

Interessado : 

Assunto 

DEP. VICEITTE BOTIA 

Estudo de tombamento do prédio da Kaigai gogyo Kabushiii 

50.000 ■■ X-981 lir.pr. Serv. Grá{. SICCÍ 

r^ 



- -  - ■ 

jm, SECRETARIA   DE   ESTADO   DA.   CULTURA 

Co •    l JÁ 
Folha  de  informação  rubricada   sob  n.° 

do!M}S.-.^MIMüMà^...^32/.33. (a) _  

It§ 

Interessado : 

Assunto:   Estudo de tombamento cio prsdio  da Kaigai EEogyo Eabusliüi 

50.000 - X-9S1 Impr. Serv. Gfáf. 51CC7 

v> 



ê'sn 
1 
l ^ P SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

;       —.y   ^ 

Interessado 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

doIW.9...'..90MJ^IJ.Ai^..3?zi§2/.3.i (a)  

Ift 

DSP.   VICENTE BOTTA 

Assunto:   Estudo  de tombamento  do proaio  da ligai Wogyo KabushiM 

!   • 

I 

50.000  -  X-9Í!) Impr. Serv, Gréf. SiCCT 

Oi" 



mm SECRETARIA   DE   ESTADO   DA.   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n 

^PR0C.C0in)EPH&A3i> 22261f 82 (a)  

o   & 

Interessado:     TYETO      "srTr^ivriTiTr1   TyvpntA 

Assunto:   Estudo  de  tombamento  do prédio  da Kaigai Eogyo Eabusliilti 

•50.000 - X-901 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

rv 



1^ ém^ SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
I 8 

m 

Interessado : 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

rí^PHOO. COHDEPHAJffl 2226^ 82 (a)  

DEP.   TLOmiZ BOTTA 

Estudo  5.e tombamento  do prédio  da Faixai HEosvo Kabushilfci 

Kaisha, monumento histórico da colônia japonesa em He^is 

tro. 

eVAOòVAMAO 

£0.000 - X-981 Impr. Sorv. Gráf. SICC1 

& 
•> 



■ 

Aí:;;:- 

M SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Íi&Ü5íE 

Interessado : 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n. 

^PROO.OOniXEIPHAA!B> 2226^ 82 (a)  

o 5Z 

DZP. VTC2NTS BOIIÂ 

Assunto: Estudo de tombame&to cio prédio da Kaigai gogyo KabuahiM 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

íb 



JÈSfo SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

%;iS:* >'>■'< i I 
Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° „..„.5.., 

H^PROC . OOEDEPHAAg. 22261f 82 (a)  

Interessado : DSP.   VTCEBriE EOÍCIA 

Assunto:   Estudo  de  tombamento  do prédio  da Eaigai Eogyo KabusfcdUfci 

Kaislia.  monumento histórico  da colônia japonesa em Reg 

tro. 

<C.'W<AAW>   C 

^ .■V, *r 
Z- p*J • 

u 

■ 

50.000  -  X-981 Impr. Serv. Gráí. SICCi 



«01 

/- :J;' ;../, "^ 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

„.. 11. 

Interessado : 

Folhe  de   informação   rubricada   sob 

AnmOG.COm^Eklty&ZS^ 82 (a)  

DEP.   VICENTE BOIIA 

Assunto:   Estudo  do tombamento do prédio  da Kaigai Êogyo Kabushilfci 

Kaisha,  monumento histérico da colônia japonesa em Eegis 

tro. 

^ /y^XM 

V p 
„W> 

7-' 0^ 

M£>(AA L 

10.000  -  X-93I [mpr. Sí;rv. Gfif. SICCT 

f 



*& 
cm'h SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

í 

L ■:) 'A 

Folha de  informação  rubricada  sob  n.° 

^PROC.CK)KDEPHAJWB> .2226^ 82 (a) _  

3^ 

Interessado:      -rvcrn       tTTí^TTWtn?    UrtíPIlA l/i 

Assunto:   Estudo  de tombamento  do prédio  da. Xaigai Sogyo Ka.bv.slij.lti 

50.000 - X-981 lj/1 .     OUIVi 

S* 



í 

5b 

omt ARMAZÉNS E ENGENHO 
K K K K 
REGISTRO —SÃO PAULO 

DfSTINACE) 

PROCESSO  DE TOMBAMENTO 

PLANTAS — CORTE 

«Sf   R  WOJf T) FfXMA   N' 

LEVANTAMENTO ÚNIC 

ÍXéLA     "°° 

PROJETO N' 
VISTO 

DESENHO SÉRGIO — EUANE 

«a/tc/çío 

APROVaCÍO 

SECRETARIA DE  ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
COM» MO DC DETéM  oo WRIMOMO HISTÓRICO . 
AROUEOLÓOeO.ARTflTICO E TUMnCO 

RUA LIBERO  BAOAOtí S»,ll»ANOAR   CtP OIOO»/ 1*> MULO 
TCLO0WÍ8       S8«*40    JS6S2B     J6*»?l 

ANEXO CCNSTRUiDu 

POSTERIORMENTE" 

LEVAHTAHERTO CRISTKA   VI   CARVALHO , • "-VI* *.»! 

«ALTER  WRM       CCLIN* KUMirOfHI , MU90   ltU« 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  .2. _  

^IBOQ.(X)lPraPttMft gggq* 82 (a) -  

Interessado:     ^^   VICENTE   BOIIA 

Assunto:   Estudo  ae  tombamento  do prédio  da Kaigai Eogyo KabusliiM 

Kaisha,  monumento histérico da colônia japonesa em Regis 

tro» 

« 

■JL.   . -^•vw <ò*~7 pcVO J^-V\a 

J^o^^c     T) 

Çcc£ 

0>>!&> A YT^Í^-J . 

,«v^ ^r/W«-i> 

Ao Snr. Conselheiro 

para relatar 
a Paulo $fl&2<l& 
W Tf:' 

50.000 - X-98I Impr. Serv. Gráf. SICCT 



X 

Segue , juntad Çt?.... nesta data, dasum9nto-~~~~ 

M 
folha... de informação 

$0 

rubricad.....S^:.. sob n.°„ 
TB 

..em.. 

(a).. 



Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação rubricada  sob  n.°  „ ... mi. 

An precasso 22261 /B2 j (a)    — 

Deputado Vicente Botta 

tombamento do imóvel da Eaigai Kogio Kabuihiki Kaisha, 

em legistro. 

P Á fi E 0  E B 

1. For solicitação do Deputado Vicente Botta, datada de 

9/11/81, foi solicitado o tombamento do imóvel #w que sediou 

a partir de 1920 a companhia japonesa KKKK^quí^ teve papel rele- 

vante- no desenvolvimento urbano de Registro. 

2. Constam do processo um bem elaborado relatório de Arqui 

teto Hugo segava, do KECB (lis. ^^   )assim como fotografias 

e plantas, além das fichas de levantamento. 

3. A 6/8/82, o então presidente do CüàDEPBAAT (flsoJv.) 

determinou a abertura do processo de tombamento, da qual, en- 

tretanto não foi notificado o proprietário. Aliás, o proprie- 

tário ou proprietários não foram ainda identificados convenien 

temente. 
4. 0 edifício me parece aere®dor da proteção oficial, por 

vários títulos. Todavia, e preciso regularizar o processo iden 

tiíicando o proprietário e proceden&o às notificações de lei. 

Estas medidas são tanto mais importantes quanto é necessária 

o entendimento com o(s, proprietário(s) para estudo da utili- 

zação futura dos imóveis, cuja situação é complexa. 

São Paulo, 24 de julho de 1984 

U\ ^ f ■/UA (^ w A- 
ülpiano loledo Bezerra de Meneses 

Conselheiro 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

c 



Segue , juntad...™.... nesta data,    rubricad...f^_<í>.. sob n.°„ 
folha... de informação 

n 



i;p] SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob 
P.CONDEPHAAT     22261,   82 

do n.°. /  (a)  

■,fl£ 
Interessado:  DEPUTADO VICENTI BOTTA 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio Kabuihiki 

Kaisha, monumento histórico da colônia japonesa em Regis_ 

tro. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 6 DE AGOSTO DE 19 84 

ATA N9 613 

0 Egrégio Colegiado aprovou parecer do Conselheiro 

Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses. 

1. Ã DT para providências 

GP., 06 de agosto de 1984 

/ 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

n, £0 Folha de  informaçSo rubricada  sob 

do P   Cond.einh.aat. n° 22261/ 82     _„ (a)    ^~IZ3L  

interessado : 

Assunto 

DEP. VICENTE BOTTA 

Estudo de tombamento do prédio KAIGAI KOGIO KABUIKI 
KAISHA, monumento histórico da colônia japonesa em 
Registro. 

Tendo em vista os termos do parecer de fls.58, 

e a fim de que possa ser expedida a Notifica- 

ção de abertura do processo de tombamento  aos 

proprietários, encaminhem-se os autos ao STCR 

para informações. 

CONDEPHAAT., 22 de agosto de 1984 

tuta Diretor 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

&L  Folha de informação rubricada sob n.° 

do..?Ioces.S.Q.....Q.QXi.ã......n.£226.1/..8.2  (a)  

Interessado:     DSP.   VICENTE   BOTTA 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio da ICAIGAI IOGYO KABHSHIKI 
KAISHA, monumento histórico da colônia Japonesa em Re 
gistro. 

0 presente processo de tombamento dos 

antigos armazéns e engenho de beneficiamento de arroz da 

Companhia Japonesa K.E.K.K., teve parecer favorável pe- 

lo Conselheiro T71 piano T. Bezerra de Menezes, fl.58,res 

tando somente serem identificados os proprietários para 

efeito de notificação de lei. 

Em contato com o Sr. Su Lda do Jornal 

"A Tribuna do Vale do Ribeira" de Registro, pudemos to- 

mar conhecimento de 3 (três) proprietários, sem no en- 

tanto, conseguirmos localizá-los, que são os seguintes: 

01) Heiji Niyazatwa 

Av. Fernando Costa, 15- Registro 

02) Companhia Niyamoto Fukuda Sal 
A/c  vio€\A HiftotA 

pivits/fo R*<XONAL »£e*JT; ' i   Tamigio Yoshioka,?-Re 

03) N.DOI Cia Ltda 

Rua; Américo Brasiliense, n? des_ 

conhecido - São Par"1 i 

(Este mltimo não foi localizado pois 

segando os vizinhos a Companhia fechou e não souberam '_ 

formar onde se encontra atualmente.) 

anto às iniciativas de se instalar, 

Museu da Co"1 ação Japonesa, auditório, teatro, enfim 

um Centro Cultural, são' bem plausíveis vindo de encon- 

tro as aspirações e vecessidades locais, entretanto da- 

da a dificuldade de localização dos proprietários, suge 

rimos que os i .    i iam notificados por iornais de 

150.000 - VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n. 

doProc. CONDEPHAA^o 2226^.  82     (a) 

Interessado:    DSP.   VICENTE   BOTTA 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio £a KAIGAI ÍOGTO KABUSHiri 
KAISHA, monumento histórico da colônia japonesa em 
Registro. 

de circulação,para se proceder tombamento efetivo do pré 

dio da K.K.K.K. e sua reutilização 

STCR, em  11 de abril de 1985. 

Arquiteto 

Ó towv la^K^iw^ 

150.000  -  Vil 1-984 Impr. Serv.  Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA;CULTURA 
3UA LÍ8ERO BADARÔ. 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PA3X - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 06    de    maio      de 1985 

Oficio  GP-346/85 

P.Condephaat   n<?  22261/82 

I 

Vimos notificar . Vossas Senhorias que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo n922261/82 

para estudo de tombamento do prédio dá "Kaigai Kogiu Kabushiki Kaishá', 

no Município de Registro,, de sua propriedade. 

Em conformidade com a legislação aplicável 

à espécie, mais precisamente, as disposições contidas nos artigos 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13426, de 16/3/1979, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu 

ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até de 

cisão final da autoridade competente, podendo inclusive, a pessoa 

notificada,'que deixar de cumprir a legislação acima citada, estar 

Sujeita as sanções previstas no artigo 166.do Código Penal Brasi- 

leiro. 

Como conseqüência, qualquer intervenção no 

imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossas 

Senhorias protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

PRESIDENTE 
i 

Ã 

SAKUMA SÜKUDA LTDA '  ' 

A/C- de H.Miyazawa Ltda 

Av. Fernando Costa n9 36 

REGISTRO 

CEP-09700 • • ■ - O- 

yIM/jm • 
WÊÊM 



São Paulo, °6 de  mai° de 1985 

Ofício GP-347/85 

P.Condephaat 22.261/82 

Prezados Senhores, 

MODESTO SOUZA BAKROS CARVALHOSA 

PRESIDENTE 

■'- .A. ; . 

H.MIYAZAWA LTDA 

Av. Fernando Costa n9 36 

REGISTRO 

CEP-09700• . ^ 

JM/jm' ■ L, 
500.000 •'11-964 ^ 
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jtfp*       SECRETARIA   DE   ESTADO   DA  CULTURA   : 
à-  aÜA UBEH0 8ADAR0. 39-SAO PAULO-CS? 01009 .-PABX-257-1311 

'' CÓNDEPHAAT 

Vimos notificar / Vossas Senhorias que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CÓNDEPHAAT o processo n9 22261/82 

pára estudo de tombamento do prédio da "Kaigai Kogiu Kabushiki Kaisha", 

no Município de Registro, de sua propriedade. 

Em conformidade cora a legislação aplicável 

â espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos artigos 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13426, de 16/3/1979, a £ 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu 

ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até de 

cisão final da autoridade competente, podendo inclusive, a pessoa 

notificada, 'que deixar de cumprir a legislação acima citada, estar 

sujeita às sanções previstas no artigo 166. do Código Penal Brasi- 
leiro. 

Como conseqüência, qualquer intervenção no 

imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá ser 

precedida de autorização do CÓNDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossas 
Senhorias protestos de estima e consideração. 

[1 
: : 

I 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA CULTURA" 
*UA LÍ3E30 3ADAHO. 39 . oAO PAULO - CZ= 01009 - PABX . 257-1311 

• CQNDEPHAAT 

São Paulo, 30 de  abril  de 1985 

Ofício GP- 348/85 

P.Condephaat n9 22.261/82 

Senhora Prefeita, 

Vimos comunicar a Vossa Excelênciaque foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueoló 

gico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o  orocesso n? 

22.261/82para estudo de tombamento do prédio" da. íjçaigai Kogiu Kabu 

^shiki Kaisha", no Município de Registro. 

Em conformidade com a legislação aplicá- 

vel à espécie, mais precisamente, âs disposições contidas nos ar- 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/79, 

a deliberação- do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber 

tura do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até 

decisão final da autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer intervenção no 

imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser 

precedida de- autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar  eventual 

descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para aoresentar  a 

Vossa Excelência protestos de estima e consideração." 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

PRESIDENTE 

II 

i 

Senhora 

ELZA ORSINI- .DE CARVALHO 

DD.Prefeita Municipal de 

Registro 

CEP 09 700 

|l 
1 

JM/mab 

500.000 .  11-984 
Impr. Serv. Oif. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA  CULTURA 
3UA USEBO 3AOAHO. 39 - 3AO PAULO - Ce? 3KJ09 - PABX - 257-1311 

COÍíDEPHAAT       ^   • 
* i        •• 

São Paulo, 30 de  abril  de 1985 

í 

I 

Ofício GP- 34 9/85 

P.Condephaat n° 22.261/82 

Senhor Delegado, r 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueoló 

gico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo n9 

22.261/82para estudo de tombamento do prédio da-\Kaigai Kogiu Kabu 

shiki Kaisha", no Município de Registro. 

Em conformidade com a legislação aplicá- 

vel ã espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos ar- 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/79, 

á deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber 

tura do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até 

decisão final da autoridade competente. 

Como conseqüência, qualquer intervenção no 

imóvel em"termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser 

precedida de- autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Senhoria  protestos de estima e consideração. 

_J2' 
MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

PRESIDENTE 

Senhor 

.Dr.AMAURI PRADO DO VAL 

MD.Delegado- Titular da Polícia Civil de Registro 

Rua José" Antônio de Campos, 376 

Registro- CEP OOKJCC'» 

JM/mab. 

500.000 •  11-984 Impf.Serv.Grif.SICCT 
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^|pÍ|      SECRETARIA   DE   ESTADO   DA  CULTURA 

!L<. Ú ^íã 3UA LÍ8EH0 BADAH0- 39 • SA0 PAULO - CHP Q1Q03 -' FABX - 257-1311 
®S£Éâ CONDEPHAAT 

São Paulo,  06   de     maio ;. de 1985 

Ofício  GP- 378/85 

P.Condephaat n9  22261/82   ; 

Prezados' Senhores, 

1 

Vimos notificar ;■' Vossas Senhorias que foi 
aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo n922261/82 

para estudo de tombamento do prédio da "Kaigai Kogiu Kabushiki Kaishá', 

no Município de Registro, de sua propriedade. 

Em conformidade com a legislação aplicável 
a espécie, mais precisamente, âs disposições contidas nos artigos 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13426, de 16/3/1979, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu 

ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até de 

cisão final da autoridade competente, podendo inclusive, a pessoa 

notificada,'que deixar de cumprir a legislação acima citada, estar 

sujeita às sanções previstas no artigo 166. do Código Penal Brasi- 
leiro. 

Como conseqüência, qualquer intervenção no 

imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 
descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossas 

Senhorias protestos de estima e consideração. 

í 
I 

i 
i 
! 

\ 

i j 

1 

I 

i 
M 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

PRESIDENTE 

N. DOI & LTDA. 
A/C- Sakuma Sukuda' Ltda 

Rua Tamigo Yoshioka s/n 
REGISTRO 

CEP-03«9iÔ>   Z/^^O 

ÉttÜfi 
I 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

'jieSsi^- 4>8.J£^ Folha de  informação  rubricada sob  n.° .. 

do.Pro.c.,..;.g0ND;S.mAAT.n.o2226.a/..-a2 (a)  

Interessado:      DEF.   VICENTE  BOTTA 

Assunto:     Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio Kabuihiki 

Kaisha,  monumento histórico da colônia Japonesa em 
JEegistro, 

iT/oriYT 

H 

150.000   -   V'll-984 Impr. Serv.  Gráf. SICCT 



íJ&L., Segue.£fe£  juntad..í2L£L nesta data, 
folha    de  informação 

rubrioad.Ckí2....... sob n/v^ 

..->Í...:.I £á^Jj!sLi_«  em éZ3..... de—Q-~>..~ 

(a)— -  
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.   :;.._.-**.iihi'-...- fc&SKSfii..~ 

mA 
RECIBfrDE PQSTASEM 

A 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

-f AGO 

H    f 
1 t„il 

N»    DO 

rubr^pa óQ funcionário 
/REGISTRO      88353 

NATUREZA       VALOR    DECLARADO mfmr 32ã 
A SER PREENCHIDO  PELO   REMETENTE  SEM RASUR 

NOME DODESTINAW'RIO....Í?.:.
MIY

AZAWA   LTDA 

ENDEREçO ..Ay. Fernando  Costa,   n9   36 
09700 CIDADE. 

Registro SP 

^WCé>*^0      Qã^Glj^Z 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

A SER  PREENCHIDO  PELO   REMETENTE  SEM  RASURA 

NOME DO DEST1NA^,O....SAKUMA..SUKTTPA  LTDA  
A/C-H.Miyazawa  Ltda 
 A v.'Fé r ri árido" Co st a" ri<?"3'6  
ENDEREÇO    

09700 REaistro SP 
CIDADE ~ UF.  

a^C -   «D «2 - £ 6 f   I y$~ 

•4 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORRFin* c T     ■ 
CTBse ■ CORREIOS E TELÉGRAFOS J£f 

' u i • ] 
&    ■«'        »-» cri  t/V^l U  R  . 

,<*>7«» **0 0 

«M    883529 

* SER PREENCHIDO  PELO   »r„ci — 
-Me oooEsr,NAW,lo....N.DOl Ll ^^ SE« ■«« 

•A/C..SakumaSukuda Ltdá  
ENDEREçO..^ua^ Tamigo • Ybshibgá" 's/ní>  

rP..09 700 • CIDADE.Registro 

|'OlX.    25-56)/   c^c^ 

i 



NOME   DO OESTINATARIO. N.DOI & LTDA 
A/C-Sakuma Sukuda Ltda 

ENDEREÇO. Rua Tamigo Yoshioka s/n9 

.CIDADE 
Registro nQ"7nn CEP Jffw 

NÚMERO' DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE). 

VALOR    DECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   DO   VALE)  Cr|_ 

Proc.nÇ   22.261/82 

bbttM 
-ESTADO- 

São  Paulo 

NATUREZA    DO   OBJETO- CCXfdc <j 

DECLARAÇÃO   SUMARIA    DE   CONTEÚDO. 

■X>/íft/tt* DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃO). 

UNIDADE   DE    POSTAGEM j)V LJtXJL/ V ~lP(\XV^j\j 

RECEBI 0  OBJETO   A  QUE   SE   REFERE   ESTE "AR1 

LOCAL     E   JÍATA 

o-     ASS 

G$iãá4S \TA ç • " r    / 

*z«> cê- ~£< -u**te 
DO    DESTINATÁRIO 

URA     DO ^MPREGAÉÍO 

CARI M BO   DA 
UNIDADE   DE   DESTINO 

7530-006-0410 -105x148 mm 

ire «. 

-^c^^2^cy^^^\ 

S>?/S/SJ~ 

*\ 
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NOME DO DESTINATáRIO  SAKUMA  SUKUDA   LTDA 
A/C   H.Miyazawa  Ltda 

ENDERECO
AV

- Fernando   Costa,   n9   36 

665340 NÚMERO    DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE)_ 

VALOR    DECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   DO   VALE)  Cr* 

NATUREZA DO oBJFTn Proc.n9   22.261/82 

DECLARAÇÃO    SUMARIA    DE   CONTEÚDO. 

São   Paulo 
-ESTADO  

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃO) 

UNIDADE   DE    POSTAGEM 

»agiüs/fls 

NOME  DO DESTINATÁRIO     H • MIYAZAWA   LTDA 

ENDEREçO   Av.Fernando   Costa  n9   36 

CEP  °9?#®7        r,„*nc   Registre 

NÚMERO    DO 
T -CIDADE. 

REGISTRO   (OU  DO  VALE) UCy^t 
— ESTADO São  Paulo 

VALOR    DECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   DO   VALE)  Cr* 

NATUREZA    DO   OBJETO      P^OC . 2 2 . 2 6 1/8 2 

DECLARAÇÃO   SUMARIA    DE   CONTEÚDO 

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃO) 

UNIDADE   DE    POSTAGEM 

JQ&I^ 

RECEBI 0  OBJETO   A  QUE   SE   REFERE   ESTE "AR" 

W   Qni   p    TWxiA/ í 

TA'RIO 

DO 

CARI M BO   DA 
UNIDADE   DE   DESTINO 

7530 - 006-0410 
A6-I05xl48mm 

~K 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

do.Pl»C.,.CQNMPHMT....n.°.2a.86..3/....9!.2 ía]  

Interessado:    DEP.   VICENTE  BOTTA 

Assunto:   Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kabuihiki 
Kaisha - Registro 

i 

Sr, Diretor Técnico 

Tendo sido efetuadas as notificações da abertura neste 

CONDEPHAAT do presente processo de tombamento do prédio 

da K.K.K.K. em Registro, sem que houvesse ate o momento 

qualquer manifestação contestatoria, sugerimos que o o 

tombamento seja analisado, uma vez que o processo en 

contra -se instruído. 

S.T.C.R. em 04 de junho de 1985 

MARCO ANTÔNIO ^*ANÇA 

Arquiteto 

X) S^JLV^ÒULMJL^L-S A? , 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 150.000   -   VÜI-V84 

■•.... 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

do.7.r. C&Xi^%W^^...x\&%&.U/MtA..... (a)  

Interessada^?^- l&^\/? ~fi&^*^ 

■ ^0.\/u^ C)^^J^-/$^^^> /UbCtZe*^ /Ód^2,    jCiitv/^    sT>l&ri^r-^rj£- 

Ao Snn Conselheiro 

pSa relatar 

S. Paulo^/^AT 

ll/H 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

CeJfc, 

150.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Foiha de informação rubricada sob n.c 

(a)  

Jh 

do~?.I2£r...Ç.9??J55.IS^?..n °..?.?.? 6.V 8.? 

Interessado:  Deputado Vicente Botta 

Assunto: Tombamento do imóvel da Kaigai Kogio Kabushiki Kaisha, 

em Registro. 

Senhor Presidente: 

1. Por solicitação do Deputado Vicente Botta, em 9/11/ 

81, foi solicitado o tombamento do imóvel que se- 

diou a partir de 19 2 0 a companhia japoneza KKKK, 

responsável pela colonização nipônica no Vale do 

Ribeira, a qual teve papel relevante no desenvolvi- 

mento cultural, econômico e urbano de Registro. 

2. Após realização de um bem elaborado relatório do Ar 

quiteto Hugo Segawa, do STCR (fls. 7 a 33), assim 

como de fotografias e levantamentos arquitetônicos, 

com correspondentes plantas e fichas de análise, 

foi dada abertura do processo de tombamento em 6/8/ 

82. 

3. Em parecer (fls.58) do Conselheiro Ulpiano T. Bezer 

ra de Menezes, de 24/7/84, favorável ao tombamento, 

alertava-se para a necessidade de notificação do(s) 

proprietário(s), até então não identificados conve- 

nientemente. Tal identificação e correspondente no- 

tificação foi realizada pelo STCR (conforme fls. 61 

a 74) não tendo ocorrido qualquer manifestação con 

testatória por parte dos interessados. 

4. Paralelamente, em 26/3/85 foi aberto o processo n9 

SC 012 74 tratando do mesmo assunto, a partir de so- 

licitação de tombamento do KKKK feita pelo Diretó- 

rio do PMDB de Registro, o qual apontava além do 

valor histõrioco do conjunto a ser preservado, seu 

potencial como espaço cultural para o Vale do Ribei 

ra e seu papel na desejada revitalização do  centro 

UAJ^ /. 
150.U00   -   Vlll-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° ...!  

do^.99.r.....9^^^^1 n.°22M"L/JE  (a)  

Interessado:  Deputado Vicente Botta 

Assunto: Tombamento do imóvel da Kaigai Kogio Kabushiki Kaisha, 

em Registro. 

antigo da cidade, hoje em processo de deterioração. 

Propunha-se a instalação no imóvel do CENTRO CULTU- 

RAL DO VALE DO RIBEIRA que abrigaria entre outras a 

tividades o Museu da colonização japoneza, auditó- 

rio e teatro. 

Ainda no referido processo está contido oficio do 

CONSEMA (fls. 4 e 5) apoiando o tombamento do imó- 

vel, bem como a proposta de instalação do citado 

Centro Cultural após desapropriação e restauração 

do conjunto. Informava-se ainda sobre levantamentos 

realizados junto âs autoridades e população local 

que apontavam o total apoio da comunidade â inicia 

tiva. 

Da análise detalhada do processo, e considerando 

que: 

a) quanto ao mérito, os estudos, os pareceres e as 

manifestações da comunidade, mostram o inquestio 

nável valor histórico, arquitetônico, cultural e 

paisagístico do imóvel. 

b) quanto â instrução do processo, foram tomadas to 

das as medidas técnicas, administrativas e le- 

gais necessárias. 

JftUz. 
/• 

150.000  -  VII1-934 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

tf 
Folha de informação rubricada sob n.° 

(a)  do Proc.CONDEPHAAT n022261/ 82 

Interessado: Deputado Vicente Botta 

Assunto: Tombamento do imóvel da Kaigai Kogio Kabushiki Kaisha, 

em Registro. 

c) quanto ã destinação do imóvel, jã existe pro- 

posta clara, perfeitamente adequada ao espaço 

e apoiada pela comunidade 

Ê nosso parecer final favorável ao imediato tombamento 

do conjunto (construções e entorno imediato), o qual 

elevamos â apreciação deste Egrégio Conselho. 

São Paulo, 26 de agosto de 1985 

i?ju c^k 
PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 

Conselheiro 

.50.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

,   P.CONDEPHAAT          ,22261,    82     . , 
do n.t. /  (a)  

4o) 

Interessado:  Dep. Vicente Botta 

Assunto: Estudo de Tombamento do prédio da Kaigai Kogio Kabuihiki 

Kaisha, monumento histórico da colônia japonesa em Regi 

tro. 

SÍNTESE DE DECISãO DO EGRéGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 09 DE SETEMBRO DE 1985 

ATA N2 654ã 

0 Egrégio Colegiado aprovou por unanimidade o parecer do Conselhei 

ro relator José Pedro de Oliveira Costa, favorável ao tombamento 

do conjunto(construção e entorno) do prédio da Kaigai Kogio Kabui 

hiki Kaisha, em Registro. 

1. A DT para providenciar a Resolução de Tombamento. 

GP, São Paulo, 12 de setembro de 1985 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR/lca 

150.000 - VI11-984 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício GP- 896/85 

P.Cond.22.261/85 

São Paulo, 18 de setembro de 1985 

Prezados Senhores, 

Vimos comunicar a Vossas Senhorias 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Hiszf; 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT en 

sessão do dia 9 do corrente, Ata n9 654, decidiu aprovar o z: 

mento do edifício da "Kaigai Kogiu Kobushiki Kaisha", na cic= 

Registro, de propriedade de Vossas Senhorias. 

Em conformidade com a legislação 

cável ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas 

artigos 142, parágrafo único e 146 do Decreto 13.426 de 16/3 

deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegura, defi 

vãmente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer   inte 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser 

cedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Nos termos do artigo-143 do suprarr.e 

nado Decreto n9 13.426,de 16/3/79, terão Vossas-Senhorias a 

tir do recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para cor. 

a proposta do Colegiado, antes que a mesma seja ratificada 

Secretário de Estado da Cultura, por intermédio da publicação 

Resolução de Tombamento da Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossas S 

rias protestos de estima e consideração. 

:a 

;a 

-.33 

■ ,a 

Lti 

.-en 

:re 

-cio 

treio 

er.r.o 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

N.DOI & LTDA 

A/C SAKUMA SUKUDA LTDA 

Rua Tamigo Yoshioka.s/n? 

REGISTRO-SP 

CEP-Í1.900 

mIMÊià Impf.Scrv.c-fi' r.. 



A 
I», SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
mlHIl RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Ofício GP- 898/85 

P.Cond.22.261/85 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 18 de setembro de 1985 

Prezados Senhores, 

h 

i 

Vimos comunicar a Vossas Senhorias que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Historie:, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT em  *«-- 

sessão do dia 9 do corrente, Ata n9 654, decidiu aprovar o  teria 

mento do edifício da "Kaigai Kogiu Kobushiki Kaisha", na cidadede 

Registro, de propriedade de Vossas Senhorias. 

Em conformidade com a legislação a?li 

cável a espécie, mais precisamente, âs disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo Único e 146 do Decreto 13.426 de 16/3/79,3 

deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegura, defflniti 

vãmente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser ore 

cedida de autorização do CONDEPHAAT. 

-. Nos termos do artigo 143 do supramer.ciç 

nado Decreto n9 13.426,de'16/3/79, terão Vossas-Senhorias a oar 

tir do recebimento deste, o prazo de 15(quinze)dias para contestar 

a proposta do Colegiado, antes que a mesma seja ratificada ^ pelo 

Secretário de Estado da Cultura, por intermédio da publicação ca 

Resolução de Tombamento da Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossas Ser.r.r 

rias protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

H,MIYAZAWA LTDA 

Av.Fernando Costa,36 

REGISTRO-SP' 

CEP-11.900 

JM/mab Impr. Serv. Gríf.! -' 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício GP- 897/85 

P.Cond.22.261/85 

São Paulo, 18 de setembro de 1985 

Prezados Senhores, 

Vimos comunicar a Vossas Senhorias que 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT em sua 

sessão do dia 9 do corrente, Ata n9 654, decidiu aprovar o tomba 

mento do edifício da "Kaigai Kogiu Kobushiki Kaisha", na cicadede 

Registro, de propriedade de Vossas Senhorias. 

Em conformidade com a legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único e 146 do Decreto 13.426 de 16/3/79,a 

deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegura, deíiniti 

vãmente, a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá ser ore 

cedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Nos termos do artigo 143 do suprar.encio 

nado Decreto n9 13.426,de 16/3/79, terão Vossas Senhorias a oar 

tir do recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para cor.-estar 

a proposta do Colegiado, antes que a mesma seja ratificada pelo 

Secretário de Estado da Cultura, por intermédio da publicação da 

Resolução de Tombamento da Imprensa Oficial. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossas Senho 

rias protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

SAKUMA SUKUDA LTDA 

A/C-H.MIYAZAWA LTDA 

AV.Fernando Costa,36 

REGISTRO-SP 

CEP-11.900 

üküÉÉ 
Impr. Serv. Gr ir. S "T 

^> 
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JHH SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 18 de setembro de 1985 
Ofício GP-899/85 

-P.Cond.22.261/85 

mm mmm 

Senhora Prefeita, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT em sua sessão de 9 do corrente, Ata n9 654,decidiu 

aprovar o tombamento do edifício da "Kaigai Kogiu Kobushiki 

Kaisha", nesse Município. 

Em conformidade com a legislação a 

plicável â espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas 

nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.4 26, de 

16/3/79, a deliberação do Conselho aprovando o^tombamento  as 

segura, definitivamente , a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer inter 

venção no imóvel em termos de modificação ou reforma, deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos o ensejo para apresen 

tar a Vossa Excelência nrotestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhora 

ELZA ORSINI DE CARVALHO - 

DD.PREFEITA MUNICIPAL DE 

REGISTRO-SP 

CEP-11.900 

JM/mab 



JSÊlK SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
iSlilô     RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 18 de setembro de 1985 
Ofício GP-900/85 

P.Cond.22.261/85 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT em sua sessão de 9 do corrente, Ata n9 654,decidiu 

aprovar o tombamento do edifício da "Kaigai Kogiu Kobushiki 

Kaisha", nesse Município. 

Em conformidade com a legislação a 

plicãvel ã espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas 

nos artigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 

16/3/79, a deliberação do Conselho aprovando o^tombamento  as 

segura, definitivamente , a preservação do bem. 

Como conseqüência, qualquer inter 

venção no imóvel em termos de modificação ou reforma, deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aoroveitamos o ensejo para apresen 

tar a Vossa Excelência protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
Presidente 

Senhor 

Dr.AMAURI PRADO DO VAL 
MD.Delegado Titular da Polícia Civil 

Rua José Antônio de Campos,376 

REGISTRO-SP 

CEP-11.900 

JM/mab k 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTUR^T 

Folha de informação rubricada sob n. 
P.Condephaat     22.261/82     mab 

do - n.° /  (a)  

lnteressado:DEP. VICENTE BOTTA 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio Kabushiki 

Kaisha",monumento histórico da colônia japonesa em Registro 

Ao Arq.RAPHAEL GENDLER 

Para elaborar resolução de tom 

bamento do bem cultural em questão. 

CONDEPHAAT,18/9/85 

Senhora Diretora 

Em cumprimento ao despacho supra 

elaboramos a respectiva Resolução de Tombamen 

to que anexa ã contracapa. 

CONDEPHAAT,2 0/9/85 

RAPHAEL GENDLER 

150.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

85 
Folha de informação rubricada sob n.° 

mab Proc.Condephaat 22.261/85 
do : n.° / ...  (a) 

Interessado: 

Assunto: 

DEP.VICENTE BOTTA 

Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio Ka- 

bushiki Kaisha,monumento histórico da colônia japonesa, em 

Registro. 

Senhor Secretário, 

Tendo o Egrégio Colegiado 

em sua sessão do dia 9 do corrente,Ata  n9 

654, decidido aprovar o tombamento do  edi_ 

fício da "Kaigai Kogiu Kabushiki Kaisha" , 

na cidade de Registro, objeto destes autos, 

tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelên 

cia a respectiva Resolução de Tombamento pa 

ra assinatura, se assim o desejar. 

CONDEPHAAT, 2 3/9/85 

MODESTO SOUZA BARROS CAR 

Presidente 

150.000   -   VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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PLÍNIO  GOMES  DE  MELLO 
ADVOGADO 

Rua Alvares Machado, 95 • 4.° 
Tel.  37-6586 

S. PAULO 

III 

S.Paulo, 5 de Setembro de 1985. 
íf 

Ao Exmo. Sr. Br. Jorge áa Cunha Lima, 

M.D. SBcretário de Estado da Cultura 

SÃO PAULO. 

w 
f o» 

Senhor Secretário: 

Na qualidade de advogado de D. Nieéia Hirota da Silva, 

brasileira, casada, professora pública, domiciliada e residente a rua Celso Xavier, 

nc 454, Em Registro, neste Estado, tomo a liberdade de me dirigir a V.Exa. para ex - 

pôr e ponderar o que segue. 

Minha cliente, filha legitima de Eiro Hirota, há pou- 

co falecido naquela cidade, acaba de tosar conhecimento de que se processa perante 

essa digna Secretaria de Estado, por iniciativa do deputado Yicexvte Botta (PTB), o 

tombaaento de imóvel de sua propriedade, localizada na Avenida Fernando Costa ean- 

tiga sede ca KAIGÀI KOGIO KA.SÜSHIKI KAI3HA. (Cia. de Desenvolvimento Industrial Japo- 

nesa), no perimentro urbano da referida cidade, cujo processo recebeu o na 22.261, do 

COEDEPHÂAT e se encontraria em fase final de tramitação, iniciado que foi em 1982, 

ao apagar das luzes da administração que antecedeuao atual governo democrático de São 

Paulo. 

Ea de convir Y.Exa. parecer estranho que para o ini - 

- /cio de tão importante medida, nS.o  só tenham sidodeixadas de ser tomadas as providen- 

Á       cias administrativas cabíveis, como a citação por edital dos eventuais proprietários 

\    foJ  do imóvel, como, nem siquér, tenha sido juntado aos autos certidão do Cartório do 

(v   Registro de imóveis da respectiva Comarca, e, com maior razão, não tenham sido noti- 

ficados os legitimos proprietários do imóvel a ser tombado, correndo tudo como se 
 A 

/ T se em/segredo de "ustiça... 

Em face de tato tao inusitado, minha cliente toma a 

erdade de fazer chegar às mãos de Y.Exa. a documentação em anexo que comprova nao 

ser ser Minoru Pulcuda & Cia., como se informa, aliás, alheatório, no processo, mas 

o pai da minha cliente, por ela sucedido, legitimamente, conforme processo de ação 

ordinária de reintegração (imissão) de posse correndo pelo cartório do Registro Ci - 
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PLÍNIO   GOMES   DE   MELLO 
ADVOGADO 

Rua Alvaros Machado, 22 - A." 
Tel. 37-652Í 

S. PAULO 

vil da Comarca de Registro, sob nfi 626/75. Verá ainda V.Exa, através da documentação 

ora juntada, que Eiro Hirota, na demanda judicial que se arrasta por cerca de 40 (qua 

renta) anos (l), depois de obter ganho de causa em todas as instâncias da Justiça do 

Trabalho, ao promover a execução do julgado, adquiriu o JLmóvel em causa mediante arre 

mataçao regular em leilão judicial realizado em 28-4-59, pagando o preço constante do 

edital de praça e so não conseguiu imitir-se na posse do imóvel devido às maldosas pro 

telaçoes processuais de terceiros (M. lukuda & Cia). Finalmente, passados vários anos, 

em face de recomhecimento judicial através de mandado de segurança impetrado perante 

o Egrégio Tribunal Regional do Trabalho de Sao Paulo, onde ficou comprovada que a "ven 

da" do imóvel aos usurpadores, anteriormente ao leilão, o fora em fraude de execução, 

o MM. Juiz de Direito da Comarca não teve mais dúvida em assegurar ao Exequente Eiro 

Hirota a devida carta de arremação» pela qual foi registrada no Registro de Imóveis 

seu título de propriedade, cuja posse apanas está na dependência do desfecho da ação 

a que se fez referencia acima. 

Embora entenda minha cliente ser razoável e digno da 

devida consideração o objetivo social visado no processo que tramita pela Secretaria 

tão dignamente dirigida por V.Exa., pois se trata de proporcionar à população de Se - 

gistro e do Tale do Rineira um "centro cultural" à altura do desenvolvimento da toda 

aquela região, minha cliente não pode deixar de se insurgir contra o meio utilizado 

para tal fim, que, data venia, lhe parece, além de inadequado, excuso e indigno do 

G-overa© Democrático de São Paulo, por ferir direito liquido e_ certo reconhecido por 

mandado de segurança, violando, além do mais, norma constitucional de propriedade pri 

vada e desrespeitando a legislação em vigor sobre as garantias dos direitos individu- 

ais. 

Por tais motivos, espera D. Ificéia Hirota da Silva 

que V.Exa. se dignara mandar suaiar o andamento do processo de tombamento acima refe- 

rido, até que, melhor esclarecida a questão juridica ora suscitada, possa ser encon - 

trada solução condigna para a melhor utilização do imóvel em causa. 

Com meus protestos da maior consideração por V.Exa. 

subscrevo-me, 

/      A^^ciosajiienta. 



PLÍNIO  GOMES  DE  MELLO 
ADVOGADO 

Rua Alvares Machado, 22 - 4.° 
Tel. 37-6526 

S. PAULO 

Associação dos Advogados  de São  Paulo 
Lgo. São Francisco, 34 - 12.°, 13.°, 14.° ands. 
Tel.: 258-8355 - Telex (011) 32933 AASP-BR 

Associação dos Advogados  de São  Paulo 
Lgo. São Ffancisco, 34 - 12.°, 13.°, 14." ands. 
Tel.: 258-8355 - Telex (011) 32933 AASP-BR 

«A TRIBUNA DO RIBEIRA» de: 

03MAH8K 

2.o OFÍCIO 

REGISTRO 

«A TRIBUNA DO RIBEIRA» de: 

*1'5 0UT1984 

2.o OFÍCIO 

REGISTRO 
14.56.2 14.56.2 

625/75 - Bmissaõ de I>o33a- Biro Hirota e Hinoru Fukuda a 
outro " Fls.242 vs. Comprove o requerente por certidões 
03 trânsitos aç julgados das deoisõe3 nos procedimentos' 
que daram oeusa à suspensão destes autos e que alega em 
sua petição a folhsa 225 e seguintes. Após, para delibe- 
rcções e ou designação de audiência, tornem conclusos. • 
""_ BTnT"T" g""f ™» «nw™  ., T>T|   aiITOKIO    IBLBGIH3KI.- 

626/75 - Bmissão de Tosse - £±xa Iíicéa Hirota da 5üva t 
Hinoru Fukuda e Outro - Fls. 256 -" Manifestem-se aa par 
tes sobre as pcovas que pretendem produzir, justifican- 
do-as. Int.". DH. PLIHIO GOMES DB MELLO e DH. ANTÔNIO - 
IBLBOIH3KI._ 
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>     CARTÚRIO  DE  REGISTRO  DE  IMÓVEIS  E ANEXOS 

COMARCA    DE    IGUAPE 
ESTADO    DE    SÃO    PAULO 

P 

GLovlé   CardoSo 
ESCRIVÃO 

Clovié Jcóè TLcixeira  Cardoso 
OFICIAL   MAIOR 

MarlO  "Roberto  6.  "Ribeirc 
ESCREVENTE 

Idhaldo "Paiva Dtcenic 
ESCREVENTE 

> 

o 
CLOVIS   CARDOSO 

EÍCRJVAÓ 

CLOVIS  J.   T. CM7DOSO 
or. MAJOR 

MARIO R.  S. RIOEtWO 
JC3CR£VtJíTC 

Yt^' 

Eu; CLOVIS CARDOSO, Escrivão do Registro 
de Imóveis e Anexos desta Comarca de Iguape. 
Estado  de  São Paulo, Etc. ,< 

CERTIFICO 

a pedido verbal de psrte interessada que, revendo os livros dês_ 
te cartório a meu csrgo, deles no de número 3-Q de transcrição- 
das transmissões, as fls. 178, em data de 15 de Janeiro de 1952, 
consta a transcrição sob número 7.119, pela qual M. FJKUJJA x CIA 
EEPEESElíTADA pelo sócio MNOHD FUKUDA, industrial, residente em- 
Registro; N, Doi x Cia firma comercial com sede em São Paulo e - 
HEIJI MIYAZAWA, comerciante, residene em Registro, adquiriu da - 
KAIGAI KOGIJC KABUSHIKL KAISHA, em liquidação no Brazil, pelo - 
preço de Cr$. 550.000,00 (quinhentos e cinqüenta mil cruzeiros), 
e conforme Escritura Pública de Venda e Compra lavrada nss notas 
:1o Tabelião Por Lei de Registro,' interino, Jarbas Rocha, em 18 - 
de Maio de 1.951.-. "0 lote 1 (um) é Avenida Pernando Costa, an- 
tiga 8 de Março parte de baixo, no perimetro urbano da cidade - 
de Registro em cujo lote esta' edificado um prédio com os seguin- 
tes   c^KCt eristico::,      um  prédio   cue   constitue um  sd  bloco   de   edi 
ficação de Alvenaria   c   si joio: ;ue   faz   frente  para   o  Rio.Ribeira, 
medindo   oitenta   t  seis   r.„ 
sos   funáos,   com seus 

■os e sessenta centimetros da frente - 
,, ^um cr.Lu. ,-eessonos, característicos e confrontações 

constentes ds escritura, cujo terreno onde está construído con - 
fronta-se com a rtferids svenida numa extensão de 42,50 mts, com 
s ras oue vai ao porto de balsa, numa extensão de cem (100) me - 
tros; com o ponto ds mesma numa extensão de trinta e três metros; 
do lado de Rio Ribeira marginsndo o mesmo rio numa extensa^? $e - 
50.50 mts. e dai em diante numa. extensão de mais ^inquWta^£e&ros; 
pela extremidade do terreiro acimentado, até en^ú^s^^^aw^^í 
com a área de 3510 metros quadrados.- A8g£RIOR]3ff°L 
2.634.- AVIR3AÇ-0ES: V. transcrição n^ 7.466 do^l} 
Conforme carta precatória expedida p-ãlo LI. Juiz dl 
Registro   expedido aos     autos   de Execução   3e  Sete; 



Hirots  move  contra E.K.K.K.   e conforme autorização do Li.   Juiz 
âe Direito-üesta  comarca Dr.  Flavio Cieto G.-fica  o imóvel    - 
em frente  canceládo.-Iguspe,, 23/9/58.-.; "lfeâe.?msis  se  continha 
em dita  transe ri çÍ20jis_-parte -em que me foi  pedido  da   qual "bem 
e. fielmente  e^rtírsi   este   certidão.   O referido  é verdade  e dou - 

fé.   Iguape^ 
e  cinco.HJV 

far,   conferi,   subscrevi   e assino:-:-:_ 

Sí RO Oc 

.bril de mil novecentos  e  oitenta 
,   ESCEIVSO,   que  a  fiz  dat!logra-L

;; 
.... li. 

O     CD 

--: ■ • j  CD 

o 

LI- s^ 
W^ 

-=-~7 :  

> 

\ 

V *L®2%  v* 
&, 
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CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÚVEIS E BNEXÓS 
P 

■Si D 

COMARCA DE REGISTRANDO" REG. üi IMóVEIS, JúRI 
ESTADO DE.SÀÕ PAULO PROl ESTOS, JlTULOS E^ DOCUMENTOS 

E CORREGEDORIA PERMANENTE 

-: C   E R  TIDA  CT 

jão/è/sc 
ELY GUEDES - Serventuário 

NAD1R BRAVO GUEDES - Oficial Maior: 
MAURO GONÇ. D£ OLIVEIRA  - Escrevente 

REGISTRO - EST. OE SÃO PAULO 

ELY   GUEDES,   Oficial do Cartório do Registro de Imóveis e Anexos, 
desta Comarca de Registro, Estado de Sao Paulo, na forma da Lei, etc. 

I 

CERTIFICA 

atendendo pedido verbal formulado por pessoa interessada, que revendo no Cartório a 

seu cargo o livro M3-F" de Transcrição das Transmissões, dele, às- 

fls. 195» verificou constar o registro do seguinte teor? "ANO; - - 

1.973- N& DE ORDEM E SE TRANSCRIÇÃO ANTERIOR; 6.112- Transcrições 

Anteriores ns. 1396 e 1397 de Iguape. DATA; 18 de setembro de   

1.975» CIRCUNSCRIÇÃO; Registro. DENOMINAÇÃO OU RUA E flg DO IMÓVEL; 

Av. Fernando Costa e Rua Miguel Aby-Azar. OARACTERISTICOS E CON - 

PRONTAÇÔES; Um prédio com 3.510 ms2, dividindo pela frente com a- 

Avenida Fernando Costa, pela direita com a rua Miguel Aby-Azar $ - 

pela esquerda com o rio Ribeira, tendo na frente um salão com to- 

da a sua extensão por cinco metros de fundo assoalhado que serve- 

de escritório e armazém restante do prédio contem nele uma máqui- 

na de beneficiar arroz completa marca Manchester, com capacidade- 

para dez sacos por hora, acionada por hora, acionada por um motor 

"Atlas Diesel Polar n£36624-% força 32 HP, cinco balanças, dois - 

cofres, sendo um número 166 e outro "Garibaldi", fabricação Vicen 

te Tenella e comp., sem número e mais arquivos de aço marca Nasci 

mento".- 0 oficial maior, Nadir Bravo Guedes. HOME, DOMICILÍO, - 

PROFISSÃO, ESTADO E RESIDÊNCIA' DO ADQUIRENTE: Eiro Hirota, brasi- 

leiro naturalizado, viúvo, comerciário, residente nesta cidade. - 

NOME, DOMICÍLIO, ESTADO, PROFISSÃO E RESIDÊNCIA DO TRANSMITENTEj- 

Juizo de Direito da Comarca de Registro, na execução de Sentença- 

em reclamação trabalhista movida pelo adquirente a Kaigai Kogyo - 

Kabushiki Kaisha.- TÍTULO DE TRANSMISSÃO; Carta de Arrematação. - 

FORMA DO TÍTULO, DATA E SERVENTUÁRIO; Carta de Arrematação expedi 

da aos 04 de setembro de 1975» pelo escrivão Sisenando Carvalho - 

do 12 oficio desta, no Processo n.164/56 da Exec 

na Reclamação Trabalhista movida por Eiro Hirota 

Kogyo Kabushiki Kaisha, determinada em V. Acórdão 

3a Turma do Tribunal Regional do Trabalho da Segundei 

deu provimento ao agravo interposto por Eiro Eirofá 

kuda & Cia, e outros, cuja Carta de Arrematação 

Io MM. Juiz, Dr. Mareio Frahklin Nogueira, da com. 

=3 
- to 

Sentença - 
« 2- 00 
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VALOR DO COIH?RATO; Cr&UOO^.OO (Hum mil e cinco cruzeiros). CPHDI ~ 
ÇÒES DO CONTEATO: Não Ha, AVERBAÇCES ; Nada Consta.- Era o que se - 
continha em dito registro, do qual, bem e fielmente extraí esta cer 
tidâo* Da j?é, Registro,-vinte (20) de maio de mil novecentos- e oi - 

tenta e cinco ( 19 8 5). ^^M^MAJ^^MâéJMS. ^2^Xfel>^ « 
Oficial Substituta do Cartório do^Registro de Imóveis e Anexos, a - 

fiz datilografar, conferi, subscrevi.-è,assino• - 

REGINA ELIZA&ETH GUEDES NOGUEIRA     , 
Oficial Substituta 

(Isenta de Selos e Emolumentos) 

: CARTÓRIO DO REG.  ÜE IMÓVEIS, JÚRI 
i PROI ESTOS, TíTULOS E DOCUMENTOS 

E OORREGEDORIAçERMANENTE ■ 

•tcfC/ü 
ELY QUEDES - Serventuário 

NAD1R BRAVO GUEDES • Oficial Maior 
MAURO GONÇ. De OLIVEIRA - Escrevente 

REGISTRO - EST. OE SÃO PAULO 1 

%\ 
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PODER  JUDICIÁRIO 

£>v$v? Justiça tío Trobaiho 

**0&,        TRI3UNAL REGIONAL DO THA3ALHO DA 2a. REGIÃO ^ 

50 

CADA CAPITÍL 

\ 

ACÓRDÃO L/2 ^5Ü;i /?? 

-c 

V I 3 'T 0 3, relatados e discutidos 

estes autos de Mandado de Segurança (Processo T.-.T/S? 2^37/75) da 

Capital, em que figurem como Impetrante 3IR0 'HTAOTA e como Impe- 

trado m JUIZ 22  DIGITO. Dá COMARCA 22  REGISTRO;' v 

ACORDA; os Juizes.- do 'Tribunal- Regic- 

nal do Trabalho da Segunda Região, por maiorias,devotos, ea con- 

ceder a segurança impetrada, vencidos os Sxmos. Srs. Juizes Mar- 

cos Manus, Octávio ?upo Mogueira Rilho s Albino Feliciano da Sil 

va. 

Custas' na forma da lei. 

Ccmo relatório, o do M. Juiz Rela 

tor, que adoto. 

'ecorrivsl—o  v.   acdrdSo   da 3.   jâ  Turma 

V    0    g   0    ; 

•beneficiado por decisão teinal e <r- 

deste  Cv Tribunal  -  .  ,': 

y oraenou expedição  de' carta ^de arrem^taçao,   teve 

iutor,  neo obstante,   cerceado no Juízo  ezecutfaio,   o M.   Ju 

IA-- i.; 
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PODER  JUDICSARIO 

VÁÍ?7'*"? Justiça do Trabaiho 

<<$%$        TRIBUNAL  REGIONAL DO TRABALHO  DA 2a.  REGIÃO 

ACÓRDÃO 

de Direito da Comarca da Registro, a remessa daquele documento 

de "oro-oriedede} conseqüência de conflito ju.risdicio.-ial a.itáoi suja 

citado, à vista da existência de crédito concorrente da Ta^enda- 

líacional. 

PT> etende, pois, o impetrante, cas- 

sar o r. despacho que recebeu e mandou processar o conflito s. 

em decorrência, se cumpra o v. acórdão tal como nele esta dis- 

posto restabelecendo-se, assim, a ordem, processual. 

Razso 1'ne assiste. 

_ h . Abstração feita do fato de se refe- 

rir a conflito a matéria de incompetência absoluta, inviável sua 

apreciação quando j'a proferida sentença de mérito, consolidada - 

pele "res judicata". 

./Fixado o direito do postulante por 

decisão declaratória de que nenhum recurso mais cabia, decisão - 

só revogdvel por via de ação rescisória - manifesta a improprie- 

dada de recebimento do conflito de jurisdição, a esta altura já 

superado. 

Patente, portanto, que o despacho - 

atacado nao cumprfao o determinado pelo v. acórdão da 31. 3- 'Tur- 

ma, implicou em violação a direito líquido e certo. 

1 ACM 

Mk 
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PODER  JUDICIÁRIO 

Justiça  do Trabalho 

TRIBUNAL  REGIONAL  DO TRABALHO  DA 2a.   REGIÃO 

r.iUUJi:u 

./» 

ACÓRDÃO 

íiénhuà efeito o âéspácho inquinado e determino dê o l-l. JUíJO iri 

petrèdo regular cumprimento so aüe àscidiu o v. ac..'rdão cor.ces- 

sório. 

Custes,  ne  forme  da  lei. 

ulo,  15  de  julho de 19/; 

IT^SCH VIRGÍLIO DO ríAS^SiSATO a: íI X 

PâULO  drlAGAS  Z|. 

f X      p,      rs        -f   ' o 

ss/ 

ri. 13/7/75 

D.15/7/75 

/ 

-'•^JJ >_<..   iJJ 

•LATO?. 
«SIGIÍADO 

D-;fSp r. 

VOTO VS:CTT-n DQ SXMO. I-:Q -■'5LiCI/i.."0  D;..  cILVA 

•3a Acórdão da  3a Turma,   deste Tri- 

bunal,   foi decidido  que  "tendo transitado  em    julgado o  A* 

que  rejeitou os  embargos 
a  cíecisao 

ce  terceiro  à   arrematação perfeita       e 

consumada,   inscrita   a  osnhorg   -o   *eei«ti. vo de  Imóveis  de  Iguabè: 
oue igualmente  foi  ordenado a   ceíicéls* 
ta ceio 1 . _ . , 

liqaicanüe ao terceiro, não existindo 

o registro da venda fei- 

prova de credito 

l-AC-M y 
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■&Ã PODER   JUDICIÁRIO 

Justiça  do.Trabalho 

TRIBUNAL  REGIONAL DO TRASALHO DA 2a.  REGIÃO 

?-\OCoSSO T_-vl7s?-  2b07/7J ~£ls 

P 
M 

1, 

ACÓRDÃO   ' . 

crédito da Fazenda Nacional e cessados os efeitos da liquidação 

de guerra, cumpre seja expedida a tão almejada corta de'arrema- 

tação em favor do agravante, razão porque, dou provimento   ao 

agravo para que assim se proceda" - fls. 9/1^ - o que provocou, 

na execução, exceção de incompetência - fls, lS/1'9" -:com suspen 

são do curso do processo - fls. 36/33 - e conclusão, pela pro-íe 

dencia, com determinação de remessa dos autos para uma das 7a - 

raia da Justiça Federal, isto porque, no julgamento do confiito- 

suscitado pela Procuradoria da Kepdblica em São Paulo, decidira 

o C. Supremo Tribunal Federal' pela competência do Juízo dos Ste£ 

tos da Fazenda ITacional de São Paulo - fls.85/90/ Inconforma- 

do, impetrou o reclamante o, presente mandado de "segurança, fa- 

zendo-o com fundamento no art. 6?7, Inc. I, letra b, n2 3 da - 

GLT, combinado com os arts. & e 133 da Lei 1.533, de 31.12*51- 

fls. 2/7. A  autoridade, apontada como coatora, prestou informa 

çoes - fls. 53/65.  Em longo e fundamentado parecer, da lavra - 

do ilustre Procurador dr. Paulo Chagas Felisberto, opina a  d. 

Procuradoria pela concessão da segurança impetrada porque,  no 

seu entender, tendo em vista'a existência da coisa julgada, de- 

veriam os excepientes usar da ação rescisória - fls. 92/96. 

'ê  o relatório. 

V 0 T 0 j 

s A exceção de incompetência ratione 

^leriae pode ser alegada em qualquer temperou instância; - - 

essim dispunha o CPC anterior § i_Q  do art. 132 '-"o" mesmo disoon 

'ACM 
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PODER   JUDICIÁRIO 
íí;'-*^^ Justiça do Trabalho 

■^3^.'       TRIBUNAL  REGIONAL  DO TRABALHO  DA 2a.   REGIÃO 

PROCESSO  TÀT/S?-  $+07/75 "-"tisY 5. 

ACÓRDÃO 

dispondo o estatuto processual vigente - art. 113. 

Ha ação rescisória intentada por 

Biro Hir.ota contra a Fazenda •íaciónaí, visando a nulidade do 

Acórdão proferido no julgamento do conflito suscitado pela - 

Procuradoria da Hepdblica em São Paulo, Julgada improcedente, 

S. Excia. o Ministro Relator Luiz .Gallotti transcreveu o jul- 

gado rescindendo, assim expresso: -"Dou pela procedência do 

conflito e competência do Dr. Juiz dos Feitos da Fazenda Ha - 

cional, Primeira Vara, de São Paulo. Z indeclinável o inte - 

resse da Fazenda Nacional: o imóvel estava por ela penhorado 

quando se processou e executou a reclamação trabalhista. 

Justiça do Trabalho penhorou imóveis e mandou cancelar trans- 

crições imobiliárias, sem atender aos privilégios da Fazenda- 

Nacional. Ao Juízo privativo não pode ser subtraído o conhe- 

cimento do caso, com intervenção da Fazenda, tanto mais que a 

lei que regula a liquidação dos bens de súditos de nações ini 

migas, no conflito, mundial, dispõe providencias especiais cuan 

to à salvaguarda dos interesses dos empregados das pessoas ju- 

rídicas dessas nações" - fls. 72/78. 

Em tais condições, se há'coisa jul 

goda quanto ao acórdão da 3* Turma, deste'Tribunal, o mesmo de- 

ve ser reconhecido, quanto ao do C. Supremo Tribunal Federal , 

fixando a competência da Justiça Federal. 

*ac 

ser declarac aa em oualouer 

E por fia, se incompetência pode - 

tampo e grau de jurisdição, nao se po 
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PODER  JUDICIÁRIO 

Justiça tio Trabaiho 

TRIBUNAL   REGIONAL  DO  TRABALHO  DA 2a.   REGIÃO qy 
A 

^^PRDCZZSG^sJZ/S?---.? 3- —: ?ls .■-■6. 

ACÓRDÃO 

pode impor a juiz a competência sen julgamento de conflito, ca: 

seja" suscitado. 

iiao há, como se vê, direito liquido e 

certo a ser protegido por mandado de segurança. 

Denego a medida, cassada a liminar. 

Custas pelo impetrante sobre o valor 

ipoatado na inicial - 'J-íl.000,00. 

-b o meu voto. 

ál.3£;0 ?-LIClAi;0  DA  SILVA 
± í^JLI « X L/J. í 

VEclClBO 

1-i 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA ^ 

Folha de informaçSo  rubricada  sob  n.° „„». .... ...„-~. 

da n.°. / (a)    

Interessado: ^^W/íô-JU   \J \ ou*£*~     £>*-*«*- 

Assunto:    rA^a^V^     V°  IZ^^1  ^2, 

w * *****  e^u^-  ^  Xvu^v*£ 1— Y9**' 

o. áxus^  ^ -W^w-^ -> fck«4* * s^^-s^  A y-^^o ^ 

>c^vS^ 

/ 

60.000   -   VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

ON, 



V^íU. - v*u*«/-* ^ ^— rr* ^ ^-r^ 

/r 
6VVC^-JU^í<1<> 

Segue  _ ,  juntad  nesta data, documento ,    .       , , - 
   rubncad  sob n... 

folha...  de  informação 

 em  de de   19 ,.. 

(a)    



Excelentíssimo  Senhor 

Doutor JORGE DA   CUNHA  LIMA 

M.D,   Secretário  da   Cultura  do  Estado   de 

São  Paulo 

Nós infra-assinados, residentes e representantes de 

segmentos da soei edade regi strense e do Vale do Ribeira, vi_ 

mos a sua presença oferecer todo o apoio necessário e solici_ 

tar com a maior urgência possível, para que se proceda, atra_ 

vês do CQMDEPHáT,
1
 ao tombamento do conjunto arquitetônico do 

K.K.K.K., dado o seu significado hi stórico-cultural como mar_ 

co   da  Colonização Japonesa  no   Vale   do  Ribeira. 

O tombamento faz-se cada vez mais urgente devido ao 

processo de deterioração a que está submetido esse conjunto 

arqui te tônico, e também para eliminar uma das carências desta 

região, dotando-se de um espaço próprio para suas manifesta, 

çôes culturais, transformando o prédio da K.K.K.K. em futuro 

Centro  Cultural   do   Vale   do Ribeira. 

Registro,   29   de  julho   de  1985 

p)   Mo vi me ral   de Registro 

QArn?<çA&-« 

Elza  Orsini   de  Carvalho 
Prefeita  Municipal   de  Registro 

de  Souza 
fe da  Câmara  Municipal   e 

Presidente  do  Diretório   do  PMBD de Registro 

RECEBI 

COÍJDEFHAAT 3.Q. /     t      !%s 

^ 
^ 



•ia   Cecília  Cordeiro  Delatorre 
Diretora   Técnica   do   Departamento  Regional   de 
Saúde   do   Vale  do  Ribeira 

Mari a   Cri stina   Ti 
Âssistente   Têcn 
Saúde 

ilanova 
'ep artamento  Regional   de 

ra 

Lauriaiyí dos  Santos 
>r  do  Escri tôrio  Regional   de   Governo 

ERG de Registro 

Cl. 
Nelson  Noschese 
Vice Prefeito  Municipal   de  Registro 

Y/j/Jtsi^   /AMficA* 
Oscar  Pereira 
Vereador  a  Câmara  Municipal   de  Registro 

Carlos  Eduardo  Knippel   Galletta 
Diretor   d<iDivisãt>   Re<gJ*ffial   Agrícola  do  Litoral 

Joao\Ben t<> 
Presidente  da  Associ ação  dos 
do  Bairro  Bamburral 

radores 

Nicolau  Issao  Hashimoto 
Vice  Prefeito  de Itariri   e 
Diretor Social   da  Sociedade Nipo  Brasileira 
de Itariri 

\õO 

"^ 
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João   Vi eXra 'Fernandes 
Membro/do  Diretório   do  PMDB de  Itariri 

Fernando   Tanoue Hassegawa 
Vereador  a  Câmara  MurrfcVpil   de  Registro 

Benedito  Alves 
Vereador  a  Câmara  Municipal   de  Regi stro 

IJCLLLLL^Cí/ U^A^ 

.   Ápparecvdo Joisê  Dias 
Bispo  Diocesano  ae Registro 

Waldir Ferreira  de  Morais 
Presidente   do  Sindicato  Rural   de  Regi stro 

onãrios   dos Serviços 
Registro 

Manoel   Martins 
Presi dente   da Federação  Regional   das  Associ ações 
de  Moradores  Mongaguá-Itanhaêm-Peruibe-Itariri 
FRAM-MIPI 

«ws 

Eucliâe~s    Marques 
Vice Presidente  da FRAM-MIPI 

VL 

Roberto   Tavares   Vilanova 
Diretor ERLS -  Sudelpa 



õ^ 

064 ^ 

João José  Alves 
Presidente  do  Sindicato  dos  Trabalhadores 
Rurais de Jacupiranga 

^ 

9
â ^     J^SXíM* «?    wfkv 

José  Teixeira Filho 
Presidente   do  Sindicato   dos  Trabalhadores 
Rurais  de  Registro 

IMzíàead ãjJ&ks. d*~ .SJ-IÍ 
Valdemar Ribeiro  da  Costa 
Presidente  do  Sindicato   dos  Trabalhadores 

^Rurais de Juquia 

José Fernandes  Serra 
Presidente  do  Sindicato   dos  Trabalhadores 
Rurais  de Sete JíArras 

Onêsio  Albertini 
Assessor Sindical  Fetaesp 

:^:í'/s.£c   , .T^^V/^ < 
Wildes Silva 
Vice fireisidente  da  Associação  dos  Moradores 
do  BftvicMVilVila.  São João -  Sete  Barras 

Antônio  Alou~so 
identei do\ Dire, 
\de JUYJUI 

nicipal   do 

Alencar Lino   Corrêa 
Presidente  da  Sociedade  Amigos  do 
Bairro  Rocio  - Iguape 

_iL ■/±- 

Idalina  Aparecida   Cardoso 
Coordenadora   Técnica  da   U.E.A.C, 





a Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

P.CONDEPHAAT 

Número 

22261 

IAno 

82 

Rubrica 

INT.: DEP. VICENTE BOTTA 

ASS.: Estudo de tombamento dos prédios da Kaigai Kogio - Kabuihi- 

ki Kaisha, monumento histórico da colônia japonesa em Regis 

tro. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 de Janeiro, 1987 

ATA N5 742 

0 Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT aprovou 

por unanimidade o parecer do ex-Conselhei_ 

ro - Arquiteto José Pedro Oliveira Costa, 

refutando a contestação do conjunto de e- 

difícios Kaigai Kogio Kabuihiki Kaisha, si_ 

tuados na cidade de Registro, ficando man 

tida a decisão de tombamento do referido 

bem. 

3P/CONDEPHAAT, 23 de Janeiro de 1987. 

LCA/lbg 
1 
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P.CONDEPHAAT 

n9 22.261/82 

ESTADO DE SAO PAULO- 
RESOLUÇÃO N9 04  DE    19    DE JANEIRO   DE 1987 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETARIO DA CULTURA, no uso de 

suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Deere 

to-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, 
de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interes 

se histõrico-arquitetônico, o conjunto de edifícios "Kagai 

Kogiu Kabushiki Kaisha" na cidade de Registro, marco signi 

ficativo remanescente da colonização japonesa implantada nas 

primeiras décadas deste século na Região do Vale do Ribei- 

ra, com finalidade de apoio ao desenvolvimento econômico 
da região. 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tôrico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado auto 

rizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em 

referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrara em vigor na data 
de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTUA, aos 19 de janeiro de 1987 

JORGEMDA CUNHA LIMA 

SECRETARIO DA CULTURA 

Ji^     èX-x    iJL^\      S^t 
t 
^ 

IMIS" - Meies 





Publicada no Diário Oficial 

do dia 20/01/1987, Seção II 

Pag.   13 

Resolução 4. de 19-1-87 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1.° do Decrcto-ler - 

li9.de 15de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de lédemarçodt 
1979. rrvolvf 

Artigo t.° — hica tombado como bem cultural de interesse 
histórico-arquitetónico, o conjunto de edifícios Kagai Kogiu Kabushi- 
ki Kaisha na cidade de Registro, marco significativo remanescente da 
colonização japonesa implantada nas primeiras décadas deste século 
na Região do Vale do Ribeira, com finalidade de apoio ao desenvolvi- 
mento econômico da região. 

Artigo 2.° — lTica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a inscre- 
ver no Livro do Tombo rompetente o bem em referência, para os devi- 
dos e legais efeitos. 

Artigo 3.° — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação. —•         

Mi 
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MARIA   RITA  MANCINÍ 
Biblioteca ia Chefe de Seção 

Técnica - cubstituU 



Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

OFICIO 

Número 

404 

AnOBBMB   | 

87 

Rubrica 

I Folha de Informação | 
Rubricada sob n.' 

INTERES.:   PREFEITURA   MUNICIPAL   DE   REGISTRO 

ASSUNTO   :   Solicita autorização para demolir um anexo da K.K.K.K. 

Kaigai Kogyo Kabushiki 

1. Â S.T.A. para juntar ao processo de tomba- 

mento   do   K.K.K.K.    no   Município   de   Registro. 

2. Ao STCR para estudar a solicitação da Exce_ 

lentíssima Senhora Prefeita Municipal da- 

quela   cidade,   Dra.   Dlza   Orsini   de   Carvalho. 

GP/CONDEPHAAT3   aos   04/11/87 

/ds 

PAULO   DE   MELLO   BASTOS 

Presidente 

l^l&^^«-^   ^  OÒ-\\h> 

MARIA RUA MANCJNI 
Bibliotecária Chefe de Seção 

Técnica - Substituta 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE REGISTRO 
GABINETE  DO  PREFEITO 

OFíCIO N.S  404/87 

Registro, 16 de outubro de 1.987 

Senhor Pres i dentei 

Com a devida venia, vimos através do presente, so 

licitar à Vossa Senhoria, autorização para demolir um (I) anexo da 

K.K.K.K., Kaigai Kogyo Kabushiki Kaisha, construído posteriormente, 

no imóvel ja tombado, localizado a Rua Tamigo Yoshioka esquina com 

a AV. Prefeito Jonas Banks Leite nesta cidade, para que possamos - 

urbanizar a área adjacente. 

Na certeza de podermos contar com a atenção de - 

Vossa Senhoria a nossa solicitação, servimo-nos da oportunidade pa 

ra renovar nossos protestos de elevada estima e distinta considera 

çao. 

Atenc iosamente 

ELZAyÔRSINI DE CARVALHO 

Prefeita Municipal.- 

Ilustrissimo Senhor 

DOUTOR PAULO DE MELLO BASTOS 

DD. Presidente da CONDEPHAAT 

SÃO PAULO/capital 

ONDEPHAAT^, 
-/-JêM 

Mod. GP-1    T. 21x30 

^ 
^ 
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NTERESSADO : ROCHA   PiNTO - ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES  LTDA. 
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LOCAL : MUNICÍPIO   DE  REGISTRO - S. P. 
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Interessado: DEP. VICENTE BOTTA 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio Kabuihi 

ki Kaisha, monumento histórico da colônia japonesa  em 

Regis tro. 

Ao arqultefa    J^M^Ct) A^^P 
paru   ni«ruic.£>iav>*o      j n»       / 

S.T.C.R., fy / 77~7Q+-.. 

RAPHAEL   GENDLER 

Agents  Ser*. Civil 

Recebido eu 11.11.87 

\  Diretoria do STCR 

Em resposta ao ofício r»Q HoU/B? de 16". 10.87 da Prefei- 

| tura Municipal de Registro no qual solicita-se autorização para 

í demolir uma construção anexa aos galpões da KKKK, com o intuito 

de urbanizar aquela área, informamos que: 

1. Baseado em vistorias feitas ao local, em 1983» quan. 

do da realização do levantamento metrico-arquitetonico e fotogra- 

I fico dos edifícios, em visita realizada em maio de 1987 e na do- 

I cumentacão do próprio processo de tombamento (fotos as fls. 18 a 

25 e 38 a 55i  levantamento a fl. ^6)  verifica-se que o anexo in- 

í dicado na planta enviada pela Prefeitura corresponde a uma «ns- 

{ trucão executada posteriormente a implantação dos galpões da KKKK, 

I com o objetivo de aumentar a área útil do galpão nQ *t. Trata-se 

j de edificação térrea, em tijolos, com cobertura em duas águas, 

construída de encontro a fachada do galpão n^U que está voltada 

\  para o rio Ribeira de Iguape. Como se observa nas fotos do proces_ 
J so tal construção, bem como outros anexos ainda existentes, des- 
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ASS.: Estudo de tombamento dos prédios da Kaigai Kogio Kabushiki 

Kaisha, em Registro. 

figurou as características do galpão n^ H e comprometeu a unidade 

do conjunto edificado. 

"este sentido somos favoráveis a aprovação do pedido 

da Prefeitura. Caberiam, porem, algumas orientações que os res- 

ponsáveis pela demolição deverão obedecer quando de sua execução: 

a. a demolição das paredes do anexo, que se ligam ao 

edifício tombado, devera ser executada com extremo 

cuidado e fiscalizarão constante para que as paredes 

de alvenaria de tijolos aparentes do galpão nQ M 

não sofram qualquer dano. 

b. deve-se realizar um levantamento acurado das condi- 

ções atuais das paredes do galt>ão n°> k  para verifi- 

car se durante a construção ou uso do anexo não 

ocorreram alterações dos vãos, estrutura, paredes, 

revestiie ntos, esquadrias ou demais elementos cons- 

trutivos originais. Caso se constatem alterações no 

galpão *+, as características originais do mesmo de- 

verão ser reconstituídas, podendo ser estudados, pa- 

ra comparação, os sistemas construtivos e detalhes 

arquitetônicos dos galpões n^s 1, 2 e 3, relativa- 

mente íntegros, ainda, 

c. que se realize documentação fotográfica das diver- 

sas fases da demolição e de outras intervenções, 

alem de nos comunicar seu início, andamento e con- 

clusão. 

2. Com relação ao projeto de urbanização da área que 

margeia o rio Ribeira do Iguape, próxima dos galpões da KKKK e da 

praça 30 de Novembro, enviado em anexo ao oficio, informamos que: 

a. as obras para implantação do projeto estão em fase 

de conclusão sem que o mesmo fosse previamente exa- 
minado e aprovado pelo COTTDEPHAAT. Procedimento in- 
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dispensável ja que a área urbanizada, alem da vizinhança imediata 

com os edificios tombados, encontra-se totalmente inserida na 

área envoltoria dos mesmos. 

b.da analise do projeto apresentado verifica-se que 

não foram enviados o detalhamento do projeto do coreto e do pon- 

to de vendas que poderiam, dependendo de suas características de 

projeto e altura máxima, comprometer a ambiencia do bem tombado. 

As demais características do projeto são adequadas à área em exa- 

me. 

c; fomos informados por representante da Prefeitura 

que esta pretende ampliar a área urbanizada, envolvendo todo o 

conjunto tombado, bem como realizar o alargamento da rua Miguel 

Aby-Azar com a conseqüente demolição de alguns imóveis próximos 

ao conjunto da KKKK. 

d. Concluindo, julgamos necessário para aaprovaçao do 

projeto de urbanização da área que sejam enviadas as seguintes 

informações: 

- projeto do coreto e d© ponto de vendas; 

- projeto da área urbanizada em torno dos galpões5 

- projeto de alargamento da rua Miguel Aby-Azar com 

memorial sobre as implicações nas áreas próximas ao 

bem tombado; 

- documentação fotográfica das obras ja executadas e 

das áreas a serem atingidas pelos novos projetos. 

Era o que tinhamos a informr. 

STCR em 13 de novembro de 1987. 

fr Pires 

arquiteto 
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Kaisha, Monumento Histórico  da Colônia Japonesa em Registro, 

SIMTTESE BE BECISAQ  DO EGHBGIQ  CQLEGIAB® 

SESSÃO OEBIMIÁMEA BE 23 BE MOYEIMBRO BE 1987. 

ATA W^   767 

0 Egrégio Colegiado deliberou aprovar por unanimidade o parecer 

do STCR, quando a urbanização da área envoltória dos ,- Galpões da 

K.K.K.K., bem tombado por este CONDEPHAAT, no Município de Regis- 

tro. 

I- Oficie-se a Prefeitura. 

GP/CONDEPHAAT, 25 de novembro de 1987. 

PAUm DE MELLO. BASTOS 

Presidente. 

LCA/mcsc 

? 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

COIMDEPHAAT 

OFÍCIO   GP845/87 

P.C0NDEPHAAT/22261/82 

Sentiora Prefeita 

SÃO PAULO, 25 de novembro de 1987 

y 

Em atenção ao seu ofício n? 404/87, 

datado de 16 de outubro de 1987, cumpre-nos informar que o 

Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico-CONDEPHAAT, em sua ses^ 

são ordinária de,23/11/87, ata n? 767, deliberou aprovar por 

unanimidade o parecer do STCR, o qual anexamos ao presente, pa 

ra ciência de Vossa Excelência. 

Valemo-nos da oportunidade para apre 

sentar, os nossos protestos de elevada estima e consideração. 

\'/^vt/in\A- 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

EXMA.SRA. 

DRA. ELZA ORSHI DE CARVALHO 

DD. Prefeita Municipal de 

REGISTRO 

Rua José Antônio de Campos ne 250 

& ?
ê tf 

y 

o 
#>' 

LCA/mcs.c 

500.000 - 11-984 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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INT.: DEPUTADO VICENTE BOTTA. 

ASS.: Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio KAbuihiki   ' 

Kaisha, monumento histórico da colônia japonesa em Registro. 

1) A SA para arquivar. 

GP/CONDEPHAAT, 27 de novembro de 1987. 

,( 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

DS/acmg 



4. 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

COORDENADORIA DE ENSINO DO INTERIOR 

Sao Paulo, 28 de junho de 1989 

Ofício n^ 255/89 - GC. 

limo. Senhor: 

Temos o prazer de passar as mãos de V.S. copia do trabalho 

do Arquiteto Jamil Curi Filho sobre o Conjunto Arquitetônico da Kaigai 

Kogyo Kabushiki Kaisha (KKKK). 

0 referido trabalho visa a resgatar a historia da colônia 

japonesa, arraigada na cidade de Registro desde 1912, e nos foi envia- 

do pela Divisão Especial de Ensino daquele municipio. 

Reiteramos, no momento, nossa consideração e estima. 

OSCAR    HOLME 

Coordenador de Ens. do Interior 

limo. Sr. 

PROF.  TITARELLI 

M.D. Presidente do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ar - 

tístico e Turístico do Estado de São Paulo 

(CONDEPHAAT). 

Ire/klfc- J^p   M>   A^A 3^-7W. 
08.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



5 li M B R I 9 

4 

6 

Apresentação «, 

His tõrico 

- 0 Vale do Ribeira de Iguape 

- A Colonização Japonesa 

- 0 Conjunto Arquitetônico da 

Kaigai Koqyo Kabushiki Kaisha        9 

Planta Original do Conjunto 

Obras de Restauro 

- Modificações Necessárias 13 

Pesquisa Executada na Comunidade     14 

Mapa de Uso do Solo de Registro 

Proposta de Revitalização 19 

- Programa de Uso Proposto 

- Áreas Internas 

Plantas, Cortes, Fachadas, Detalhes 

20 

- A re 3 s Externas 

Implantação, Detalhes 

Reparos Gerais 

Conclusão 

Bibliografia 

24 

26 

29 

30 

Dedicatória 

it 1 



APRESENTAÇÃO 

A. 

O tema deste trabalho: Revitalização do 

Conjunto Arquitetônico da Kaiga.r Kogyo Kabusniki 

Kaisha teve como objetivo principal a realização de 

uma intervenção na cidade em que resido. 

Trata-se de um edifício construído na épc 

ca da colonização japonesa na localidade de Registro, 

cidace sede ia região ao Vale do Ribeira, com cerca 

de 70.000 habitantes, localizada no eixo São Paulo- 

-Curitiba. 

A Revitalização deste conjunto è~ de gran- 

de importância para a localidade. 0 edifício tem um 

grande valor histórico, pois a partir dele surgiu a 

malha urbana que hoje configura a cidade". 

Este edifício foi tombado recantemente, e 

servirá como Centro Cultural da cidade, uso que foi 

proposto por membros da comunidade, políticos s mem 

bros da imprensa, que atuaram no processo de tomba-, 

mente. 

0 trabalho que será apresentado consiste 

em uma proposta de revitalização deste conjunto com 

bases em pesquisa realizada na comunidade observan- 

do suas necessidades e as fa]t)as que a cidade apre- 

senta, obtendo-se assim um programa de uso que res- 

ponda aos anseios da população. 

Para a revitalização deste conjunto foi 

necessário também prever-se uma área   determinando 



um rntorno cio mesmo, que lhe servisse de apoio tor- 

nando o Conjunto um espaço ü"nico e com funções espe 

cíficas dentro do contexto urbano. Esta área em voj. 

ta do Conjunto' foi determinada através de usos tam 

bem retirados da pesquisa feita com a população, pro 

porcionando um"espaço onde se desenvolvem ati vi dades 

afins ao Conjunto e vinculados diretamente aos seus 

usuários . 

H. 

) ri 
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O Va]a dg Ribeira do Iguape 

A ocupação dq Va]e do Ribeira é caracter! 

zada por três momentos distintos ao longo do tempo: 

- 0 primeiro se refere ao contato europeu 

em terras americanas (sec. XVI), criação de aglome- 

rados de povoamento (Iguape, Cananéia) região rica 

em ouro e prata, na realidade assentamentos ligados 

a marinha visando a penetração ao interior. 

- 0 segundo momento decorre das éxpectati_ 

vas iniciais, prendendo-se a formação de assentamen 

tos relacionados a mineração (séc. XVIII), Iporanga, 

Porto dos Pilões, Xiririca, Ivaporunduva, Registro, 

Esses assentamentos seguiam o rio que conforma esta 

regi ão. 

- 0 terceiro momento decorre de iniciati- 

vas patrocinadas pelo Império e por particulares,em 

preendimentos que trouxessem estrangeiros para o 

país para que se desenvolvessem atividades relacio- 

nadas a agricultura e desenvolvimento de novas téc- 

nicas no Brasil. Vieram para esta região um contin- 

gente de estrangeiros, principalmente japoneses qjs 

se fixaram em: Registro, Pariquera-Açu, Sete Barras, 

Santa Maria, Jiporuva, Cananéia e outras. 

A atividade caloniiadora nipõnica no Vaie 

do Ribeira foi iniciada pela Companhia Imperial de 

Imigração responsável também pela introdução dos 

primeiros imigrantes japoneses no Brasil para   as. 



i% v 
fazendas cie café". A empresa firmou contrato com o 

governo de São Paulo em '912 para organizar a colo- 

nização de 50.000 hectares de terras devolutas, con_ 

cedidas pelo Estado na região de Registro. A totali 

dade de japoneses que vieram para esta região se 

caracterizava como prop' ietãrios das terras para a 

quai vinham. 

Do Vale do Ribeira nos iremos detalhar me 

lhor a cidade de Registro, locai onde se encontra o 

objeto em estudo. 

A cidade de Registro tem seu nome deriva- 

do do período da mineração na qual era um.posto de 

controle para a cobrança dos quintos reais. Após es 

te momento passa por um fase de esquecimento, e res 

surge novamente com a presença dos imigrantes japo- 

neses que vieram para a região a partir dos anos vin 

te, configurando a localidade uma realidade distinta 

Registro foi elevada a distrito policial 

em 1926, distrito de paz em 1934, e a condição   de 

município foi obtida por motivos políticos em 1945, 

quando a presença japonesa era suspeita por   causa 

da guerra. 

A cidade hoje nada guarda de sua origem co 

lonial, atem do nome; e de seu renas eimento no  séc 

XX, pouco a pouco vão desaparecendo as vestígios mji_ 

tsriais da presqnça japonesa; alguns objetos resguar 

[jados pelas remanescentes, da colônia, algumas edifi 

cações nos limites urbanos da cidade e a sede da em 

presa coloniza dora, objeto de nosso estudo. 
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n. 
A Colonização Japonesa 

A pre.sença japonesa no Vale   do  Ribeira 

foi produto de um empreendimento planejado, um aco_r 

do formal firmado entre  o Governo do Estado de São 

Paulo, cujo presidente era Albuquerque  Lins, e   o 

Sindicato de Tóquio, em 1912, quatro anos após    a 

chegada dos primeiros imigrantes no porto de Santos. 

A concessão do contrato passaria em 1913 para a em- 
« .- 

presa "Brasil Takuschoko Kaisha" que, no ano seguin 

te, já possuía escrituras de uma gleba de 87 hecta- 

res no lugar denominado "Porto de Registro", além 

de ter recebido doação de terras devalut^s pela Câ- 

mara   de   Iguape. 

Mas, somente em 1918 iniciou-se efetiva - 

mente a colonização conforme o acordo inicial, quan_ 

do foi autPrÍ?ad3 a operação n,o Brasil da, "Kaigai 

Kogya Kabushiki Kaisha", sucessora das empresas an- 

teriores e conhi-cida simplesmente como KKKK. Já em 

1919-20, a colônia de Registro era povoada com mais 

de 450 famílias niponicas, introduzidas por aquela 

organização, filial da Companhia Imperial Japonesa 

de Imigração, instituição inserida no quadro econô- 

mico   e   político   japonês   no   início   do   século. 

0 primeiro momento caracteriza-se pelo as_ 

forço da empresa colonizadora em viabilizar o emp re 

endimento em território virtualmente inexpioravei e 

carente   de   infra-estrutura   básica.   Nessas   condições 

11 
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implantação de utn slstensa de apoio que permitisse a 

fixação dos imigrantes, estabelecesse condições  de 

desenvolver a agricultura e assegurasse a colocação 

dos produtos no mercado consumidor. 

Para atender ao desenvolvimento das prin- 

cipais culturas inicialmente programadas para a co- 

Iciização, a Kaigai (organização subordinada a Com- 

panhia Imperial cie Colonização) concentrou, no pe- 

queno aglomerado que era Registro na segunda década; 

as instalações para atende1" tanto o beneficiamento 

do produto como sua comercialização. As edificações 

destinadas a administração foram localizadas as mar 

gens do rio Ribeira, próximas ao porto fluvial, es- 

coadouro de toda a produção da colônia para c lenin 

na! ferroviário de Juquiã ou o p o r •. o ce Iguape. 

Essas instalações e sua implantação 1 i n - 

deira ao porto definiram e induziram o modo de ocu- 

pação e crescimento do espaço urbano de Registro, hc 

je sede administrativa regional. 

0 conjunco hoje inseria o na área urbana, 

não apresenta características arquitetônicas japone 

sas evidentes, embora possua alguns elementos que 

denunciam seus patrocinadores. 

0 grande Galpão e Engenho da Kaigai, pre- 

sença marcante na paisagem marginal do Ribeira, os- 

tenta alvenaria aparente de tijolos com tesouras me_ 

tãlicas na cobertura, dificultando a. Identificação 

da mão oriental na construção. A organização rural 

da colônia' de Registro foi promovida pela !\sigai me 

diante divisão em cinco zonas, que D o r sua vez abri 
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garam ]otes de d«z alqueires caciü. Hoje essas zonas 

configuram de uma certa forn^â os bairros deste munj_ 

c T p i o . 

Em   1937   o   contrato   com   a   XKKK   foi    rescin- 

dido   G   a   guerra   contribuiu   para     a     desiuuú i 1 i zaçio 

das   iniciativas   japonesas   r.ü   região,   redundando     na 

dissolução   cotai   da   empresa   e   a   venda   de   seus     bens 

para   proprietários   diversos,   concluindo-se   assim mais 

uma   fase   da   ocupação   econômica   do   Vale   do   Ribeira   , 

que,   a   partir   dos   anos   40,   com   o   fracasso   da   colcnj_ 

zação,   voltaria   a   estagnação   e   dispersão   e   que     so- 

mente   encontraria   novo   alento   com   a   construção        da 

estrada   de   ligação   ao   Estado   do   Paraná,   a   antiga BR-2 

e   atualmente   a   BR-116,   Rodovia   Regis   Bittencourt. 

m l 
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O Conjunto Arquitetônico da Ka*ga1  Kogyo Kabushiki  Kaisha 

0 conjunto da Kaigai foi implantado ãs 

margens do rio Ribeira onde se localizava o primi- 

tivo   porto   de   Registro. 

0 programa arquitetônico das edificações 

era   basicamente   o   seguinte: 

- quatro   galpões   de   armazenamento; 

- edifTcio com instalações de engenho de 

benefieiamento de arroz com equipamentos dè calde- 

raria   para   movimentar   a   maquinaria; 

- escritório e armazém de secos e molha- 

dos   instalados   em   um   dos   galpões. 

0   conjunto   centralizava   toda   a   infraestru 

tura   comercial   e   produtiva   da   região     para   que   o   em 

preendimento   da   colonização   planejada   vingasse   e  dês_ 

se   bons   res ultados . 

As obras da edificação começaram por vol- 

ta dos anos vinte e certamente tanto o projeto como 

parte   da   estrutura   vieram   importados. 

Os quatVo galpões são construídos em alve 

naria de tijolos portante, tesouras em madeira, al- 

guns esteios intermediários de ferro, cobertura de 

telhas capa-canal com arremate de 1ambrequins d2 re 

corte simples nas pntpenas e aberturas de iluminação 

apanas nas bandeiras semi - eirculares 4e ferrQ com 

Vidro cercando ?S PP/ftaS g panos fechados correspon 

dentas   a   vãos. 

0   edifício   com   as   instalações   de   beneficia 

Q 
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mento de arroz possui três pavimentos construídos 

também em alvenaria de tijolo portante, estrutura 

de cobertura com tesouras metálicas pisos iiterme- 

diãrios de madeira, distribuídos sobre barrotestam 

bem em madeira e apüiadus no conjunto em estruturas 

metálicas de perfil "I", a interligação desses pa- 

vimentos era feita através de uma escada de madei 

ra. Os vãos iluminantes obedeciam ao ritmo das en- 

vasaduras dos galpões, com caixilharia de arco pie_ 

no de ferro, desta feita com área envidraçada to- 

mando todo o recorte dos paramentos, isto é, sem 

paredes cegas sob as bandeiras. Os vãos das' *'empe- 

nas eram de madeira, tipo veneziana, exclusivamen- 

te abertas para ventilação do interior, 

A ligação entre ps galpões e p engani10 

$e.fazia através de um. alpendre na faca voltada a 

cidade, que corria do último, -galpão i entrada do 

prédio de beneficiamento, com cobertura em telhas 

capa-canal sustentada por meias tesouras metálicas 

que se apoiavam em esteios de ferro, abrigando o 

percurso de um veículo sobre trilhos para o trans- 

porte dos produtos armazenados ou beneficiados. 

A tração da maquinaria era a vapor osten 

tando ainda o conjunto a chaminé da caldeira de- 

fronte ao edifício de beneficiamento. 

Trata-se de uma arquitetura com agencia- 

mentos espaciais muito claros, definidos em função 

de uni programa que abrigava necessidades específi 

cas e não pode ser confundido com as instalações 

similares correntes em São Paulo nas primeiras dé- 

cadas do século. De uma parte, temos um conjunto de 
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galpões cuja finalidade era armazenar a produção-a- 

grTcola a ser beneficiada ou a ser introduzida   no 

mercado consumidor através da via fluvial e c.ijo yet_ 

fi1 e volumetria estão a lembrar os armazéns portu£ 

rios que conhecemos em Santos, mas em escala  menor 

e cuja organização: portas pas empenas laterais voj_ 

tadas para o rio e para a cidade com alpendre corri. 

do neste lado, denotam a organização de uma circul_a 

ção racional voltada ao recebimento, transporte   e 

despacho de produtos. De outra parte, a edificação 

do engenho nada mais è" do que um volume prismático 

simples, énvõlucro da imensa maquinaria de benefi - 

ciamento, uma estrutura que guarda relação específj^ 

ca com o porte da máquina em seu interior e compro- 

metido com uma função estritamente ligada a manipu- 

lação de produto agrícola, tipo de instalação  rara 

pelo porte nesse período em São Paulo. Conviria lem- 

brar que tais edificações no início do século-esta- 

vam vinculadas sistematicamente a indústria têxtil, 

que seguiam um padrão arquitetônico inglês (_ilumina^ 

ção e ventilação através de lanternins ou "sheds"), 

e abrigavam um grande contingente de operários o que 

não acontecia no conjunto da Kaigai. São Paulo sem- 

pre conheceu galpões nas áreas urbanas ou p o t e n c i a j_ 

mente urbanizãveis que demandavam um contingente pro 

letãrio numeroso e próximo; os galpões da Kaigai não 

exigiam a p r i o r i tal condição, visto o seu  caráter 

de entreposto cooperativo mais do que pelo    cunho 

produtivo, surgir  num ponto incipientemente urbanj^ 

zado mas geograficamente configurado como porto f1u_ 

vi ai, somente após a instalação da Kaigai  que   se 

A i 

- 
i f 

: 

: 
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conformou   unia   estrutura   urbana   melhor   definida. 

Após 1945, essas instalações da Kaigai 

foram vendidas, dividindo o conjunto em quatro par- 

tes distintas e com proprietários distintos. Atual- 

mente, ainda no prédio de benefieiamenco funciona a 

mesma atividade (sem a maquinaria original) servin- 

do os dois galpões contíguos pára armazenamento de 

arroz. Um outro pertence a uma firma de São Paulo e 

se encontra desativado. 0 quarto galpão destinou-se 

ao   funcionamento   de   uma   fábrica   de   caixas. 

0 estado geral de conservação do conjun- 

to é sofrível, tendo-se realizado i numeras' reformas 

modificando o conjunto, mas fazend.o-se necessário , 

essas   modificações   são   reversíveis. 

1 
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Obras   de   Restauro   -   Modificações   Necessárias 

Demolição do anexo junto aq Galpão 4, re 

moção do reboquí sobre os paramentos ex- 

ternos, restituindo-se o acabamento de 

tijolo aparente, remoção do forro coloca_ 

do   posteriormente. 

Restauração da fachada com frente para o 

rio que foi totalmente modificada em fuji 

ção   do   anexo   construído  posteriormente. 

Remoção das telhas de fíbrociraento nos 

Galpões   1   e   2. 

Demolição da parede na entrada de Enge- 

nho   entre   o   Engenho   e   o   Galpão   1. 

Demolição   do   ancoradouro. 

Remanejamento dos postes da calçada da 

face   voltada   para   a   cidade. 

*< 
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REPAROS NA COBERTURA, REMOÇÃO 

DAS TELHAS DE RBROCIMENTO 
NOS GALPÕES   I   E 2 

Mi M f    -11 f ti r. '■  /■'■/ i 

/■' < • - - ■ ■    > j i i : 1        /J   ■ y ./ ÍÀ 

$ .. 'M/Aí:-,  ■ ■ fá#///h 
:.-':. -' - £-*Ví ,    i 

r» 

i 
■'-   • J 

'  ■ ■■• 1 

■»   • - VA , 

W -..-.% 

'' • r. 

4 

5? 



DEMOLIÇÃO DO ANEXO 

AO GALFÃO I 

«-.  T  51   *•-■■<■ 
3 ;.<Ji<4 3 

■ 

■  , 

2*4.*)Ér2« ^-V--'V^'>v- r»-*JU"S;«ei ■ 

4 

DEMOLIÇÃO DO ANCO- 
RADOURO 

_*V m\ 
? ■ v 

""T~^L 

•j^_rjj> 

-"*""• ifmLT. **P - 

i'--''- 

REMANEJAMENTO   DOS 
POSTES DE LUZ 

1 
■\v^ 

I  f 

'T 1 

T-T V' 

4_ 



Pesquisa Executada na Comunidade 

14 
f 

A pesquisa teve como objetivo- principal 

fazer um questionamento sobre corno as pessoas enten 

diam a cidade: apontando defeitos, necessidades, an 

fim um grande número de informações que conduziriam 

a um produto final que não teria inicialmente uma 

relação com a proposta que se baseia este trabalho 

de graduação, pois não era intenção que a pesquisa 

induzisse a população em relação a proposta de revi_ 

talização do Conjunto Arquitetônico da Kaigai Kogyo 

Kabushiki Kaisha em centro cultural da cidade, mas 

podendo ser inserido neste tema, através das respos 

tas obtidas, dando um resultado mais abrangente pa- 

ra diretrizes a serem tomadas e no caso provar a 

necessidade de tal intervenção. 

Era necessário que essa pesquisa fosse fei 

ta em todos os bairros da cidade fornecendo assim 

ura raio representativo das necessidades da cidade 

como um todo. Foram feitas entrevistas em 364 casas 

dando um total de 2.060 pessoas entrevistadas, cer- 

ca de 3% da população total do município. 

A pesquisa basicamente dividi a-se era duas 

partes: a primeira daria informações de nível sócio 

-econômico traçando um perfil destes entrevistados 

(faixa etária, rendi fa.!S|]|ar, número de Indivíduos 

fia família, grau de escolaridade, etc); a segunda 

era formada por perguntas onde o entrevistado pode- 

ria se expressar da melhor maneira que lhe conviesse 

i 
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perguntas relacionadas cor;, a convivência diária des_ 

tes indivíduos em relação a cidade, o que esta lhe 

oferecia, onde ela estaria carente, etc, enfim per- 

guntas que obrigassem as nessoas observações diver 

sas . 

Os   resultados   da   primeira   parte   da   pesquj_ 

sa   foram   os   seguintes: 

Faixa etária: 39% de 10 a 15 anos de idade 

30% de 16 a 30 anos de idade 

31%   com  mais   de   31   anos   de  -id-ade 

Grau   de   escolaridade 2 3%   no   19   grau 

]5%   no   29   grau 

7%  de   nível   siiperíor 

55%  nlo estudam,   "Jargaram.  ou 

acabaram  os   estudos 

Preferência   por   cursos :   18,5%   cursos   ligados   ao   es- 

porte 

13,5%   cursos   ligados   a artes 

cêni cas 

10,0%   cursos   ligados   a artes 

p1 ás ti cas 

7,0%   cursos   ligados   ã música 

3,0%   cursos   ligados  ã dança 

47,0%   sem   preferência 

Os   outros   dados   obtidos   não   sao   de     grande 

relevância,   por   este   motivo   não   estarão   tabulados nes_ 

te   trabalho. 

-> 
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A segunda parte ia pesquisa por não ser 

tão específica quinto a primeira a nível de tabula- 

ção, serã feita nos termos de uma descrição precedi 

da por análises*. 

De acordo com 5 elaboração desta segunda 

parte da pesquisa os indivíduos entrevistados reve- 

laram sua maneira de conviver com a cidade e apro- 

veitar da mesma os espaços disponíveis a nível de 

lazer e cultura. 0 local de maior referência foi o 

Registro Base Bali Club, unico clube existente no 

município, onde acontecem eventos ligados, a' shows, 

apresentações de teatros, algumas exposições tempo- 

rárias, etc. 0 clube dispõe de uma área afastada da 

cidade onde se localiza sua piscina e quadras de es 

porte. Também foram citados alguns bares, o que de- 

nota uma carência de locais com acesso livre e gra- 

tui to . 

Por incrível que pareça estes lugares ci- 

tados foram os únicos referidos na pesquisa que não 

sofreram nenhum tipo de crítica. 

A população revelou-se descontente com a 

falta de opção que a cidade oferece. Para se ter uma 

idéia, a cidade dispõe de apenas uni cinema, onde os 

filmes apresentados são de*baixa qualidade, um bos- 

que que deveria ser uma área yerde comportando ani- 

mais de grande porte, o qtje não acontece por falta 

de cuidados administrativos. A cidade apresenta um 

número pequeno de praças que não possui grande re- 

presentati vid.adí de.vido ao s$u. pequeno porte e a ma 

neira em que estão disoestas.. Não foram construídas 

como deveriam, nem oferecem condições para a perma- 
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nincia, lazer, e atrativos para quem as utiliza. 

De maneira gerai, as colocações acima des_ 

cri tas foram as qi;e tomaram maior destaque em toda 

a pesquisa realizada. Outros problemas foram levan- 

tados mas CQM! menor intensidade e faziam referencia 

a falta de segurança, fa! :a de infraestrutura bási- 

ca na cidade, e-diziam respeito a um local determi- 

nado onde a pesquisa fora realizada. 

Foram feitas também algumas propostas   a 

nível de lazer por alguns dos entrevistados, tais co- 

mo: maior tratamento para o rio e a sua reutilização; 

criação de locais com quadras esportivas ;< enfim  do 

tar a cidade de áreas mais adequadas para o lazer. 

Com base no que foi relatado fica claro 

que a cidade não dispõe de aqyipamento5 ligados ao 

lazer e cultura; os existentes são insuficientes e 

não atendam a população em. sija, totalidade,-' 

CorriO ja foi dito na apresentação deste tra 

balho, a cidade ê~ sede regional e possui cerca de 

70,000 habitantes. A pesquisa realizada documenta o 

.que já era óbvio: carência de equipamentos de lazer 

e cultura na cidade referida deixando clara a neces 

sidade de se apresentar uma proposta relacionada a 

este problema. 

A viabilidade da revitalização do Conjun- 

to Arquitetônico da Ka i ga i Kogyo Kabushiki KaiSha 

fica suficientemente esclarecida: dar-lhe um novo 

uso, no caso, de centro cultural é totalmente coe- 

rente. A localização do conjunto vem aumentar ainda 

mais essa possibilidade, pois está na beira do rio. 

A área de sua implantação não sofreu grandes altera 
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ções urbanísticas, e o conjunto dispõe do vasta área 

ã sua frente, que se encontra abandonada, pois a cj_ 

dade cresceu afast?ndo-se do rio, devido a proble- 

mas de cheias, ú acesso da cidade ao conjunto se 

faz através da avenida principal da cidade, que pas_ 

sa   por   uma   das   laterais   do   conjunto   arquitetônico. 

Com essas condições apresentadas, propõe- 

-se a utilização desta arei em frente ao conjunto 

anexando-a ao mesmo, dando-lhe uma função de apoio 

ã revitalização do conjunto, função essa que se de- 

finiu através da pesquisa, po caso, áreas ligadas 

ao lazer: praças, ]ocais papa prática de ssçTòrtss e 

outras intervenções que ser^Q definidas po trabalho 

çjue  se  segu(e. 
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pl: 

Q\ área   do    intervenção 

f\ conj. arq  Koigai Koçyo K Kaisha 

Ç\ residências 

Ç~\ comércio /residência 

f^\ comércio 

(?h serviços 

A  fórum 

P prefeitura/estádio   de   futebol 

P lodovidria 

Q faculdade 

F centro   social   urbano 

p cultos   religiosos 

Q escolas 

1-1 hospitais 

I    academia    I lutus marciais I 

O academia   ( ginástica } 

7J cinema 

Q clubes 

£\ conseivatòrio 

Q cinearte exposições 

pp praças 

/*C 

Revitalização do conjunto arquitetônico da Kaigai Kogyo Kabushlki Kaisha 
jamil   curi   filho 
planta-uso do solo 
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Pro*>os ta de; Revi ta1i zação 

Visto que a cidade não apresenta espaços 

adequados para a ocorrência de eventos culturais 

nem espaços ligados ao lazer, a proposta mais coe- 

rente para o conjunta arquitetônico da Kaigai Kogyo 

Kabushiki Kaisha, ê* sua revitalização transformando 

-o em centro cultural da cidade, dotando-o de um 

programa que vise a integração deste com a comuni- 

dade para que se torne um local de vivência marcan 

te no contexto diário desta comunidade. 

*£ 
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Programa   de   Uso   Proposto 

Áreas   i nternas: 

Galpão   1: .Museu   da   Ci dade ( co 1 oni zação  e   outros   morreu. 

tos) 

.Exposições   Permanentes 

.Este   Galpão   servira   de   apoio   ao  Galpão     2, 

transformando-se   em   certas   ocasi õe.s em Foyer. 

.Entrada   para   o   Centro   Cultural 

.Informações   e   Bilheterias 

b 
i 

I 

Galpão 2: .Área de Múltiplo Uso: 

-Exposições temporárias 

-Teatro (com arquibancada-da platéia e ca 

deiras desmontaveis) 

-DeDÕsi tos 

Galpão 3: .Salas de Aulas {]ab, fotográfico e outros) 

.Informações e Rendimento 

.Reprograf]a * Sarox 

.Entrado para o c§ntro Cultural 

Galpão 4: .Biblioteca Municipal 

.Atendimento 

.'Catalogação, classificação, encadernação 

.Lei t u r a 

v 
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Correlor entre Galpão 2 e 3: 

.Sani tãri o Masculino 

.Sanitário Feminino ligado ao camarim do 

teatro através de uma divisória 

.Câmara-escura, sala de revelação foto - 

grãfixa ligada ao laboratório fotografa 

co do Galpão 3 

.Ci rculação 
á 

Área coberta entre Galpões e Engenho: 

.Entrada para o Centro Cultural 

.Recepção e Informações 

. Depôs 1 to ' "" 

. Sanitários 

. Cozi nha 

.Bar 

ENGENHO 

Térre o: .Ateiii(pintura ,   desenho,   gravura) 

.Sani tãri os 

.Pias 

19   Pavimento:     . Atei i ê (es cul tu ra ,   modelagem) 

.Sanitários 

. Pi as 

. Depôs i to 

29   Pavimento:     .Dança   e   Gi nás t i ca ( us o   múltiplo) 

.Sanitários 

. De p Õ s i to 

.Sala   de   pes.agem 

Edificação   ligada   ã   Fachada   do   Engenho   para   o   rio: 

.Administração 

.Sani t ã ri o s 

.Informações   Turísticas 

fi 
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O Programa foi elaborado para atender as 

carências que a cidade possui, visando transformar 

c conjunto arquitetônico em um espaço único e de vi 

tal importãncia'para a cidade. 

0 Conjunto foi divido em duas partes para 

abrigar os usos necessários em seu programa: os Gal 

pões e o Engenho. Os Galpões abrigaram os  seguintes 

usos, respectivamente: 

Galpão 1: Museu da cidade e exposições per 

manentes, e foyer. Este galpão terá uso mültvp Io, 

pois dará apoio ao Galpão 2, que possui também uso 

múltiplo: teatro e exposições temporárias. Neste 

galpão 2 haverá um tratamento diferente dos demais 

pois, possuindo uso múltiplo e sendo um desses usos 

local para um pequeno teatro que não ocupará dentro 

do mesmo arquibancada da platéia com cadeiras fixas, 

estes elementos serão desmontãveis e guardados em 

depósitos em forma de gavetas que se encontram de- 

baixo dos pisos mais elevados deste galpão.Isso pa- 

ra liberar o espaço quando- se fizer necessário. Ta- 

remos neste galpão um tratamento especial de forro 

que servirá de apoio ã acústica do ambienta. A veda 

ção da circulação será feita através de painéis que 

correm em tri1hos . 

Galpão 3: espaço destinado as salas de au 

Ia para diversos cursos. Estas salas serão dividi - 

das por divisória. Este galpão possui serviços de 

informações, xerox   e reprocrafja. 

Galpão 4i 3 í ti ] i Q te ç 3 da cidade. 

0 Engepno abrigará r^spectlvaoiante; 

. térreo : Ateliê de pintura 

rp 
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.   19   pavimento:   Ateii ê   de   escultura 

.   29   pavimento:   Sala   de   Dança   e   Ginástica. 

Esta 'disposição foi pensada em função do 

atendimento que os mesníri darão. A escolha do 29 pa_ 

vimento para a colocação da sala de dança e ginastj_ 

ca decorreu do fato de pcder ser usado por pessoas' 

sem deficiincias físicas. Os problemas relacionados 

a acústica no piso deste pavimento podem ser contor- 

nados por   um   tratamento  adequado  do  mesmo. 

>v 
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Áreas Externas (Implantação) 

Restaurante ao ar livre vinculado   ar. 

Centro Cultural. 

Estacionamento para o Centro Cultural. 

Rampa para descida de barcos com aces- 

so através do estacionamento do Centro 

Cultural. 

Praça em frente aos Galpões. « .- 

Ancoradouro: aluguel de barcos, pedalj 

n h o s , etc. Reutilização do rio a rnvel 

turísti co. 

Praça central: onde aparecem estruturas 

metálicas com abóbodas de tijolo, deve 

rão ser abrigados nesta cobertura bar- 

racas de revistas e jornais,  barracas 

de lanches, sanitários, posto telefõn^ 

co, etc. Estes serviços formarão espa- 

ços de diferentes arranjos onde  serão 

colocadas mesas e cadeiras, dando   a 

praça uma conotação de ponto de encon- 

tro . 

• P 1 ay-around: também com módulos  desta 

estrutura, abrigando sanitários e pon- 

to de ônibus em seu ca 1ç a d a o. 

- Praia: contendo módulos da mesma estru 

tura, abrigando os serviços de sanitá- 

rios s lanches. 

I 

te 
i. 
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Estacionamento da praia. 

Praça que finda a praia, também com co- 

berturas abrigando sanitários, jonto de 

ônibus e  barracas de lanches. 

Área livre, destinada a jogos com bola, 

shows, apresentações, exposições ao  ar 

1 i vre ,e te . 

Terminai de ônibus. 

Estaci onamento. 

fc 
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Reparos   Gerais 

Galpão   1 : 

Substituição das telhas de fibrocimento 

por talhas capa-canal- Reparos gerais nos pararaen 

tos,     portas,   pisos,   -acabamentos,   aberturas de 

vãos para i 1 um 1 rtaçIQ e ventilação, revisão da re- 

de  elétrica. 

Galpão   2: 

Substituição das telhas de fibrocimento 

por telhas capa-canal. Reparos gerais nos paramen 

tos, portas, pisos, acabamentos, aberturas de 

vãos para iluminação e ventilação, revisão da re- 

de elétrica, colocação de painéis: alguns corren- 

do em trilhos para liberar ou fechar a circulação 

existente no Centro Cultural, dependendo da fun- 

ção que o Galpão necessite (teatro ou exposições). 

-Forro acústico. Iluminação adequada para teatro e 

que seja removível assim como as cortinas. 

Corredor entre os Galpões: 

Reparos nas paredes laterais, ilumina - 

ção e ventilação através de zenitais, área desti- 

nada aos sanitários, revelação fotográfica e ca- 

marim. 
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Ga1 pão 3: 

Reparos gerais nos paramentos, portas, Tj_ 

sos, cobertura e acabamentos, aberturas á--- vacs pc- 

ra iluminação e' venti 1 ação , revisão da rede elétri- 

ca . 

Colocação de pequenas divisórias para   o 

funcionamento das salas de cursos. 

Galpão   4: 

Reparos   gerais   nos   paramentos,   portas,   pi 

sos,   cobertura,   acabamentos,   aberturas   de   vãos   para 
« 

iluminação  e   ventilação,   revisão   da   rede   elétrica. 

Área  entre   Galpões     e     Engerçha: 

Reparos   gerais   f]S   cobertura,,   &<jeqU4çâQ  PA 

ra   colocação  de   sanitários,   cozinha  e  bar. 

Divisórias para ò balcão de informações , 

divisórias de vidro para o fechamento (noturno) en- 

tre  Galpões   e   Engenho,   Reparos   no   piso. 

Engenho:   colocação   de   uma   nova   escada. 

Térreo: 

Reparos   gerais   nos   paramentos,   portas,   pi_ 

sos,   acabamentos   internos;   abertura   de   vãos   para   ilu 

minação  e   ventilação,   divisórias   para  sanitários     e 

adequação   para   instalação   do  mesmo.   Revisão   da   rede 

e létri ca . 

cg 
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19 Pavimento: 

Reparos cirziz nos paramentos, portas. pj_ 

sos, acabamentos internos; abertura de vãos para 

iluminação e ventilação, revisão da rede. elétrica , 

adequação para sanitários 1 pias, divisórias para 

deposito e sanitários. 

29 Pavimento: 

Reparos gerais nos paramentos, portas, pi_ 

sos, e acabamentos Internos, abertura ás vãos cje ilu 

mi nação e ventilação, rapêras [ja cobertu,ra,, revis.io 

^a rede ajstrica, adequação, para instalação de sani. 

tários, divisórias para depósito, saia de pesagero, 

sani tãri os. 

Todas as aberturas de fios obedecerão ao 

desenho   da   caixilharia   original. 

Em todos os galpões a altura do piso se- 

rá  modificada   em   função   do   uso. 

Os espaços destinados aos serviços nestes 

galpões (informações, xerox, biblioteca, etc.) fun- 

cionarão   em  espaços   determinados   por   balcões. 
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ABERTURA CE ILUMINA- 

ÇÃO APENAS NAS BAN- 

DEIRAS  SEMI-CIRCULA- 

RES DE VIDRO E FERRO 
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TESOURAS METALICAS(ENGENHO) 
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Conclusão 

As intervenções propostas foram pensadas 

de maneira que não alterasse a 1egibi1idade■do con 

junto arquitetônico, não na forma de uma restaura- 

ção minuciosa, mas sim uma reciclagem para que os 

novos usos desses espaços propostos funcionem coe- 

rentemente sem afetar a concepção do espaço criado 

ante ri ormente . 

Quanto ã implantação, era necessário que 

se determinasse uma área ao redor do conjunto arqui_ 

tetõnico, área esta que deve dar apoio ao novo uso 

do edifício reanimando esse espaço e devolvendo -o 

ã comunidade, de maneira que se torne um local de 

vivência insuDerável dentro da cidade. 
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Tão   ab,5th.ata   z   a idzia  do   tzu   òzh,, 

Q^uz  me   vem   cia  -te   oZkah.,   quz,   ao   znt-tzizh. 

Oò   mzuò   olkoò   no.6   tzuò ,   po.fic.o-04   cie   viíta, 

E   >iada   3'-cca  em  meu   o£fra<t,   e   diò ta 

Tea  coA.po   <io  mea  ve*. -tão  lon.aimo.nt2., 

E  a idzia  do   tzu -se-t   X-í.ca  -tão   -ten-te 

Ao  meu  peno ai  o£^ia.t-te,   e  ao  iabz-t-mz 

Sabendo   quz   tu  Zh ,   que,   áõ  pai   tei-me 

Conicizntz  cie  ££,   riem  a m-tiri 4Ín-to 

E  aíbim,   neite  igno-iah-^z   a   MZK-íZ,   minto 

(Vão  çe   uenrío,   Oíí iequst que.  ^PU,   i^artítü 

Po  ín.tzn.i.oh.  ch.zpúòcuio  th.ÍAionho 

Em  quz   !>into   que  òonho   o   quz   mz   s^nto   òzndo 

...   dzdico   zòtz   th.aba.iho   a   vocz   ondz   quzx  que 

Zòtzja,   obrigado   ooh.  tudo   quz   $0àtz   piá     mim, 

a isaudadz  z  ghand-i  a  acho  quz  nunca  vai  acabas, 

adoxatia  pa\aA  o   tempo   pxã  que   vocz   ziiivzi iz 

aqui   e  agoxa 
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89 

INT.: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

ASS.: Envia trabalho realizado no Conjunto Arquitetônico 

da Kaigai Kogyo  Kabushiki  Kaisha (KKKK) 

Ao STCR para ciência e eventual juntada ao res 

pectivo processo. 

GP/CONDEPHAAT, 13 de julho de 1989. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO f 
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Do Número 

«2*2. 26J 
Ano 

f^ 
tRubricasns---' 

A   Direção Técnica, 

Durante  a  elaboração  do Guia do patrimônio Cultural   Paulista 

verificamos encontrarem-se   muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação mínima necessária para  a  identificação  dos 

bens tombados,  motivo  pelo  qual tomamos  a   iniciativa de   in- 

troduzir nos  respectivos processos as   fotos   conseguidas  pa- 

ra a referida  publicação. 

Assim,   encaminhamos   as   fotos relativas   ao bem tombado_ 

tfL 
para serem anexadas ao processo de tombamento n^ <Q'O-aó-0j    /o °^> 

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

STCR,"Ti desmaio de 1994 
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A»*tptHeto l2L£-2. 
P*ns  manifestação 

Ano 

ft&l 

Rubrica 

J^. 

S.T.C.R., [jL /   Ofr /   9s: . 

DE BEM       / SUkLI  IVRHtlRA  _ 
Diretor» Técníc» d« STCR"      / 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÕRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 

Senhor Presidente: 

O   F_sçrz(7Q RIO       &R£SLL    ^fc&üi 

R.G. residente  à    RUA H/3 \fW\ Q AJ ( £      \ Q { 

Bairro l/- /IA/O Q4LEW4 Cidade   £Q&  &9ÜUO Estado       SP  

Telefone    |j     <g / 5"   9^1'X CEP ,vem requerer  a 

Vossa   Senhoria fl /MATEI1?/A L       R&P£l?&P7g   /^O    rn^JÍ^TO 

kfcivK       P4I7/0      r.QPi/^b    y^nOK       Via S     F^OLUAS  

no/m.  
Co'p' * i-'sC'ofefg.^^'c a   ■       O é      JL   [Q°[ 

no imóvel que se localiza ã_ 

Bairro Cidade $SGl ST^Ó 

Estado 2>ZR)     PAULO  .  

n© do contribuinte 

3fT a^ 22.08.^5 

Seguem em anexo,os documentos. 

Nesses termos 

P.Deferimento 

São Paulo,i22 de OU^U^RO       de 190" 

Assinatura  '—'■'*      ^ 

VALQUÍRIA AüOO GANEU 
Dir.tora Técnica                                                             c o N DE F' H A Al-,       o   -- 
CONDEPHAAT E,r    <£/<£ jj?3--I-*-*-  

Recebido ROC   

*m*JÍ&jU - + 



INSTITUTO LINA BO e P.M. BARDI 

fo Paulo, 01 de agosto de 1! 

M C F '' s a D ~" 271 

Aõ 

Dr.José Carlos Ribeiro de Almeida 

Presidente do CONDEPHAAT 

P re z ado senhor, 

0 Instituto Li na Ba e P.M.Bardi, é uma sociedade civil 

sem fins lucrativos, criado por Lina Bo e Pietro Maria Bardi 

com objetivos ide difusão cultural através de publicações, 

exposições, cursos, ciclos de palestras, apoio a projetos 

culturais de interesse público, bolsas de estudo, e 

divulgação e preservação da obras de seus criadores. 

Dentre as atividades do Instituto está sendo organizado 

o arquivo Lina Bo Bardi, que contém desenhos originais, 

manuscritos e fotos de seus trabalhos, que após a 

catalogação será aberto à pesquisa. 

Solicitamos a V.Sa. autorização para nosso estagiário, 

par :;ero;-; de documento? Cícero Ferraz Cruz, pesquisar e 

relativos a Casa de Vidro/São Paulo, Museu de Arte de 5ao 

Paulo Assis Chateaubriand - MASP e Estação 

Guanabara/Campinas para o enriquecimento do arquivo Lina Bo 

Ba rd i . 

Certos da possibilidade de sermos atendidos, 

antecipamos nossos agradecimentos. 

C o r d i a 1 m e n t e , 

Marcelo   Carvalho   l-erraz 

Conselhei ro \ iBi*n 

be&c & A^zJ&t^dij/32-2-^ 
{Zocés-z*- 

Rua General Almério de Moura 200 
05690 080 São Paulo SP 

tel/fax (011)844 9902 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

PATRIMÔNIO*!^ a   ?^™ 

Bem tnmhnrln- KA\fiA\      hDj&Q    \( A^l\kk\c\)'\    [( A\*\)J\ 

Processo de Tombamento n°:    Z2JL£A  I&LL     \      fc^-^l/O 

MT 

STCR, 22 de junho de 1999. 

Colaboração; arq. Caio Manoel de Oliveira Fabiaa nnn 



h^\ 

coNDEpf£1^T^ DE ESTADO DA CULTURA 
CONDLI HAAi - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, ü 
  1 unstico do Estado de São Paulo. 

Vrtístico e 

Bem Tombado: faUJU^ L<L       p 
-Pr»o.tleTo.nb.^Z£^í_/<32|ReS,; 4.   fâjjjgQ 

it.rii%# 

Foto: AOüEU .r^í IAS Data: jjü | .-35 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tomb amento. 



Ao 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 

Senhor Presidente 

LvAZzlisx.   rj/~iA^r/Tst\    /y] ■5n^~«z-o 

R.G. Ó~Q6'Ó-- 36 <P SíóPÁPresiãente  à   sutò.     /jnufe    /Isj^üjfá  .  fé> •cs 

Bairro 1/ ^JH  Â^È^      Cidade       R^ ^fe Estado     6 ■fiot^A' 

Telefonei/i) é tZLzÂâJk ** CEP   ld 9pO - QQO ,vem requerer  a 

Vossa   Senhoria,   A    fi-y^^^   <S/Sk      c<^/<^Ç»       GáàzSaeÉL C^ 

l&OakâzZaxsáx&Sk. ^    /-m^y^J      /»L,>^mWtt/z*   "A* • /C. AT- /< 
/&rs>&i/>*4<~   vio cJ.rlc^/uc    cM,   é<$dà&&.  CsJUU     K4(<ò4Í   fó)6Ko 

no   imóvel   que   se   localiza   à    ggggã:   PIALàÉ     ZSZSLGL   ^^^^• 

^/V '-' Bairro      &£dáÊ±. Cidade   &<y^j£Z&> 

 Estado      X^-e-   /QMÁ-  ■  
no do contribuinte 

Seguem em anexo,os documentos 

CONDEPHA&T 

Nesses   termos fcm '- 
Rícabldo po: 

P. Deferimento u .„  *-» 

£1 

São^P-a-u-1-cu   S^de        K^^^JI^ de   «^-ÓO d* 

Assinatura 

7<& 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
CONDEPHAAT   -   Conselho   de   Defesa   do   Patrimônio   Histórico. 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Mauá n° 51 - 2° andar - Bairro da Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002 Fax - 3337.3955 

SECRETARiA 

DE ESTADO 

DA CULTURA 

i8i 

CERTIDÃO 

O CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - revendo os 

registros e assentamentos, CERTIFICA, a pedido de pessoa interessada que: 

1. O conjunto de edifícios denominado Kaigai Kogyo Kabushi Kaisha - 

KKKK, localizado no Município de Registro, é bem tombado por este 

CONDEPHAAT através da Resolução N° 04, de 19.01.1987, publicada no 

Diário Oficial  do  Estado  de  20.01.1987  - Processo  CONDEPHAAT 

22.261/82; 

2. Este tombamento foi inscrito no Livro de Tombo Histórico sob o n° 262, p. 
68. 

São Paulo, 29 de maio de 2001. 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

FOLHA DE INFORMAÇÃO 
RUBRICADA SOB N° 

\U> 

Requerimento de Serviços 00954 

ANO RUBRICA 

2002 

INT.: GABRIEL RODRIGUES GRINSPUM 

ASS.: Solicita cópia do processo n° 22.261/82. 

A STA para atender 

GP/GÒNDEPHAAT, 11 de março de 20 

. MELHEM 
Presidente 

/fsa., 
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CONDEPHAAT 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS        00954 /2002 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Pauto " 

— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Venho  requerer,   através  do  presente,   a  realização de serviços  conforme a  documentação anexa  e 

características abaixo discriminadas.   

O 
O 
< 
to 
c/3 
UJ 
0£ 
UJ 

< 
o 

. o 

o: 
o 

■~<': 

, z> 

^[ Pessoa Física Pessoa Jurídica. Poder Público. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

Ender: 

Bairro: 

G-MS^^L. fx.p^k^^   (^KiSPmA     p/W- ^yv^Q 
rZ/MTá.ftZA-O Telef. -g>B6 2.6fc^6 

uv\    p 
CEP 

C^     cKVQVUfK" 7.?.SN ^j?^ 
Bairro 

oiz^g-ou 
*SsfeS^3étS 

tb^-Q   ?KQ'uO 
UF S^ 

N.°do 
contribuinte 

Município ^Ç^CTtV?) 
Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Outra: 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retomo de informações (inf. Processo) 

Outra 

co 
ii/X 
: < 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema viário 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral  

5^ Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN (Somente 
para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Nome de Processo 
para referência: 

N.° Processo 
em andamento: 

N.° Processo 
para referência: 

Nestes termos, pede deferimento, 

'"■RHÍ"o3 ;pcol 
£&£-■     ... 

{ I -Os   <Q 

ZZ.ZÍ\JçáL 
São Paulo, £<g  de    rA^O.^^ de   ^<3 C 

-MJJL 
assinatura 

olicitação de informações 

Í^O 
aprovi de Observações especificas para o caso de s 

regularização guando o assunto for "Cartazes / Painéis /Anúncios": 
1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, nao 

sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 
2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos ofícios aos 

interessados, conforme Ordem de Serviço n.° 02/2000. 

"PÃ~RA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT (esclarecimentos no verso) 

(nome do responsável pelo processo) (responsável pelo posicionamento) 

Dar seqüência? Sim 

Data: 

Não 

Abrir 
processo 

Anexar ao 
processo: 

Proc. para 
referência: 

N.° srocesso 
aberto 

Área natural. 

: O ■: 

UJ, 
Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

E exigida 
Resposta? 

sim não 
Data máxima 
para resposta 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 

tombada.  
Área envoltória de Núcleo 
H istórico tombado.  
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

O* 



I*v 

REQUERIMENTO DE SERVIÇOS N.°    j      00954/200 

LISTA DE ANEXOS 

CONDEPHAAT 

Anexo 
^^_1V\     NM^XO 

Descrição Quant 
folhas 

Assinatura 

i 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

RG n2 "Z.T J r^ . ô^-H "^   fica autorizado a -p^sq^ri^a-r^ 

em L!l/2]y22*V, obrigando-se, se houver divulgação do material 

coletado, a ressaltar sua origem, como fazendo parte do acer 

vo do CONDEPHAAT. 

0 interessado, neste ato, compromete-se a obedecer 

rigorosamente aos preceitos da legislação que diz respeito a 

"Direitos Autorais", principalmente quanto à divulgação   de 

textos, fotografias e ilustrações. 

-jaáfe 

- 

São  Paulo,   tt de  M+Mf> ' de   ^>a^ 

Interessado ;V.^ 

12 00 00 3.0 001 
IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO 

\5 

■ vmm i    _         ni      inm-W"" "-■-IIWI [< !'■      ^V^"* 



FOLHA DE INFORMAÇÃO 
RUBRICADA SOB N" 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO $ÍP 

RUBRICA 

Processo n. 22.261/82 
Bem Tombado: Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha - KKKK 
Registro - SP 
Assunto: Anexar o levantamento fotográfico no processo de tombamento do KKKK 

A Diretoria Técnica, 

Informo que em março do presente ano realizei um levantamento 
fotográfico do bem tombado Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha - KKKK, situado na 
cidade de Registro - SP, e restaurado recentemente pelo Governo do Estado de São 
Paulo. Atualmente, os galpões do antigo KKKK abrigam o Centro de Educação e 
Cultura KKKK e o Memorial da Imigração Japonesa. 

Solicito que o material seja anexado ao processo de tombamento n 
22.261/82. 

STCR, 20 de Maio de 200 
A 

hisf Edna H. M. Karríide ( 

ü 
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Edifício do Antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha 
KKKK - Registro - SP 

Levantamento fotográfico 

Fotos: Edna Hiroe Miguita Kamide 
Março/2002 

V 



t • 
Vistoria realizada no edifício do antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha - KKKK - Registro-SP 

tk 

"   "'.He 

fi* £ 

Fachada principal do KKKK voltada para o Rio Ribeira do Iguape 

Foto: Edna Hiroe Miguita Kamide - março/2002 

/éT? 9». 



Vistoria realizada no edifício do antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha - KKKK - Registro-SP 

Vista parcial do KKKK - Lado esquerdo da fachada principal 

Foto: Edna Hiroe Miguita Kamide - março/2002 

t^ 

/-■, 

Cxi 
_0 

,./ 



Vistoria realizada no edifício do antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha - KKKK- Registro-SP 

ifflK 

Fachada principal do KKKK voltada para o Rio Ribeira do Iguape 

Foto: Edna Hiroe Miguita Kamide - março/2002 

6 
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Vistoria realizada no edifício do antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha - KKKK - Registro-SP 

/9A 

Vista dos fundos do KKKK a partir da Rua Tango Yoshoka 

Foto: Edna Hiroe Miguita Kamide - março/2002 

'^ :.^'^^?v-:^'^: V' WÊÊÊ 
•    , - ^ «»"   \ 
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Edifício do Antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha KKKK - Registro - SP 

1) Cobertura introduzida entre os edifícios onde atualmente funcionam o Centro de Educação e 
Cultura KKKK (esquerda) e o Memorial da Imigração Japonesa (direita). 
2) Vista dos fundos e lateral esquerda do KKKK (o edifício de dois pavimentos abriga o 
Memorial da Imigração Japonesa, no qual foi acrescentado um elevador externo) 

Fotos: Edna Hiroe Miguita Kantíde - Março/2002 

5   v< 



9 • 
Vistoria realizada no edifício do antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisba - KKKK - Registro-SP 

f9s 

Vista do acesso principal do KKKK (Av. Jonas Banks Leite) e do muro de 
contenção, situado entre o edifício e o Rio Ribeira do Iguape. 

Foto: Edna Hiroe Miguita Kamide - março/2002 

lÊÊmÊMÊÊÈÊâiM 58ÍB   'Í!XS&^&WS§^QM. 
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Edifício do Antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha KKKK - Registro - SP 

Vista do acesso principal do KKKK (Av. Jonas Banks Leite) com o Monumento Guaracui, de 
autoria de Tomie Ohtake 

Fotos: Edna Hiroe Miguita Kamide - Março/2002 i 
*  . 
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Edifício do Antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha KKKK - Registro - SP 

Av. Jonas Banks Leite: Vista lateral direita do 
KKKK e dos imóveis situados defronte a esta lateral 
Fotos: Edna Hiroe Miguita Kamide - Março/2002 

9 ^ 
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Vistoria realizada no edifício do antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha - KKKK - Registro-SP 

' f J 

Rua Tango Yoshoka -situada nos fundos do KKKK 

Foto: Edna Hiroe Miguita Kamide - março/2002 



Vistoria realizada no edifício do antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha - KKKK- Registro-SP 

Centro de Educação e Cultura KKKK 

Foto: Edna Hiroe Miguita Kamide - março/2002 



J^> 

Edifício do Antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha KKKK - Registro - SP 

Centro de Educação e Cultura KKKK 

Fotos: Edna Hiroe Miguita Kamide - Março/2002 

41 
os* 
Os. 
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Edifício do Antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha KKKK - Registro - SP 

Centro de Educação e Cultura KKKK 

Fotos: Edna Hiroe Miguita Kamide - Março/2002 

W 
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Edifício do Antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha KKKK - Registro - SP 

Centro de Educação e Cultura KKKK 

Fotos: Edna Hiroe Miguita Kamide - Março/2002 

13 
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Edifício do Antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha KKKK - Registro - SP 

Centro de Educação e Cultura: Grade de madeira introduzida entre oKN°2 eKN°3 

Fotos: Edna Hiroe Miguita Kamide - Março/2002 

l<| 
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Edifício do Antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha KKKK - Registro - SP 

Centro de Educação e Cultura KKKK 
Jardim introduzido entre os KN° 2 QKN° 3 

Fotos: Edna Hiroe Miguita Kamide - Março/2002 

«   ^ 
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Edifício do Antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha KKKK - Registro - SP 

Memorial da Imigração Japonesa 

Fotos: Edna Hiroe Miguita Kamide - Março/2002 

í* 



20^1 

Edifício do Antigo Kaigai Kogyo Kabukushi Kaisha KKKK - Registro - SP 

Memorial da Imigração Japonesa 

Fotos: Edna Hiroe Miguita Kamide - Março/2002 

U 
f\. 



Prefeitura de Registro - KKKK Página 1 de 2 
,200 

registro.sp.gov.br 
Principal. | Indique | Maj>a_dj 

KKKK - Marco da colonização Japonesa em Registro 

KKKK antes da revitalização 

Vítima de um processo contínuo de 
deterioração, o marco da colonização japonesa 
foi reconhecido como Patrimônio Cultural do 
Estado de São Paulo. O prédio do KKKK, em 
estilo arquitetônico inglês, foi tombado pelo 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico 
Condephaat, em 1987, tomando-se de utilidade 
pública. Iniciadas em agosto de 2.000, as obras 
foram coordenadas pela Fundação Para o 
Desenvolvimento da Educação do Estado de 
São Paulo e executadas pela Prefeitura de 
Registro com o aval financeiro do Governo do 
Estado. Na época, o projeto sensibilizou o 
então Governador do Estado, Mário Covas. 

Atualmente, os antigos galpões 
foram totalmente restaurados, 
paralelo a isso houveram algumas 
ampliações, como por exemplo um 
auditório com capacidade para 250 
pessoas, resultando numa área total 
construída de mais de 3.000 metros 
quadrados, dos quais 2.600 metros 
são destinados a abrigar o 
CENFORGEST - Centro de 
Formação Continuada de Gestores 
da Secretaria de Estado da 
Educação. O complexo agrega 
ainda, o Memorial da Imigração 
Japonesa, com uma área construída 
de 400 metros quadrados, que conta 
com peças catalogadas, 
provenientes de doações feitas pela 
colônia e pela Associação Nipo- 
Brasileira de Registro, que reuniu 
roupas, utensílios, ferramentas 
agrícolas e documentos históricos 
que registram a presença dos 
primeiros colonizadores japoneses 
no Brasil, contando também, a sua 
história ao longo desses anos. No 
acesso pela Av. Jonas Banks Leite, 
encontra-se o monumento Guaracuí, 
escultura confeccionada em aço, 
pela renomada artista plástica Tomie 
Ohtake, em homenagem a Imigração 
Japonesa. A peça com mais de sete 

http://www.registro.sp.gov.br/historia/kkkk.asp 10/06/02 
*k 



Prefeitura de Registro - KKKK Página 2 de 2 jofi 

metros de altura consumiu cerca de 
40 toneladas de aço doados pela 
USIMINAS e foi construída pela 
Companhia Siderúrgica Paulista - 
COSI PA. 

A restauração do KKKK é apenas uma parte do audacioso Projeto Parque Beira Rio, onde pretende-se reurbanizar a 
leito do rio, entre a Rodovia Régis Bittencourt - BR 116 até a Ponte da Ferroban, oferecendo um verdadeiro comp 
realização de atividades esportivas e de lazer. Dentro de uma área arborizada, e com 150 mil metros quadrados, s 
playground, pistas para jogging, ciclovias, pavilhão coberto para a realização de festas, shows e exposições, alér 
futebol society, entre outros. Está previsto, que toda a vegetação natural de mata ciliar será revigorada, além de abriç 
floresta de paus-mastro. Com a reintegração do Rio Ribeira à cidade, a expectativa é de desenvolver não só o potenc 
e esportivo, mas também impulsionar o turismo. 

© 2002 Prefeitura Municipal de Registro. Todos Os Direitos Reservados. AH Rights Reserved. 

Principal | Mapa do Site | Fale Conosco | Topo da Página 

http://www.registro.sp.gov.br/historia/kkkk asp 10/06/02 
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PROCESSO N.° SC 01274 

Fls. 1 

ANO ms 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

ü 

O 
w 
V) 
LU 
o 
o 
oc 
Q. 

INTERESSADO: 

PROCEDÊNCIA 

DATA: 

PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRü- 
PMDB 

26.03.85 

ASSUNTO: Tombamento do Coniunto ArauitetonicíLjáoJLKXK 
no Vale do Ribeira. 
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SECRETARIA DA CULTURA 

Data da  Entrada     

N.°  do   Processo     

Classific. Alfabética    

Ciassif. do Assunto    

Documentos fls. 2 a  Y.  

Distribuição   .. .CONDEP.HAAT  
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À Seção de  Protocolo para Autuar e Protocolar em nome: 

Interessado: PARTIDO   DO   MOVIMENTO   DEMOCRÁTICO   BRÁS ILEIRO-PMDB 

... ,       REGISTRO Localidade: 

Assunto:       Tombamento   do   Conjunto  Arquitetônico   do   K.K.K.K., 

no  Vale     do   Ribeira. 

SE/DARC  ....._ 25_ de        março 
(unidade) 

Preencher à máquina 

 -  de 19.8-5 

Assinatura  do Servidor 

a R L £? T E    C N   S I I. V A 
Chels üJ Expedisnje JJ D.A.R.C. 
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Partido  do  Movimento  Democrático Brasilairo-PM DB 
DIRETÓRIO MUNICIPAL   DE RcGiSTRO - SP 

Regtstno, SP,    2 7    de   Manco    de    1.9 85. 

Exmo. S2.nh.0H. 

VR.  JORGE VA CUNHA  LIMA 

W. Secnetãnio da Cultuna do E&tado fie São Paulo 

Excelentíssimo Se.nh.oH 

0 VIRETÜRIÕ MUNICIPAL VO P.M.V.B.  cie RzgU&iO, 

6a.be.doH da intenção dessa Secnetania de,  pon intenmedio do COHVEPHAAT,pno 

cedeH ao tombamento do Conjunto Anquitetonico do K.K.K.K., manco da    colo_ 

nização japoneza no VALE VO RIBEIRA,  vem pon melo desta    o&eneccn       seu 

apoio e aplaudin tal iixiciativa. 

0 tombamento do K.K.K.K., vinia a atendeH a an 

tiga neivindicação da população,  que ve nessa medida a única {onma de 

pnesenvan ponte da kistõnia da ^onmação da cidade, e tombem um meto de 

obteH espaço pana suas manifestações cultunais, com a ^oHmação no local 

do CENTRO CULTURAL VO VALE VO RIBEIRA. 

Aò instalações do K.K.K.K., podeniam abnigan o 

Museu da Colonização, auditônio, teatHo, enfitm tudo o que {on necessânio 

pana o incentivo ãs atividade* cultunais de Regiitno e da Região. 

0 Bainno em que esta localizado o Conjunto do 

K.K.K.K., constituía o antigo centno da cidade, e com o ^im das ativida 

des do Ponto fluvial, poisou a sofinen um pnocesso de detento nação, que , 

com a constituição do CENTRO CULTURAL e mais as obnas de embelezamento ' 

dai, mangens [pnojeto da Pneieituna Municipal) podenã netoman sua antiga 

movimentação e pnognesso. 

Pon esòas e outnaò nazões, este Vinetõnio não 

podenia se fiuntan a dan todo apoio possível a esta iniciativa tão impon 

tante da Secnetania da Cuttuna que viná colocan bem oito o nome de 

V.Excia.   e do GOVERNO VEMÕCRÃTKÕ VE SÃO PAULO,  no VALE VO RIBEIRA. 

Reitenando noòòoi, votos de considenação, amiza 

de e con^iançí,  n/s61 

Saudo.çães Jkmoqriãticaò 

/V/ 
%v 
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GABINETE DO GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 

CONSEMA-142/85 São Paulo, 13 de março de 19 85 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor Jorge da Cunha Lima 

Digníssimo Secretário Extraordinário da Cultura 

Rua Libero Badarô, 39 

São Paulo - SP 

Senhor Secretário: 

Tomamos conhecimento através do Jornal "A Tri 

buna do Ribeira" da visita de técnicos desta Secretaria e do 

D.O.P. ao município de Registro tendo em vista a escolha de Io 

cal e inicio de projeto para a construção de um centro cultu- 

ral naquela cidade. A preocupação ê das mais elogiãveis e virá 

certamente contribuir de forma decisiva para o estimulo e valo 

rização da cultura na Região, marcando a presença do Governo 

Estadual nesta questão tão neglicenciada nas administrações an 

teriores. 

Cabe-nos informar, no entanto, que a nosso 

ver a iniciativa seria ainda mais frutífera se em vez de se 

construir um novo edíficio para o citado fim, fosse utilizado, 

após desapropriação e restauro o prédio do KKKK - Kaigai Koguio 

Kabukishi Kaisha - marco histórico da imigração japonesa no 

Vale do Ribeira. 

O referido edifício, composto de quatro gran- 

des galpões e um prédio de 2 andares, além de possuir localiza 

ção estratégica (centro, junto ã margem do Rio Ribeira), área 

livres no entorno e dimensões adequadas â criação de um centro 

cultural regional, possui indiscutivel importância histórica e 

Áytvvc 
•/ 
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GABINETE DO GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAUL 
CONSELHO  ESTADUAL  DO  MEIO AMBIENTE 

r 
"' CONSEMA-142/85 

arquitetônica exigindo medidas urgentes de preservação e revita- 

lização. Neste sentido cabe destacar que o imóvel está em proces 

so de tombamentú pelo CONDEPHAAT já tendo recebido parecer favo- 

rável do Conselheiro Ulpiano Bezerra de Menezes, relator do pro 

cesso. 

Por outro lado cumpre salientar que é antiga 

a luta dos moradores locais para a transformação do KKKK no cen- 

tro cultural proposto. Levantamentos realizados pelo CONDEPHAAT 

e pela SUDELPA monstraram que esta iniciativa conta com o apoio 

total dos membros da comunidade destacando-se entre elas a colô- 

nia japonesa, a Prefeitura Municipal, os artistas e o professora 

do local e a imprensa regional. Informamos ainda que existe um 

projeto preliminar para a revitalização do KKKK desenvolvido pe- 

los arquitetos Clayton Ferreira Lino (CONSEMA) e Cristina Dona- 

delli (SUDELPA) com essa finalidade. 

Dessa forma, queremos além de parabenizar a 

iniciativa da Secretaria da Cultura, nos colocar ã disposição pa 

ra prestar o apoio que se fizer necessário ã realização desse ift 

tento. 

Cordialmente, 

<A^ HJU Cvtr 
JOSÉ PEDRO DE OLIVEIPA COSTA 

Secretário Executivo do Conselho 

Estadual do Meio Ambiente 

RG: 3.30 7.40 7 

\ CFL/le. 
CC: Dr. Modesto Souza Barros Carvalhosa/CONDEPHAAT 

PAPEL  RECICLADO  •   PRESERVEMOS  NOSSAS ÁRVORES IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

6 
Folha de informação rubricada sob n.° ... 

.     Processo SC      ,01274/85     . . do n.° /'.  (a).. 

Interessado:    PARTIDO DO MOVIMENTO ^:r'CCEATICO DO EMJ 

ssunto.  rpombamento do  conjunto arquitetônico  do KKKK,   no Vale 

, do Ribeira 

150.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n. 

do...l:...........;:.... Z.Z n<..'S.Z-:/..2Z. (a) /  

Interessado: PARTIDO DO MOVIMETÍTC DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Assunto : Tombamento do Conjunto &r| 11 fconj > d ^'.Tr,Tr.'r. , no 

"Vale do Ribeira 

0 processo de rT 22261/82 qi e trai 

do tombamento dos antigos armazéns e c ] o de benefi 

cianiento de arroz da Cia K.K.K.K. teve parecer favorá 

vel pelo Conselheiro Ulp.ia.no T. Bezerra de Menezes,fia 

58, restando somente serem identificados os proprietá- 

rios para efeito de identificação de lei. 

B cont bo com o Sr. Sumida do Jor- 

nal "A Tribuna do Vale do Ribeira" de Registro,pudemos 

tomar conhecimento de 3 (três) proprietários,sem noen 

tanto, conseguirmos localizá-los, que são os seguintes: 

01) Rej /■' ITiyazanva 

Av. Fernando Costa, 15-Registro 

02) Companhia ^'omoto F 3 d SaS 

R: Tamigio Yoshioka,?- Registro 

03) N. TO! CIA. T.TDA 

R: Américo Brasiliense, n? des- 

conheci 3 >- Sao Paulo 

(Este ulti    "'     localizado pois 

segundo os vizinhos a Ce.   hj  Fecl   e não soube -  '_ 

formar onde se encontra atualmente). 

Qiianto às iniciativas de se instalar 

-eu de Colonização Japonesa, ai iitórj ., Teatro, e '"** 

Centro Cultural, são 1 plausíveis vindo de encoi - 

tro as aspirações e necessidades ] >ci ' , ei ' da- 

da a dificuldade de localização dos proprietários, .._ 

" ' •' : e os mesmos s€ . L,: ficados por jornais de gran 

de circulação, para se proceder tombamento efetivo do 

150.000  -  VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

Si 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  *A.lj/2..C?. ? 
do..2rQ.Ses.S.o....oC n.°211":.V.......2  (a) 

Interessado: PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO  BRASILEIRO 

Assunto:-    - t     '     rv.-    nto Arq  Lteto   '        3    ".*•'. K,E., 

Vale do Rj t eira 

dio da K.K.K.K.   e  sua reir' |   |   ação. 

STCR,   em 12 cie abril de 1985. 

Arquiteto 

N   r\ 
7T   [4X/^O^Ux^^ ^ 

ÍS/U/«T 
5L/ 

i50.000  -  VI11-984 Impr. Serv.  Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO DA  CULTURA 
RUA LIBERO BADARÔ. 39 - SAO PAULO • CE? 01003 - PA3X.- 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 06    de    maio      de 1985 

Oficio, GP-346/85 

P.Condephaat   n<?  22261/82 .'. 

í!  ! 

A 

i: 

'' Vimos notificar .'Vossas Senhorias que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico,   . 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo n922261/82 

para estudo de tombamento do prédio dá "Kaigai Kogiu Kabushiki Kaishá', 

no Município de Registro,, de sua propriedade. 
Em conformidade com a legislação aplicável 

á espécie, mais precisamente, ãs disposições contidas nos artigos 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13426, de 16/3/1979,  a 

: deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu    jj; 

ra.do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até de 

■ cisão final da autoridade competente, podendo inclusive, a pessoa 

notificada, 'que deixar de cumprir a legislação acima citada, estar 

Sujeita ãs sanções previstas no artigo 166,do Código Penal Brasi- 

. leiro. 
.Como conseqüência, qualquer intervenção no 

imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, devera ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar   eventual .. 

descaracterização. 
Nesta oportunidade, apresentamos a Vossas 

- Senhorias protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

PRESIDENTE 

A    '      '•   ■'■'"■ '; 

SAKUMA SUKUDA LTDA . .  . 

A/C- de H.Miyazawa Ltda • 

Av. Fernando Costa n9 36 



gfpf*       SECRETARIA   DE   ESTADO   DA  CULTURA 
SUA LIBERO 3ADAR0. 23 . SAO PAULO - Ce? 01009.- rABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 06 de  maio ^ 1935 

Ofício GP-347/85 

P.Condephaat 22.261/82 

Prezados Senhores, 

1 

1' 

Vimos notificar .Vossas Senhorias que foi 
aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo n° 22261/82 

pára estudo de tombamento do prédio da "Kaigai Kogiu Kabushiki Kaishá', 
no Município de Registro,, de sua propriedade. 

Em conformidade com a legislação aplicável 
à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos artigos 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13426, de 16/3/1979, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu 

ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem ate de 

Cisão final da autoridade competente, podendo inclusive, a pessoa 

notificada, que deixar de cumprir a legislação acima citada, estar 

sujeita as sanções previstas no artigo 166.do Código Penal Brasi- 
leiro. , 

•Como conseqüência, qualquer intervenção no 
imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 
descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossas 
Senhorias protestos de estima.e consideração. 

_S^_ 

X. 
H.MIYAZAWA LTDA 

Av.   Fernando  Costa n9  36 

REGISTRO 

CEP-09700.    , • m 

iÜtfÉ 

i- 

a ,i 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA . ,[ 

PRESIDENTE ! 

•\ 
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lECRETARIA   DE   ESTADO   Z.\ CULTT^A' 
*UA USEHO 3«Aa0.» .?0 PAULO - C,= ,KÍ3.S;, 

São Paulo, 30 de abril  de 1985 

Ofício GP- 348/85 

P.Condephaat n9 22.261/82 

Senhora Prefeita, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência que 
aberto neste Conselho toZtoTZ»?**™ 
gico, Artístico e Turí!!   !     ^trxmonio Histórico, Arqueoló UCO e Turistico do Estado-CONDEPHAAT o  ™> 
22.261/82Para estudo de tomoamento do crê* J^L ? T"0 " 
.** KaishaVno Município de Registre! ^ ^ "** 

, » Em conformidade com a leoi<;l^ã~   -, • - 

*»Svel enfermos de raodiS -7SeqfnCia' »»^« interve»çãono 
precedida de- autora / ? ^ °U destrui^o deverá ser 
^caracterL^!  ^ * ^"^ 3 «" * "**«  eventuai 

Vossa Eicelência pro^^T"3"03 ° eDSe3° Para aP^»tar  a . xcelencia protestos de estima e considerado. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA ^ 

PRESIDENTE 

•I •I 
w 
ti 

í 

• Senhora 

ELZA ORS INI- .DE  CARVALHO 

.DD.Prefeita Municipal  de 
Registro 

CEP  09700 

JM/mab 

KO.COO . II.M4 

' I   í 
' ij 

. 
" 1 1 

• 

i 
i 

í 
| 

• t 

Impr. Scrv. OU. S1CCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
SUA LIBERO 3ADAR0. 39 -OMO PAULO - CS3 3tOC9 - ?ABX .257-1311 

COJJDEPHAAT       ^ • • 

» São Paulo, 30    de     abril      de 1985 

Ofício GP-  349/85 

P.Condephaat   n9 22.261/82 

Senhor Delegado, 

■•• í 

r 
I 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo15 

gico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo n9 

22.261/82para estudo de tombamento do prédio da. -\Kaigai Kogiu Kabu 

shiki Kaisha", no Município de Registro. 
Em conformidade com a legislação aplicã- 

.vel â espécie, mais precisamente, âs disposições contidas nos ar- 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/79, 

ã deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber 

tura do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até 

decisão final da autoridade competente. 
Como conseqüência, qualquer intervenção no 

imóvel era"termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser 

precedida de- autorização do CONDEPHAAT a fira de evitar eventual 

descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Senhoria  protestos de estima e consideração. 

I 
j 

I 

•1! 

.^9- 
MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

PRESIDENTE 

Senhor 

Dr.AMAURI PRADO DO VAL 

MD.Delegado-Titular da Polícia Civil de Registro 
Rua José Antônio de Campos, 376 

Registro- CEP 09700 ' 

JM/mab. 

MUaiÉUÍÜ 
í 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA  CULTURA 
SUA USEHO 3ADARO. 23 - SAO PAULO - CE? 01003 : ?A3X - 257-13/, 

CONDEPHAAT . 

São Paulo, 06 de  maitr. <je 1985 

Ofício GP- 378/85 

P.Condephaat n9 22261/82 " 

Prezados Senhores, 

Vimos notificar V Vossas Senhorias que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico 

Artístico e- Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo n922261/82' 

para estudo de tombamento do prédio da "Kaigai Kogiu Kabushiki Kàishí 
no Município de Registro,, de sua propriedade. 

^n conformidade com a legislação aolicavel 
a espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos "árticos 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13426, de 16/3/1979 a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aiertu 

ra do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até de 

cisão final da-autoridade competente, podendo inclusive, a pessoa" 

notificada, que deixar de cumprir a legislação acima citada, estar 

sujeita as sanções previstas no artigo 166. do Código Penal Brasi- 
leiro. ,   : 

0011,0 conseqüência, qualquer intervenção no 
imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição, devera-ser ' 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar   eventual 
descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossas 
Senhorias protestos de estima e consideração. 

T 
. i 

: * I 
' I 

■ • e 

?l 

!h 
li 
I 
.1 

I 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

PRESIDENTE 

i 

ti 
T 

N. DOI & LTDA. 

A/C- Sakuma Sukuda' Ltda 

Rua Tamigo Yoshioka s/n 
REGISTRO | 

I 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n. 

do Proc. CONDEPHftftXn c 22261, 82   fg)  

Interessado:  Deputado Vicente Botta 

Assunto: Tombamento do imóvel da Kaigai Kogio Kabushiki Kaisha, 

em Registro. 

Senhor Presidente: 

1. Por solicitação do Deputado Vicente Botta, em 9/11/ 

81, foi solicitado o tombamento do imóvel que se- 

diou a partir de 1920 a companhia japoneza KKKK, 

responsável pela colonização nipônica no Vale do 

Ribeira, a qual teve papel relevante no desenvolvi- 

mento cultural, econômico e urbano de Registro. 

2. Após realização de um bem elaborado relatório do Ar 

quiteto Hugo Segawa, do STCR (fls. 7 a 33) , assim 

como de fotografias e levantamentos arquitetônicos, 

com correspondentes plantas e fichas de análise, 

foi dada abertura do processo de tombamento em 6/8/ 

82. 

3. Em parecer (fls. 58) do Conselheiro Ulpiano T. Bezer 

ra de Menezes, de 24/7/84, favorável ao tombamento, 

alertava-se para a necessidade de notificação do(s) 

proprietário(s), até então não identificados conve- 

nientemente. Tal identificação e correspondente no- 

tificação foi realizada pelo STCR (conforme fls. 61 

a 74) não tendo ocorrido qualquer manifestação con 

testatória por parte dos interessados. 

Paralelamente, em 26/3/85 foi aberto o processo n9 

SC 01274 tratando do mesmo assunto, a partir de so- 

licitação de tombamento do KKKK feita pelo Diretó- 

rio do PMDB de Registro, o qual apontava além do 

valor histõrioco do conjunto a ser preservado, seu 

potencial como espaço cultural para o Vale do Ribei 

'ra e seu papel na "desejada revitalização do  centro 

/• 

150.UO0   -   VII1-984 
Impr.  Serv.   Gráf.  SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado: 

Assunto 

Folha de informação rubricada sob n.u   

do?£9Ç.'.....ÇQ^^^l   n&Mk/J®  (a)  

Deputado Vicente Botta 

Tombamento do imóvel da Kaigai Kogio Kabushiki Kaisha, 

em Registro. 

antigo da cidade, hoje em processo de deterioração. 

Propunha-se a instalação no imóvel do CENTRO CULTU- 

RAL DO VALE DO RIBEIRA que abrigaria entre outras a 

tividades o Museu da colonização japoneza, auditó- 

rio e teatro. 

5. Ainda no referido processo está contido ofício do 

CONSEMA (fls. 4 e 5) apoiando o tombamento do imó- 

vel, bem como a proposta de instalação do citado 

Centro Cultural após desapropriação e restauração 

do conjunto. Informava-se ainda sobre levantamentos 

realizados junto ãs autoridades e população local 

que apontavam o total apoio da comunidade ã inicia 

tiva. 

6. Da análise detalhada do processo, e considerando 

que: 

a) quanto ao mérito, os estudos, os pareceres e as 

manifestações da comunidade, mostram o inquestio 

nável valor histórico, arquitetônico, cultural e 

paisagístico do imóvel. 

b) quanto ã instrução do processo, foram tomadas to 

das as medidas técnicas, administrativas e le- 

gais necessárias. 

/• 

150.000   -   VIII-984 

JftLjr 
Impr.  Serv.  Gráf.  SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado: 

Assunto: 

Folha de informação rubricada sob n.c   

do   Proc.CONDEPHAAT   n 0 22261/  82       r0,  

Deputado  Vicente  Botta 

Tombamento   do   imóvel   da  Kaigai   Kogio  Kabushiki   Kaisha, 

em  Registro. 

c) quanto a destinação do imóvel, já existe pro- 

posta clara, perfeitamente adequada ao espaço 

e apoiada pela comunidade 

É nosso parecer final favorável ao imediato tombamento 

do conjunto (construções e entorno imediato), o qual 

elevamos ã apreciação deste Egrégio Conselho. 

São Paulo, 26 de agosto de 1985 

2^ 
JOSÉ   P\EDRO   DE   OLIVEIRA   COSTA 

Conselheiro 

,50.000  -  VIII-984 

Jy^^wV 
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Doutor  JORGE DA   CUNHA  LIMA 

M.D.   Secretário   da   Cultura   do   Estaco   de 

São   Paulo 

Nós   infra-assinados,   residentes  e  representantes 

regi strense   e  do   Vale  do  Ribeira, 

B2 o s   a   sua presença  oferecer   todo   o apoio   necessário   e     sol 

m   a  maior   urgência possível,   para   que  se proceda,      a 

vês  do   QQMDEPKâT,   ao   tombamento   do  conjunto   arquitetônico 

A'.A.A.A. ,   dado   o   seu   significado   hi stórico-cultural   como     ,- 

co   da  Colonização  Japonesa  no   Vale   do  Ribeira, 

0 tombamento faz-se cada vez mais urgente devido 

processo de deterioração a que está submetido esse conju: 

arquitetônico, e também para eliminar uma das carências de, 

região, dotando-se de um espaço próprio para suas manifc, 

çoes culturaij^, transformando^»..jgrlíiLo dn fC^frrjç^ e~ fatl 

Centro   Cultural   do   Vale   do  Ribeira. 

Reg i s th o,   29  de Julho de 19 8t 

p)   Movimej tural   de Registro 

■y* 
^QAA^ 

Elza   Orsini   de  Carvalho 
Prefeita  Municipal   de  Registro 

Luiz  Antênyo   de  Souza. 
siJi^nrte   da  Câmara  Municipal   e 

Presidente   do  Diretório   do  PMBD de  Registro 

R E. O E. E3 J 
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izorre 
a~ento  Regional   de 

aari a  Leoiii a  Lorag z ro  i3eJ 
uíve tora   TB CTLí C O.  do  D-^ o cr* í 
Saúde   do   Vale  do  Bi beira 

Maria  Cristina   TJraz.zi   VAlanova 
Assistente   TécnjÂa Áo  Departamento  Regional   de 
Saúde 

Lau.ri.aTyO  dos  Sgntos 
s~£or  do Escritório  Regional   de   Governo 

ERG de Registro 

Nelson  Noschese 
Vice Prefeito Municipal   de Registro 

f///y^LJ_    /AM/^* 

Oscar  Pereira 
Vereador a  Câmara  Municipal   de Registro 

/ 

Carlos Eduardo  Knippel   Galletta 
diretor   da Divisão   Re^mal   Agrícola  do Litoral 

Joao\fient? 
Presidente  da Associação  dos Moradores 
do  Bairro  Bamburral 

Nicolau  Issao  Hashimoto- 
Vice  Prefeito  ae Itariri   e 
Diretor Social   da Sociedade Nipo   Brasileira 
de Itariri 

<0 



João   Vie.fra 'Fernandes 
Membro/do  Diretório   do   PMDB de  Itariri 

UL. ■t   l 

Fernando   Tanoue Hassegawa 
Vereador  a  Câmara  MuryfcVpil   de  Registro 

Benedi to   Alves 
Vereador  a  Câmara  Municip, 

n 

de Registro 

IjU&Uztffa -U^L^7 

.   Apparecí/do Joisê  Dias 
Bispo Diocesano  ae Registro 

Waldir Ferreira  de Morais 
Presidente  do Sindicato Rural  de Registro 

Paulo  Ferreira/uiniz 
Associação/0s Permissionãrios  d&s Serviços 
PLblijy&s^mnicipais  de  Registro 

Manoel   Martins 
Presidente  da Federação Regional   das  Associações 
de Moradores  Mongaguá-Itanhaêm-Peruibe-Itariri 
FRAM-MIPI 

Eucli< 
Vice Presidente  da FRAM-MIPI 

J%w4ÍMOl//áut0&r 

Roberto   Tavares   Vilanova 
Diretor ERLS -  Sudelpa 

<\ 
\< % 



João José  Alves 
Presi dente   do  Sindicato  dos   Trabalhadores 
Rur ai s de^ Jacupi ranga 

l 
V 

b ^L. 

José   Teixeira Filho 
Presidente   do  Sindicato   dos  Trabalhadores 
Rurais  de  Registro 

IflMfaM £té&ké> d*- &rfc 
Vai deu ar Ribeiro  da  Costa 
Presidente do  Sindicato  dos Trabalhadores 

Rurai s de Ju.qu.ia 

*. 

■2<~ l^^^wr^^ò^    A*ts*<t ^ 

José Fernandes Serra 
Presidente do  Sindicato  dos Trabalhadores 
Rurais  de Sete JiArras 

Onêsio  Albertini 
Assessor Sindical  Fetaesp 

' /f,'/s Cs      ^^ *s /'<«*■ < — 

ffildes Silva 
Vice Prejsidente  da  Associação  dos Moradores 
do  B$iFsÁf>/IVtJa São João - Sete Barras 

Antônio AIOIíSO 
;dentef do\ Diret 

\de Ju 
Municipal   do 

Alencar Lino   Corrêa 
Presidente  da Sociedade Amigos do 
Bairro Rocio - Iguape 

UL& rA- ~7~ 
i^J&t&' 

Idalina  Aparecida  Cardoso 
Coordenadora  Técnica  da   U,E.â,C. 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
COORDENADORIA DE TURISMO 

IPORANGA 

I  _ GRUTAS E  CAVERNAS; 

- Mais  do 120  já exploradas e mapeadas - fonte:   SBE 

- Existem diversão 

- A* única que possui passadiço para movimentação dos visitan 

tes (precário) 6  a "Caverna do Santana". 

- A de "Cara de Pedra" possui pórtico de entrada de 176m de 

altura 

- A de Areias - lá foi encontrado o "bagre cego", peixe albi 

no e cego e os "Abismos de Juvenal", com desnível de 252m 

0*bs.: Insuficiência de informações - é necessário visita - 

ção para conhecimento e constatação. 

II - NtiCLEO: 

.- Bens tombados pelo CONDEPHAAT 

Obs.: Não visitamos, portanto, não podemos nos pronunciar. 

IMPRENSA Of ICIAL 00 I STACJO 
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éÊk. 
SECRETARIA DE ESPORTES E TURISMO 

CDQHDENADÚniA  DE  TURISMO 

SEÇÃO DE CONTROLE E CADASTRO 

ÁREAS LIVRES E SELVAGENS - Reg.-Adm.4 

CAVERNA" DE SANTANA 
Município de  IPORANGA 

A cerca -do 336 km.   de são Paulo(via Eldorado)  sendo 247ta.de g   ■ 
L,$l P 89 km    de terra,   pode-se encontrar uma área com 15km.     de_ 
e^eLIo quf oferece di^sos recantos repletos de belezas naturaxs, 
AnaTé possível acampar tombem às margens do Rio Eigrxeira.   0 local 
onde e ?0-sl^^i P

b__inll0 rústico,   piscina natural e pramha pa 
riSanfas fadultos^— próxima a Gruta do Morr.Preto,   a cas 

• ^-^ã^^rÍ^T^^ SfLupiranga,   onde pros-' 
fiuSe a direxta por 132 km.   até a Caverna de Santana,  passando 
por Eldorado,   figo oferece infra-estrutura de apoio. 
Percurso:  Regular. 

IMPKENSA OFICIM. DO ESTADO S/A 

3.M0. Vil 



lífl ORD. i lOCALIDADE BEM TOMBADO PROCESSO DATA DA INSCRIÇÃO 

IPORANGA CETITRO URBANO DA CIDADE SE IPORANGA - Tombado - 
como conjunto de importância especial e de inte 
resae maior por possuir valores do ordem histo'ri_ 
ca, arquitetônica e urbanística que o situam de 
modo relevante no Patrimônio Cultural do Estado 
de São Paulo. 
Descrição do perímetro tombado: Inicia-se o pe- 
rímetro de tombamento do Centro Urbano da Cida- 
de de Iporanga no ponto de confluência da rua - 
Cel, Neves cora o prolongamento ideal da Rua Hen 
rique Bauer (Ponto 0). Segue pela Rua Cel. Ne - 
ves na direção oeste até a confluência com a - 
continuação da rua da Saudade que passa pela - 
frente da Capela de São Benedito (Ponto l).Se - 
gue pela continuação da rua da Saudade na dire- 
ção norte até a confluência da rua da Saudade - 
c/a av. Iporanga (Ponto 2).Segue p/rua da Saúda 
de na direção noroeste até o ponto de encontro- 
com o canto norte do cemitério do Município (Pon 
to 3). Deflete p/nordeste com um ângulo de 96^- 
em relação à linha da rua da Saudade e segue em 
linha reta por-400 metros (Ponto 4). Deflete pa 
ra leste com um angulo de 1339 era relação à re- 
ta anterior e segue em linha reta 100 metros 
(Ponto 5). Deflete para sul com um engulo de 992 

e segue em linha reta por 310 metros (Ponto 6). 
Deflete para leste pelo eixo da rua 13 de Maio - 
com um ãngalo de 829 e segae em linha reta por 
120 metros (Ponto 7). .Deflete para sudeste com - 
um angulo íe 1459 e segue em linha reta por 270 
metroa onde encontra a-estrada para Eldorado PDU 
lista (Ponto ?). Segue pela estrada de Eldoredo- 
Paulinta na direção sudoeste até o ponto de en - 
contro desta estrada com a estrada de Barra do - 
Turvo (Ponto 9).Segaé p/estrada de Barra do Tur- 

^ 
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O RS. LOCALIDADE BEI.I TOIõfÍADO 

1 

EPORAKG-A vo na direção sudoeste até o ponto ^e en - 
contro da linlia ideal de prolongamento cia 
rua Henrique Bauer (Ponto 10). Segue pela- 
linha de prolongamento ideal da Rua Henri- 
que Bauer", passando j pela rua do mesmo nome 
ate' o Ponto"0, ponto de fechamento do pe- 
rímetro descrito.  ; 

p» \ 

PROCESSO '    ! DA2A DA INSCRIÇÃO ^ 

u 

COHD. -57/71 Resol.nS 13 de 20/5/ 
80,publ. em 26/6/30 



SECRETARIA DE ESTAOO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

33TZ2 BARRAS 

ATRAQUES, PASSEIOS E VISITAS 

OAÇHOEgU PS PRIMEIRA ILHA 

Sitio Primeira Ilha. Trata-se de área privada, mas 6 permitido acesso 

público. Possui 50 m de altura e aproximadamente 20 m de largura. Pro 

pícia a "banhos, pesca. Valores paisagísticos: regalares. 

CACROETRA DO QUILOT.IOO 

Próxima a Barra do Ribeirão da Serra. Estrada paia São Miguel Arcanjo 

e Estrada Saebadela. é propícia a banhes, com boa arborizaçao e pure- 

za das águas» Seus valores paisagísticos são regulares. Área privada.. 

RIO RIBEIRA DE IGUAPE .; 

Margeia um lado da cidade. É propício a banhos, pesca e não e explora 

do turisticamente: Bom em volume d1água e valores paisagísticos. 

RESERVA FLORESTAI DE SETE BARRAS 

Estrada Sete Barras a São Miguel Arcargo - SP 139- Possui 155000000 n£ 

de área, com flora heterogênea predominando os palmitos. Sua fauna e 

composta de porco do mato, veado, tatu, tucano e pássaros em geral. 

IGREJA S7l0 JOÃO BATISTA  ■     ■ 

Praça são João Batista. Trata-se cie edifício no ^estilo da ordem 

Mosteiro de São Bento. Construção 1950/1963. 

ao 
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JECRETARIA DE ESTADO DOS IMEGÓC5GS DE ESPORTES E TURISMO 

SETE BARRAS 

IGREJA SftO BEKEPITO: 

32 a primeira igreja da Yila do Sete Barras -Foi    construída entre 

1920 e 1924,   localiza-se no início da Rua Júlio Prestes. 

BAIRRO DE RIBEIRÃO  DA SERRA; 

Praia de égua doce. Aí há o encontro das águas do Rio Ribeirão da 

Serra com ao do Qviilonbo. Há divisão do temperatura do água.. Pai- 

sagem excelente.  Local ideal para a pesca e natação. 

HpJgSlS - 
Hotel e Pensão Tatiaka - Rua Professor Antônio Rafael. Possui res- 

taurante . 

Lanchonete Samambaia - Rua Júlio Prestes, servindo sanduíches na- 

turais e sucos. 

Festa da Padroeira da Cidade 

Festa de Sao João Batista - 24 de Junho. 

Informações da Prefeitura de Sete Barras • 

Responsável - Prof. Carlos Alberto -da Costa 

SECRETARIA OE ESPORTES E 111 
' . COORDENADORIA   D£  TURISMO 

Divisão   do   Pesquisa   o   Planejamento 
S«cão de   Eaiudoa do Potencial   Turístico 

IMPRENSA OflCIAL DO ESTADO 
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4Z&& 0m SECRETARIA OE ESTADO DOS NEGÓCIOS OE ESFORTES E TURISMO 
M  l ,jk   . COORDENADORA DE TURISMO 
tio---' * *"S< 

ELD011A.1X) 

I - FLUXO   TURÍSTICO: 

- ano 1988 

- fonte: Prefeitura Municipal 

a)  procedência 

70$ nacional 

30$ internacional 

t>)   tipo  de  turismo 

10$ negocio 

907$ lazer 

c) permanência inódia 

02 dias 

d) principais pólos emissores 

3O5S região 

70 Estado 

e) meio  de  transporte 

ôni"bus lOfo 

corro  30$ 

f) ocupação hoteleira 

1986 - 40$ 

1987 - 50$ 

IMPRI.H5A Of ICIAL DO ESTADO 



$gf| SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESFORTES E TURISMO 
%v':^ COORDENADORIA DE TURISMO 

ELDORADO 

•II - PRINCIPAL ATRAÇftO TURÍSTICA - CAVERNA DO DIABO; 

_ . Melhoria necessárias: 

a) Restauração do telhado do sanitário feminino e pintura da 

parte posterior; 

b) Pintura da casa das máquinas; 

c) Sinalização visual (na parte externa e no interior da Ca- 

verna) ; 

d) Construção de cerca nas laterais da bilheteria; 

e) Guias para acompanhai' visitantes; 

f) Portão para bloquear o acesso à Caverna fora do  horário 

da visitação; 

g) "Camuflagem" de alguns holofotes dentro da Caverna que es 

tão muito aparentes; 

. h) Limpeza do rio dentro da Caverna, com retirada de  areia 

que está acumulada e colocação de lixeiras adequadas; 

i) Proibição de entrada na Caverna com bebidas e comestíveis; 

j) Colocação nas cabanas: 

<- frigobar 

- fogão 

IMPRENSA OUCIAL [)0 ISTAOO 
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Apesar d© nome, possui a beleza e a pa& de ousa cate ^a:í gótaei 

Os escravos dos canaviais próximos não ousavam se 
aproximar; os mais valentes juravam ter ouvido, nas estações 
das chuvas, os gemidos das almas penadas submetidas ao 
castigo eterno, misturados com os uivos dos demônios. 
Garantiam ter visto estranhos animais, horrendos monstros 
e pessoas transformadas em pedra, ao receberem na cabeça 
a gota fatal da água mágica. Para todos, ali era a entrada 
do inferno.   . 

E a Caverna do Diabo, descoberta em 1831 pelo natu- 
ralista alemão Richard Kror.e. que fez pesquisas arqueoló- 
gicas-em todo o Vale do Ribeira, ficou praticamente desco- 
nhecida até 1951. quando a exploração do curso subterrâneo 
do Ribeirão das Ostras começou a atrair a curiosidade pú- 
blica. E. pouco a pouco, foi sendo desvendada uma das 
mais fascinantes formações geológicas do País. 

Peios cáicuios dos geólogos, a Caverna está sendo 
escavada a 5CD milhões de anos pelas águas do Ribeirão 
das Ostras, na serra André Lopes. Ela começa numa altura 
de 500 metros, na base de uma sólida estrutura de rochas, 
na Gruta da Tapagem. E vai terminar 3.200 metros adiante 
e 150 metros mais abaixo, na Gruta das Ostras. Por dentro, 
há   cerca   de   cinco   quilômetros   de   corredores   e   galerias. 

$ 
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não totalmente explorados. Em muitos, nem os mais expe- 
rimentados espeleologisías (estudiosos de cavernas) entra- 
ram. São verdadeiros sifôes que se enchem de água quan- 
do o nivel do Ribeirão das Ostras aumenta. O atrito milenar 
da água com a rocha, aumentado na época das chuvas, 
produz os ruídos que os índios diziam ser uivos e gemidos. 
Esse atrito esculpiu deslumbrantes formas nas rochas, en- 
quanto a água carregada de elementos químicos — silica- 
tos. carbonatos. calcários — pingando das fissuras da ca- 
verna, criou maravilhosas estalactites (pendentes do teto) 
e estalagmites (crescendo do solo), que os índios identi- 
ficavam como monstros, animais estranhos e pessoas petri- 
ficadas. 

Já em 1910. para preservar a Caverno do Diabo e outras 
da região, como as grutas do Monjolinho. Chapéu e Arataca. 
o governo adquiriu toda a área, transformada em 1957. no 
Parque Estadual de Alto Ribeira. E a Secretaria de Turismo 
do Estado de São Paulo preparou a Caverna para as visitas 
dos turistas, dotando suas partçs mais acessíveis e bonitas 
de passarelas de concreto, em plano inclinado, serviços de 
som. iluminação, e treinou monitores  para mostrá-las. 

Atualmente, o acesso à Caverna se dá por dois seto- 
res: o superior, todo preparado para receber visitas e por 
onde é possível penetrar até 600 metros dentro da caverna. 
Por esse acesso é possível conhecer, pelo menos, um ae 
seus "salões" — o da Catedral — e formações rochosas 
como o Órgão, as Velas da Promessa, a Anfitriã. Branca de 
Neve e os Sete Anões, os Reis Magos, o Perfil de Buda e a 
Torre de  Piza.    No outro  nível, chamado  setor do  Rio. só 
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se aventuram espeleogistas experimentados, com todos .os 
equipamentos de montanhismo. 

A primeira travessia total da Caverna do .Diabo foi feita 
em 1964 e. a partir daí, com levantamentos feitos em tenta- 
tivas anteriores, foram mapeados os acidentes da Caverna, 
da Gruta da Tapagem para a das Ostras. O primeiro aci- 
dente é o Salão da Catedral, cuja semelhança com a nave 
de   uma   catedral   é   mais   psicológica,   já   que   causa   uma 

it 
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enorme sensação de paz e solenidade. Em seguida, vè 
os salões de Mármore o do Inferno e o da Conquista. ^ 
frente, o Lago do Silêncio, com 200 metros de extensão r 
que tem este nome porque, neste trecho, não se cuve mais 
o ruído do Ribeirão das Ostras: depois, o Laço de Ledo. 
escuro e de fundo instável. Toda essa extensão da Caverna 
do Diabo, explorada depois de 1954 ainda não se encontra 
aberta ao público — somente a grupos de esoeieogistas 
experimentados com autorização da Secretaria de Turismo. 

INFORMAÇÕES 
Para se ir á Caverna, deve-se tomar a ER-116 

até o Km 215, or de se entra à direita em Jacupi- 
ranga, e daí para Eldorado Paulista. São 27 quilô- 
metros, por estrada asfaítad3. De Eldorado à Ca- 
verna, são 44 quilômetros de estrada íng-erre. já 
que é subida para a Serra André Lopes. Tanto que 
a dificuldade do caminho aumenta nos ultimes sete 
quilômetros, já na serra. 

Nas imediações da caverna há apenas um. restau- 
rante rústico e seis chalés que servem de pensão. 
Por isso, o visitante deve se utilizar da infra-estru- 
tura de Jacupiranga ou de Registro, para pernoite 
eu refeições mais completa. 

HOTÉIS E RESTAURANTES 
Em Jacupiranga, a 71 quilômetros de distância, 

há cs seguintes hotéis: 

Brasília —' Br-116,   km  213.   Fone:  3-063.  *  A  / 
• Turismo — BR-116. km 216. Fone: 3-041. * B 

Restaurantes: Turismo — BR-116, km 216 / 4 Irmãos 
— BR-116, km 216.  Churrascos. 

Em Registro, onde há melhor infra-estrutura de 
atendimento,  os  hotéis  são estes: 

Líto Paiace — Av. Fernando Costa, 615. Fone 2-2127 
* D / Regis — R. São Francisco Xavier, 83. 
Fcne: 2-2023 * C / Romagnoli — BR-116, km 203. 
Fone: 2-2204 * B 

Restaurantes: Petrcpen — ER-116, km 203 (Chur- 
rascos) / Mcrada do Sol — BR-116. km 133 (a Ia 
carte) / Buenos Aires — BR-116, km 162 (Churras- 
cos) / Gaúcha Altaneira — BR-116. km 1S5 (Chur- 
rascos) / Japonês — Av. Getúlio Vargas. 4C1 (Co- 
zinha Japonesa). 

Excursões: De Jacupiranga saem excursões 
organizadas para a Caverna do Diabo, diariamente, 

. das 8 às 11 e das 12 às 17 horas. 



CAVERNA    DO   DIABO 
N2     DE    VISITANTES    SEGUNDO   OS    DIAS    DA    SEMANA   1989 

DIAS   DA   SEMANA 

MESES SÁBADO DOMINGO FERIADO 
SEG.   À 

SEXTA 
TOTAL 

JANEIRO  • 913 1.491 145(1) 3.040 5.589   * 

FEVEREIRO 807 1.277 903(2) 1.712 4.699 

MARCO 1.020 909 408(1)   ' 690 3.027 

ABRIL 1.396 3.297 515(1)      • ' 638 5.846 

MAIO 838 1.783 987(2) 929 4.537 

JUNHO 592 2.477 447 3.516      Jl 

JULHO 1.244 3.136 1.697 6.077 

AGOSTO 873 2.073 213(1) 764 3.943 

"SETEMBRO 2.028 1.700 918(2) 1.075 5.721 

OUTUBRO / - 

.'NOVEMBRO - 

DEZEM3RO 

- MEDIA 
•  ■ 

• 

FONTE:.   ESTRADA    DE FERRO    CAMPOS   DO   JORDÃO 
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GRAFICO    51 
CAVERNA   DO    DIABO 

N«   DE   VISITANTES 
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GRAFICO    52 
CAVERNA    DO   DIABO 
MEDIA   DE VISITAS   SEGUNDO  OS   DIAS   DA   SEMANA DE 1988 

LEGENDA 

II 

SÁBADO 

OOMIMGO 

SEG. À SEXTA 

FERIADO 

1300 . 

12 00 

1000 

900 

800- 

700 

60O. 

500 

40O-- 

3O0 

20a. 

100.. 

FONTE ; ESTRADA     DE    FERRO   CAMPOS   DO    JORDÃO 
NOTA     •.  CÁLCULOS   EFETUADOS      PELA   SPESE/DPP/COTUR / SET 

Au 



15' 

QUADRO   96 
CAVERNA   DO    DIABO 
NÚMERO    DE   VISTANTES    ANUAIS 

""""^-^ANOS 
MESES^^-^^ 

1986 1987 1988 1989 

JANEIRO 5.635 6.176 6.610 5.589 

FEVEREIRO 2.746 2.684 3.604 4.699 

MARÇO 2.236 3.224 2.133 3.027 

ABRIL 2.290 4.135 3<,760 5.846 

MAIO 
3.283 2.792 '2.636 4.537 

JUNHO 
1.624 1. 510 1.700 3.516 

JULHO 5.267 4.986 4.835 6.077 

AGOSTO 3.052 3.634 2.455 . 3.943 

SETEMBRO .   2.746 2.965 3.322 5.721 

OUTUBRO 3.757 3.484 3.943 

NOVEMBRO 3.49.3 2.823 2.334 
— 

DEZEMBRO 
3.047 3.008 2.947 

TOTAL 39.176 ■41.471 ■3.357 42.955 

FONTE i   ESTRADA    DE   FERRO   CAMPOS    DO    JORDÃO 
NOTA    I   CÁLCULOS     EFETUADOS     PELA    SPESE / DPP / COTUR / SET 

if 



1 V; 

QUADRO   99 1988 

CAVERNA     DO   DIABO 
N2     DE    VISITANTES    SEGUNDO   OS DIAS   DA   SEMANA 

DIAS   DA   SEMANA 

MESES SÁBADO DOMINGO FERIADO 
SEG.   À 

SEXTA 
TOTAL 

JANEIRO 1.552 "1.492 (2)     4 86 3.080 6.6 1.0 

FEVEREIRO 713 989 (2)     780 1.122 3.604 

MARCO 305 1.233 (D     H7 478 2.133 

ABRIL 1.209 1.502 (2)-   593 456 3.760 

MAIO 808 1.208 (2)     387 233 2.636 

JUNHO 508 755 (D       13 419 1.700 

JULHO 1.319 1.333 1.678 4.835 

AGOSTO 684 1.217 554 2.455 

SETEMBRO 673 1.742 (1)     335 572 3.322 

OUTUBRO 887 1.715 (1)       49 1.292 3.94 3 

NOVEMBRO 1.267 269 (2)     105 693 2.334 

DEZEMBRO 506 971 1.470 2.947 

MÉDIA 869 1.244 240 1.004 3.357 

FONTE:    EST RADA    DE FER RO    CAMPOS   D 0   JORDÃO 
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mpg SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS OE ESPORTES E TURISMO 
SI*.   L ; M COOHDENADORIA DE TURISMO 

BARRA DO   TUUVO 

Os únicos  dados  quo  temos  dizem respeito: 

- Parque Estadual do Ribeira 

SAHBÁQUI - do ie Ribeirão 
«»   «'   «       _ do Ribeirão  Bonito 

Obs.:  precisamos  de maiores  detalhes para nos pronunciarmos 

IMPRENSA Cf ICIAL UÜ LSIAOO 
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$É| SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
>^...L.rfe COOKDENADORIA DE TURISMO 

CANAIS IA     " 

■ I - NÚCLEO  URBANO: 

- Necessidade de restauração dos bens tombados 

- Melhoria no  cais  de embarque  da Balsa para Ilha Comprida   • 

- local para venda de produtos (peixes, mariscos, etc), para 

os moradores c  turistas 

II  - EVENTOS: 

- Promoção da festa de "Nossa Senhora dos Navegantes", e mon 

tagem de infra-estrutura de apoio para os devotos e demais 

visitantes 

- Principal origem dos visitantes/devotos - Santa Catarina e 

municípios  a pouca distância 

III - BAIXA ESTAÇÃO: 

- Programação  com intuito  de motivar a visita de  turistas rsos 

períodos  em que há baixa ocupação hoteleira 

Obs.:  Alta Estação:   de 15/dez a final de fevereiro  e      mês 

de   julho 

IV - PASSEIOS NÁUTICOS: 

- Melhoria nos barcos para passeio de turistas 

V - ILHA COKPKIDA; 

.. Após verificação sobre normas do "Plano Diretor": 

- Construção de sanitários no porto de embarque e desembar - 

que; ponto de ônibus; 

- Padronização da3 barracas de bebidas e comestíveis; 

-' Asfaltamento e iluminação da estrada que liga o Porto das 

balsas até  a praia; 

- Transporte para passageiros no percurso acima citado; 

IMCHfNS* OI ICIAl 00 I StAÜO 
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0\P. SECRETÁRIA OE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESFORTES E TURISMO 

COORDENADOniA DE TURISMO 

CANAK3ÍIA 

- Construção de sanitários; "barracas padronizadas de "bebidas 

e comestíveis; posto médico de atendimento de primeiros so_ 

corros; posto de salva-vidas; ponto de ônibus. 

IMPRCN3A OriCIAl UO LlMCiO 
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J& ingfb, SECRETARIA DE ESTAOO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
ffl V 
&v'.   !, ml COORDENADORIA DE TURISMO 

*g  
REGISTRO 

I _ VIAS   TE ACESSO; 

a) Campo de Pouco 

- distância do centro: 4 km ... 

- extensão da pista : 1.500 m 

_ largura da pista  : 20 m 

Obs.:' Possui hangar e oficina mecânica 

I.Iovimento grande de aeronaves particulares 

Se o aeroporto sofresse as reformas necessárias para pou- 

so e decolagem de aeronaves de passageiros de médio porte 

(Polker, etc) "beneficiaria toda a região, propiciando o 

incremento turístico regional e um maior fluxo turístico 

às praias do Litoral Sul. 

b) Perrovia/FEPASA; ' 

Se a PEPASA ativar a-linha colocando pelo menos- frequên - 

cia de trens de passageiros nos finais de semana, além do 

atendimento aos moradores dos municípios vizinhos, também 

incrementaria excursões e visitas de turistas não só nos 

finais de semana o feriados, mas em época da realização de 

eventos de monta/diferenciados. 

II _ ASPEC TO 3  DIFEHEI70IAIS: 

. Porte colonização japonesa: 

- a 3 km - Templo Budista 

_ Praça Nakatsugav/a 

- Jardim Zoológico Toraz Okamoto 

- Procissão Tooru Nagashi - aquática no Rio Ribeira, em home 

nagem aos mortos no. rio' (única no Brasil) 

_ Grupo folclórico japonês - Odori-no. Tai 

- Clube de bascball _ 3 km do centro 

IMPRENSA OFICIAI 00 ISMOO 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
COORDENADORIA DE TURISMO 

• . REGISTRO 

II - ASPEGTOS DIFERENC IA 15; 

- Plantação de chá (ainda podemos ver as primeiras plantas de 

chá, que foram .trazidas do Japão) 

- Fábricas de chá 

- Fábrica de doce de "banana 

- Fábrica de Tatami (a maior da América do Sul) 

III - NuCLEO: 

- Casarão  do Porto   (tombado pelo COEDEPILAAT),   necessita        de 

restauração 

Obs.: Poderia ser utilizado  turisticamente,   com exposição  e 

venda de produtos artesanais da região  e para    festas 

populares. 

.   No momento  ê particular  (conhecido  com 4--K,   construção 1903 

a 1918 pela Kaisai/Kogyo/Kabushiki/Kaisha). 

IV - CENTRO PERFANENTE PE EXPÔSIÇftO  DO  VALE  DO" RIBEIRA: 

- Localização - 3hm do centro   (junto ao Campo  de Pouso) 
2 

- Área:   1.200 m 

- Capacidade:   3.600 pessoas 

- Estacionamento:   500 carros 

0b3.:  Poderiam ser feitas  benfeitorias  generalizadas. 

V - PORTO  FLUVIAL: 

- Desativado 

- Deveria ser feita dranagem no rio,   assim o porto poderia ser 

utilizado para atracação  do pequenas  embarcações  'turísticas 

e regionais 

0b3.:   0  me3  de novembro poderia  tornar-se "mes  turístico"em 

Registro. 

IMPRENSA ofiCiAi DO [SIADO . 
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SECRETARIA ÜE ESTADO DOS NEGÓCIOS OE ESPORTES í TURISMO 
COORDENADORIA DE TURISMO 

REGISTRO    • 

I - VIAS   m ACESSO; 

a) Campo de Pouco 

- distância do centro: 4 km 

- extensão da pista : 1.500 m 

_ largura da pista  : 20 ra 

ODB,: Possui hangar e oficina mecânica 

Movimento grande de aeronaves particulares 

Se o aeroporto sofresse as reformas necessárias para pou- 

so e decolagem de aeronaves de passageiros de me"dio porte 

(Eolker, etc) beneficiaria toda a região, propiciando o 

incremento turístico regional e um maior fluxo turístico 

às praias do Litoral Sul. 

b) Eerrovia/PEPASA: 

Se a FEPASA ativar a linha colocando pelo menos frequen - 

cia de trens de passageiros nos finais de semana, além do 

atendimento aos moradores dos municípios vizinhos, também 

; incrementaria excursões e visitas de turistas nao Bó" nos 

' finais de semana e feriados, mas cm época da realização de 

eventos de monta/diferenciados. 

II - ASPEC TOS  DIEERENCTAIS: 

, Porto colonização japonesa: 

- a 3 km - Templo Budista 

- Praça Nakatsugawa 

_ Jardim Zoológico Toras Okaraoto 

- Procissão Tooru Ragashi - aquática no Rio Ribeira, em nome 

nagem aos mortas no rio (única no brasil) 

- Grupo folclórico japonês - Odori-no Tai 

- Clube de baseball - 3 km do centro 

IMTOi NSA Of ICIAl ÍÁJ F SMDO 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
, ijL COORDENADORiA DE TURISMO 

RECIISTRO 

II _ ASPECTOS DIFERENCIAIS; 

- Plantação do chá (ainda podemos ver ao primeiras plantão de 

chá, que foram .trazidas do Japão) . . 

- Fábricas de chá 

- Fábrica de doce de "banana 

- Fábrica de Tatami (a maior da América do Sul) 

III - FÜOIEO: 

- Casarão  do Porto   (tombado pelo COKDEPHAAT),   necessita        de 

restauração 

Obs.:  Poderia ser utilizado   turisticamente,   com exposição  e 

venda de produtos artesanais da região  e para    festas 

populares, 

.  No momento  6 particular  (conhecido com 4-K,   construção 1903 

a 1918 pela Kaisai/Kogyo/líabushiki/Kaisha). 

c   IV  - CENTRO PERMANENTE PE EXPOSIÇÃO  DO  VALE  DO" RIBEIRA: 

- Localização  - 3 km do  centro   (junto  ao Campo   de Pouso) 
2 

_ A^rea:   1.200 m      • 

- Capacidade: 3.600 pessoas 

- Estacionamento: 500 carros 

0b3.: Poderiam ser feitas benfeitorias generalizadas. 

V - PORTO FLUVIAL; 

- Desativado 

- Deveria ser feita dranagem no rio, assim o porto poderia ser 

utilizado para atracação de pequenas embarcações turísticas 

e regionais 

Obs.:  0 mes  de novembro poderia tornar-se "mes  turístico"em 

Registro. 
■ IMPRf.MSA OFICIAL DO l 5IADO  . 
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,mm, SECRETARIA OE ESTAOO OOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
|i"  )J.]B COORDENADORIA DE TURISMO 

r.1 • .'< p)fo 

^:t;>3 
i r. u A p 

I - HdCIgO DA CIDAPT): 

a) 300 metros ao entorno da Basílica tombada: 

-Poucas edificações estão.sendo restauradas 

b) Tráfego de veículos e ônibus: 

- Necessita ser elaborado projeto para remancjamento 

d) Festas Eeligiosas: 

- Necessita ser determinado local para estacionamento de 

veíeulos(ônibus e carros) 

- Maior número de sanitários/banheiros com vestiário 

- Local para cozinhar e lavar utensílios 

- Lixeiras        . 

OBS: 1. Local de origem dos romeiro3  ' 

2, O perfil do visitante 

- São PauloCVale do Ribeira e Sorocaba)    = „..4.0f0£_ . 

- Santa Catarina(Vale 'do Itajaí e Litoral)  a  27 M 

- Paraná(Litoral, Curitiba, divisa com 5.P.) =  15,6# 

3» Alimentação 

- Fazem sua própria refeição     = 47,3; 

- Alimentam-se na cidade  .      = 50,4;v 

4. Posto para pessoas perdidas 

5. Existe "umafeira ambulante paralela a festa 

e) Posto de Informação TurísticaAcnda de Artesanato 

Ocupação Hoteleira: 

- Propomos para baixa estação (inclusive terceira idade) 

viria incrementar a Hotelaria e Restaurante, bem como 

o comercio em geral 

IMPRtNOA. Of ICIAL 00 ISIAOO 



DE ESTADO COS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
COORDENADORIA DE TURISMO 

I  G ü  A P 

I - NgCEEO BA CIDADE; 

f) Não permitir barracas de camping ao longo da avenida que 

leva à balsa para ilha Cumprida 

g) Kelhoria no sanitário junto à balsa 

II- JTTKl3lA(BARRA DO IÇAPARA) 

Precisa de: 

- Estrada necessita  ser asfaltada 

- Construção  de   sanitário  e  lanchonete nos dois lados da bal- 
sa 

2. PERPIL DO KQI.TBIHO 

■ .Qualificação Profj.ssi gna] ; 

* d° lar ~ • •   • -  22,7?í 
- setor terciârio(prestação  de   serviços) =  21,&S 

-setor secundário(indústria e manufatura) . n,8jÉ 

- comércio m ^^ 

- setor primárioC agricultura,extrativismo) = o8tl?É 
aposentados 

estudantes 

Escolaridade 

12 grau 

- ?2 grau 

- s Superior • 

Sem Instrução = 7,2$ 

Sexo; 

Masculino = 50,5£ 

Feminino = 40,9^ 

= 06,3^ 

= 06,3$ 

B Incompleto = 25,4^ |Completo = 21,4£ 

= Incompleto = 16,8gl (Completo = 06,3^ 

= Incompleto = 02,7£ |Completo =' 09,09^ 

IMPRENSA 0'ICIAl DO IStAOO 
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DE mm "OS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURfSMO 
COORDENADORIA DE TUR.SMO 

ULU  A PE 

40,0?'. 

34,5£ 

2- I^miLl>£Lmn^ 

- Carro próprio/amidos 

- Ônibus regular 

- Diversas alternativas 

• Freqüência- 

•- Vem sempre      = 70>g^ 

- Primeira Visita  = 23 K 

• Compras; 

~ Artigos Religiosos 

* Os moradores da eirtn*« „ 

Oi2§:  A Pesta de sSo v^v  TQ 

PSO      , . JSSUS de I^uaPe  é a úniea manifesta      ■ 
Çao religiosa que tendo  sido inieiad^ noJ       • " 
de nossa Qnin^       ~ aa nos Primeiros dias 

nossa colonização,.permanece ate hoje n ■     ' 
Kachado, Alcântara 

"Vida e Morte do Bandeirante" - ColeoSo v.^ >   M 

IMIWNSA OMCIAl DO f S7AOO 



^ nmm w mmm «cios DE mm E TUBO 
COORDENADORIA DE TURISMO 

X  G \1  A  p  J2 

11 ~ inií^IAÍConl^ 

~ Há necessidade do oi pflflt« ^     AJ 
TT* dG AteildiraeJito  de Pron+o  <?„ 

- Há necessidade do pei0 mGnos 01 bo. , -Pron^ ^oco™ 
'ÍMPETOS m^^. b°t0  ^^vidas- 

50 km pela Vila Barra de Ribei- 

III- 

IV - 

1. 

- Estrada que leva à Juréia, 
ra 

- à Ikapará - 1 ]an 

- à  "do Varela"  - 17 ]m 

• à»J3arra do Ribeira"- 20 km 

■ & cio  "Prelado" - 20 km 

à do"fíio Verde" - 6 km 

à"Praia do Cerra"  - 10 lm 

2í^osjyE_vgu5o: ' 
Existem 02 precários: 

^M2IP_D2_S^^ "   "' -"-..-7-.- 
• ioç^^ao|o:   Ilha Comprida ,   . 

 ^S^oTiças:   latitude   242  48»   03"   sul   .  1        , 
uj    oui  G longitu 

' de-472  40»   05'" 
» «tensão,da Pista.   7^n 

 ——i-i^íü-   /50 m com 23 met™~   *     -i 
°tros- de largura sendo    de 

grama 
• ffamo:   16/34 

2.    BALNE/l?Tn p^ IGUAPE 

• localizarão.,   i^pg 

• Z^rie^ário:   Sociedade Kobiliário  T 
• Coordenadas Ooo^ráf- *lllfeto J™P*     . 

 r    «     4J    11»   s:ul(latitude) 
472   32'   ?6»i /--i 

^b (longitude) 

■ » 

■IMCHCNSA OFICIAL DO fSrAOO 

â 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
COORDENADORIA DE TURISMO 

I   G  IJ   A P E 

IV - CAT.POS DE POUSO: (Cont.) 

2* BALNEÁRIO DE IGUAPE 

• Características: 750 m de pista de terra com 23 metros de' 

largura. Distante 2500 m do centro de  ' 

Iguapo em direção noroeste-sudoesto. 

PONTE: Sargento José Roberto da Silva da Divisão de Opera 

ções(D.O.) do D.A.C.(Departamento de Aviação Civil) 

SERAC-4(Serviço Regional de Aviação Civil). 

Endereço: Aeroporto de Congonhas—Ala Internacional 

12 Andar - Pone: 240.2333 

- Ha necessidade de um aeródromo com condições de pouso pa- 

ra aeronaves de pequeno porte.   " - 

- Ho Bairro do Rocio, a Prefeitura cedeu um terreno (antigo 

aeródromo) para que o proprietário do Balneário de São Ja 

nuário, para que construísse um aeródromo atualizado; con 

tudo nada foi executado até a presente data. Acreditamos' 

que devia ser contatada a Prefeitura.- 

V - ILHA COrpRIDA; 

- Após verificar normas do "Conselho do Plano Diretor da  ' 

Ilha Comprida11: 

a)  Área da Balsa; 

- Melhoria dos  sanitários 

- Ponto  de  ônibus -  cobertura e localização apropriada 

- Padronizar as barracas de   comidas  e- bebidas(padrão  de hi- 
giene) 

IMPRENSA OFICIAI DO [MADO 



SECRETARIA OE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESFORTES E TURISMO 
^■(■.'\ COOF5DENADORIA DE TURISMO 

I   G U  A P E 

V - ILHA COMPRIDA; 

b) Entrada que leva ao Boqueirão: 

- asfaltar       . . 

c) Estrada da vizinhança que leva ao Hotel liará Alta( tomar o 

Hotel como base); 

- asfaltar 

d) A ven i d a 1 i t o rân e a:    . 

- asfaltar 

- calçadão e paisagismo 

- iluminação 

- sanitários 

- barracas padronizadas 

- salva-vida 

e) Boqueirão; _ _ _ ___ 

- paisagismo 

- calçamento 

- ponto de ônibus 

- sanitários 

- salva-vida 

- posto de atendimento de pronto-socorro com ambulância 

-. já saiu concorrência dia OÍ3/10/88 para asfaltar as seguintes 

estradas: .      • . 

- E s t ra d a Ifuapo - Pariquera-Açu(asfalto em conclusão) 

- PcrA.n ilação -( asfalto branço) -Iguape-Jairô: (parado até o mo 

. SP 222 - Morro Seco manto). 

o SP 222 - Despraiado 

• Barra do Ribeira via Icapara 

. SP 222 - Perobavar 

IMPFtfNSA ÜIICIAL DO fSIADO  . 



A ^CRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCÍQS Dll ESPORTES E TURISMO * 

.) COORDEN APORIA. DE TURISMO 

RELATÓRIO BE ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA FESTA DE 3Gií JESOS EIJ 

IGUAPE,  NO PERÍODO DE 04  A 06  DE  AGOSTO DE  198?.     ' 

O 

da desvantagem que  tora em relação nos raoradoreo:   eq.qu.anto  o hotel no 
IMPftENSA OFICIAL DO TSTADO 

PARECEI? TÉCNICO RgPggSNTE   AO EVENTO \ I 
\ .   ; 

. .  ' - -     v>        . . ; 
A- cidade de Iguape detém a famade núcleo de peregrina-       < 

çao religiosa há maio de um século, razão pela qual, os costumes es- 

tão enraizados na cultura daqueles que mantêm esta tradição. 
i 

Durante o período em que prpcedemos ao apanhado de da- 

dos estatísticos, foi-nos possível a observação constante e atenta 

quanto ã reação das pe3soa3 ao serem indagadas sobre a vinda até 

aquele local, enfrentando' dificuldades: cada romeiro estampava no 

rosto o ar de satisfação pela missão cumprida» a alegria em poder 

participar mais uma vez ou -pela primeira vez, de um acontecimento 

■ cultuado pelos pais e aves* 

Pelo fato de ser núcleo histéricos a área urbana conta 

com edificações em diversos estilos, (predominando o colonial) sendo* 

que, num círculo que abrange 300 metros da Basílica, todo edifício * 

encontra-se tombado pelo CONDEPHAAT, muito embora, isto não impeça 8 

que algumas construções dentro deste círculo estejam em ruínas e des 

moronando às intempéries, tanto quanto outros espalhados pela cidade. 

0 ar bucélicí) da pequena cidade, funde-se ao borburinho 

âo vni-e-vem d03 romeiros, que nestes dias, dedicam-se à fé religio- 

oa. à. medida que vão chegando, aoomodam-se onde conseguem espaço: ar 

mam suas barracas nos terrenos baldios; estendem o encerado entre o 

muro e o' caminhão; reclinam os bancos dos carros e dos ônibus para * 

dormir; alugam quintais e quartos do3 moradores; apinham-se em pen - 

soes e pousadas improvisadas. A comida é feita nas mesmas condições9 

do alojamento: no fogareiro montado no bagageiro dos ônibus; ao lado 

da barraca; na carroceria dos caminhões o nas ruas. 

A rdde hoteleira 6 inexpressiva diante .do número de vi 

oitantes para adoração da imagem, embora, alguno hoteleiros reclamem' 

7 
lis Ir 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

COOREEHA*DORIÀ K3 TUEI3Í0 fl.02 

cessita pagar alvará.,  impostos,  etc;  a casa comum hospeda os visitan 

teo som  disxicnder gastos. 

0 quadro abaixo, mostra uma estimativa do movimento dos  ■ 

romeiros no maior evento da cidade: 

'— Entrevistas: 230 pessoas ■    ■ '• 

- Permanência Uêdia: 17,4% = 1 dia     .. 

17,8% = 2 dias 

23,5% = 3 dias 

O 10,9% = 4 dias 

- Da3 pessoas Entrevistadas:   17»4% - utilizaram hotéis  e pensões. 

■    •       19|1% - hospedaram-se em casa de  amigos, 

parentes ou alugarmm quartos em 

casa3 particulares* 

•.    15» 2% - acomodaram-3e  em "barracas ou    * 

equivalentes. 

- Núcleo Zmissor-Sstado: São Paulo,  com' 40% - Região:   Vale do Ri .: 

beira e Sorocaba. 

Santa Catarina,  com 27,8% - Região:   Va- 

Cj      ' le do Itajaí  e litoral  em geral. 

Paraná,   com 15,6% -Região:   Litoral,  Cu 

ritiba e divisa com São Paulo. 

- Em média,  47|3% trazem sua própria refeição,   enquanto 50,4% alimen 

; tam-se na cidade. 

~ 'O^SERVACTÍO:   0 levantamento completo da pesquisa elaborada pela Di- 

visão,  será apresentado   em tempo hábil. 

Em virtude dos fatores  já expostos e de quadro geral apre 

sentado pelo evento,  passamos a sugerir algun3 pontos que nos parecem 

de grande valia,  para um melhor aproveitamento  da festividade por par 

.te  d03 participantes, bem como,  da administração pública. 

a)     Acomodação:   0 fato  dos moradores alugarem quartos  e/ou cama3 para 

•03 romeiros, não impede que a Prefeitura organize em áreas públi-, 

cas: 

IMPRENSA Of ICIAL DO ESTAÍXÍ 
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,<ETARSA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

COORDENAEOHIA IE TURISMO fl-03 

l)'Caraping "temporário", com pontoa para barracas, equipado com sani 

tários, local para cozinhar, cestos de lixo e cabineo para "banho, 

0 ingresso seria cobrado poi* pessoa e obviamente a preço acessí- 

vel. - • 

2) Estacionamento para ônibus e caminhões, equipado com sanitários e 

cestos de lixo.  Cada veículo paenria sem ingresso. 

3) Estacionamento para carros  e mot03. Pode  ser em área anexa. 

r-t       ATT:   Quanto à rede hotlEj&Lra,  caberia aos hoteleiros  junto à ABUI, 

formularem com o apoio da Prefeitura e/ou organismos afins,  propa 

• ganda e pacotes promocionais nas regiões que são núcleos emisso - 

res do evento, a fim de que estimulem a vinda de turâstas na bai- 

xa temporada,   em condições atraentes.  A exemplo,  utilizar a orga- 

. nização do "Clube da Terceira Idade", nos.Estados de São Paulo*   • 

Paraná e Santa Catarina;  promover eventos que funcionem como cha- 

mariz e outros paralelos,  etc. 

4) Organização de Eam-Tour,  convidando agentes de purismo e jornalis" 

de  turismo,   de São Paulo, Paraná e Santa Catarina;   selecionar a - 

gencias que tenham público. • 

'-"' b)   Alimentação; 

1) Providenciar um restauranteggappao,  com capacidade para 30£- do nu 

•  _     mero de visitantes,  desmontável e em local não distante do centro 

"urbano.  0 material pode  ser lona ou equivalente para a cobertura* 

e bambu para a divisão de entrada e  saída:   apenas a cozinha seria 

fixa. 

Quanto a talheres, o mais recomendável seria material descartava^, 

tipo K011^11*1*1» que além de higiênico, facilita o trabalho. Pode-* 

se ainda, variar os prato3 entre doÍ3 tipos de fefeição e dois ti 

pos de lanche. 

ATT: A Prefeitura poderia abrir licitação á iniciativa privada pa 

ra explorar, cobrarrdo aluguel da área ou percentual da renda, vis 

torlando o padrão dos serviços e da higiene. ' 
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COORDENADOR!A DE TURISKO fl.04 

c) Comercio: 

. 1) Reunir as entidades que representam a comunidade e oferecer poosi 

bilidades para exposição e venda doa produtos locais, por exemplo: 

- a produção artesanal (cerâmica, crochê, costura, etc..,); 

- a produção industrial (palmito, banana, etc...); 

.-a produção agro-pecuária e; 

- a exploração da pesca, etc...(Iguape vende produtos vindos da « 

Canan£ia). 

ATT: Seria uma forma de incrementar a produção local, despertando 

maior interesse para que todos se preparem com sua respectiva ta- 

refa, para o evento. 

2) Separação das "barracas, de acordo com o produto vendido: de um Ia 

do alimentação, do outro, vestuário, noutro artesanato, etc; a • 

fim de que o púbMÈo possa transitar livremente em meio ao comér- 

cio. : 

3) Colocação de latõe3 para lixo no centro da cidade, presos a poste3 

por correntes, para evitar a sujeira espalhada pela cidade. Reoo- 

lhimento do lixo durante a madrugada para que a cidade amanheça ■ 

v.,-'  limpa. 

-VAKTAGEKS: 0 principal aspecto a ser destacado, ê o fato de que au- 

mentaria em grande parte a arrecadação municipal, cujo montante po- 

deria ser reaplicado em melhorias para a comunidade. Outro fator, * 

• seria a oportunidade de propiciar mais trabalho a população, de cor 

ta forma fixando-a no local de origem. Tornar conhecida a produção8 

do município, através de publicidade-verbal e gratuita. Viabilizar' 

a aferição de visitantes, do número de onibu3s etc, para providen - 

cias futuras.        .   . « 

' *0 Atendimento Geral: 

1) Instalação de um posto do informações sobre pontos turísticos e 

áreas de lazer, sobre disponibilidade hoteleira, sobre compras, * 

otc, na entrada da cidade, com distribuição de material ilustrati 

vo. 
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c 

2) Instalação de ura posto para achados e pordidos (pcoooao o obje — 

tos), na praça da matriz. 

3) Instalação de serviço de emergência (3P quo liga Iguape à BR116) 

com atendimento e oocorrro mecânico para autos. 

- PROVTT^NCIAS; 

Ca30 haja interesse por parte da Prefeitura, solicitar à Divisão 

de Pesquisa e Planejamento da COTÜR, elaboração de Bnij)st03 em « 

área pública para as sugestões, enviando em nnexo a planta da ma 

lha urbana, com destaque para edifícios públicos, ben3 tombados, 

áreas com problemas de acesso ou questões jurídicas, etc... 

Era o que tínhamos a relatar. 

D.P.P., aos 19 de agosto de 1987. 

MAI 
<t 

tenrGRmz&R 

DIRCE  PRAJ\TCISCA'C.   LZOxTARPI 
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BETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
COOItDENADORIA DE TURISMO 

FESTA PE BOM JESUS DE IGUAPE - AGO/67 

levantamento do dadoo estatísticos duranto a'realização do ovonto 

(04 a 06/agosto) • 

A. OCUPAÇÃO - Curiosamente há um certo, contrasto na presença dos romei 

roa quanto a função desenvolvida, uma vez que o maior índice detec- 

tado pertence às mulheres que trabalham no lar, seguido doo trata - 

■ Ihadoreo do setor terciário. Isto vem demonstrar o caráter eclético 
das manifestações religiosas em nosso país, ou seja, o hraaileiro pre 

eerva seus" costumes e suas crenças independente da instrução esco - 

lar. Vide quadro anexo: 

Dos ontrevistados: 22,7$ ocupam-se com tarefas do lar; 

.  •        '    . 21,85$ trabalham" no setor terciário (prestação de 
; serviços em geral); • 

11,8$ pertencem ao setor secundário (indústria , 

manufaturas em geral); 

10,9$ exploram o comércio (comerciários e comer- 

ciantes) ; 

/-) 08,1$ dedicam-se ao setor primário (agricultura, 

', extrativismo, etc); 

06,8$ são aposentados- que aproveitam o tempo pa- 

ra manifestar a tradição; 

06",3$ sao estudantes que apreciam o evento, teia 

•        ' parentes e .amigos na cidade, sao  movidos 

' pela curiosidade, estão"pesquisando", etc. 

B. ESCOLARIDADE - 0 quadro ahaixo vem domonstrar que nem sempre pode- 

• mos afirmar que o grau de instrução determina a ocupação das  pes- 

' soas ou mesmo sua qualificação. 

primeiro grau : incompleto a 25,9$ completo = 21,4$ . 

pecando  ffrau : incompleto = 16,8# completo =06,3$ 

. ensino superior : incompleto B- 2,7$ completo a 9,09$ 

sem instrução   : 7,2$ 

IMPRENSA OfiCiAl PO ISTADO 



DECRETARIA DE ESTADO DOS WEGÒCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
cüOítuHíAJjoiaA DE i-uia^o . • 

^ 

C* TKHDftNCIAS - É interessante observar quo o romeiro leva a família 

ou vai só; porém oo hábitos intcrioranos continuam sendo msntl 

d03, uma voz quo os honicno deslocam-se mais que as mulheres: 

freqüência maooulina *= 50,5$ ; freqüência feminina « 40,9$ 

D, TRANSPORTE - Conformo atestam os dados, 6 expressivo o número de 

pessoas que utilizam o serviço da3 transportadoras turísticas, ra- 

zão pela qual, torna-se de fundamental urgência a construção de 

um terminal para ônibus. 

- Quanto ào item - outros - trata-se na maioria das vezes de caiai 

nhõos e camionetas que transportam de 20 (vinte) a 4-0 (quaren - 

ta) pessoas; 

- 40,9$ locomovem-so em carro próprio ou pequeno3 grupos de ami- 

. ' gos; , 

- 34,5$ utilizam ônibus de excursão; . 

- 14,09$ utilizam.os serviços regulares de ônibus; 

'. - 06,3$ incluíram-se em vária3 alternativas. 

- Ko ca30 das pe3soa3 que viajam em grupo, podemos incluir muita3 

vezes as quo estão acompanhadas da família e vice-ver3a; as que 

viajam só, cm geral utilizam ônibus de linha regular e algumas, 

veículo próprio. 

Ê« FREQÜÊNCIA - Quanto a freqüência percebe-se a seriedade com que 

00 romeiros mantém a tradição: quase todos são unânimes em afir- 

mar que preparam-se durante meses para participarem, da festa» 03 

que tom condições repetem a visita anualmente; os que não conse - 

.guom isso procuram realizar a visita sempre que possível. 

Quanto.se trata da primeira participação na festa, em geral as 

indicações são do parentos, amigos e/ou vizinhos. Indagados,70,9$ 

dos romeiros disseram que tratava-se de uma festa incluída em 

seus calendários de há muito, alguns estavam participando pela 

quadragósima vez; oa outros 23,1$ realizam a visita pela primeira 

voz. 
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CRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
C0QRDENAD0IOA DE' TURISMO 

p. COMPRAS - 0 romoiro costuma comprar "lembranças", em geral relati 

vas a dovoçao:santos, quadros representando figurão Degradas, ter 

ços, bíblias, etc. No entanto, as barracas de roupas e manufatura 

doo cm geral, abastecem a população local, pois nem sempre esses 

produtos estão ao alcance no município. 

&• PASSEIOS - Ha .maioria das "vezes, os romeiros aproveitam a ida a 

cidade para visitar o Morro do Cristo, a 3?onto, sendo que raramen 

'■ "to atravessam para a Ilha Comprida em "busca do mar. 0 verdadeiro 

motivo da sua presença ê  chegar até a. imagem do Bom Jesus, para o 

que, formam fila o não se incomodam com a chuva ou o frio; a pere 

grinaçao continua noite a dentro e cada devoto procura  cumprir 

•' • sua parte. Outro momento emocionante 6  a saída da procissão, onde 

percebe-se estampados nos rostos, afcea alegria em estar pre- 

sente. 
Cb3.: Através de pesquisas feitas, levantamos o fato curioso  de 

que a única manifestação religiosa dos primeiros dias   de 

nossa colonização que chegou até os dias atuais é a de São 

■ Bom Jesus de Iguape - Machado, Alcântara 

"Vida e Morte do Bandeirante" 

Coleção Paulística, Yol. XIXI 

Governo do Estado de São Paulo, 1973 

pág. 193. 
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íâKl SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS  DE ESPORTES E TURISMO   < 
^>WSw COORDENADORIA   DE  TURISMO O 

IGUAPS 

Relação dos Bons 'Jombados: 

Monumentos historie o-Arçpzite tônicos assim discriminados: 

1- Casa do Fundição ou Cadoia Velha - Rua cUa He vos, II, construção 

original do séc. XVII. 

2- jfereja do Rosário - construção do séc. XIX ~ ( Hoje é o Museu Sacro) 

3- Igreja de- São Penedato, construção do séc. XIX 

4- Sobrado do Toledo, praça General Marcondes Salgado, 64 único e;:en 

plar neo-clás3ico da cidade. 

5- Antigo correio, Praça São Benedito, ní 1  ' 

6- Sede da Prefeitura, Rua 9 de Julho esq..da Rua 15 de - Kovembro 

7- Basílica do Senhor Bom Jesus de Iguape, construção iniciada no íi 

nal do séc. XVIII. 

3_ Hotel Sao Paulo, Rua 9 de julho , 22 . •• 

9- Residência à Rua CapitãoDias, 13 

10- Residência à. .Rua Capitão Dias, 04 

11_ Residência à Rua Major Reboilo, 24 

12- Residência e Loja no largo da Basílica n2 2, esq.. da Rua Porto ' 

General Osório. 

13- Residência, largo da Bsílica, 04 

14- Residência e lojas , Largo da Basílica, 6 

15- Rcdidêncr- e lojas , largo da Basílica n£ 20, com.o correr do lo- 

jas térreas, que avançam na Rua 9 de Julho até uma profundidade" 

de 33,15 m.  -  °~ --'•---     

16- Residência e loja no largo da Basílica, 21 

300 l, 100, V-7» IM£S' 
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IGUALE 
(Continuação) 

17- Residência e loja no largo da Basílica, 23 

18- Residência e loja no Largo da Basílica, 29 

19- Residência e Loja no Largo da Basílica, 37 

20- Conj. de residências compreendendo os prédios n&s. 101,103» 

105, 107» 109, 111, da Rua Tiradentes, formando "mancha" alta 

mente representativa,  (.antiga Rua da Palha) 

21- Conj, resid. compreendendo os prédios n^s. 104, 106, 108,110, 

112, 114-, da Rua 15 de Hovembro. 

22- Conj. resid. da Rua 15 de Hov., desde a Rua Jeremias Jr. até 

a sua extremidade, .compreondendo os. prédios n^s. 22* 24,. 26, 

28, 30, 33 e seu vizinho lindeiro sem n^ e o de ES 34. 

23- Conj. de residências compreendendo os. prédios nfi&... 1» 2, 5, 7 

seu vizinho sem n£, 8, 10, 12, 13, 14, 15, 18, 21, 29, 30, 32" 

34, 36, 37, 38, 39 e 41 da Rua Leves "mancha" constituindo o 

núcleo da cidade. 

24- Residência na esq. da Rua Ana Cândida Saldanha Trigo com a Av. 

Adiiemar de Barros,-onde funciona a Lscoia Agrícola.         

25- Maciço da Juréia - Tombados como ben3 culturais de interesse 

paisagístico e científico o morro também chamado "Maciço da 

Juréia", na praia do mesmo nome, no Município de Iguape e to 

do o curso do Rio Verde até a sua féz. 

26- Imóvel localizado à Rua Sao Miguel, n2 67 - Tombado como mo- 

numento histórico e de interesse arquitetônico, residência - 

urbana, típica do século'XVIII e XIX e que conserva ainda - 

as características originais da época. 

Fonte: CONLLTÍIAAT. ■ ■    •■ •-'.""'  - 
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do Senhor Bom ■;_J «s | a €2; 
<íàJ Vàílí 

da Sciyap^ w^ 
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28 DE E A 

VENHAM MANIFESTAR SUA FÉ E PARTICIPAR DOS 

FESTEJOS EM HONRA DO «SENHOR BOM JESUS» E DE 
«NOSSA SENHORA DAS NEVES», EM IGUAPE, NO 

LITORAL SUL DO ESTADO DE SÃO PAULO.    • 
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OS FESTEJOS EM HONRA DO SENHOR BOM JESUS DE 
IGUAPE E DE NOSSA SENHORA DAS NEVES, 
OBEDECERÃO AO SEGUINTE 

PROGRAMA 



Iguape O Ouro 
Iguape caracterizou-se por estar situada numa região 
litorânea, ponto cio passagem tanto de portugueses 
como do castelhanos e franceses nos primórdios 
do século XVI, periodo de expansão econômica 
dos Estados Nacionais europeus.   Localizada 
praticamente no extremo sul das terras delimitadas 
pelo meridiano de Tordcsilhas, tornou-se reduto 
de aventureiros e exploradores que buscavam riquezas 
noticiadas pelas primeiras incursões às terras 
de Ultramar. 

O primeiro núcleo iguapense eslabcleceu-se 
na Barra de Icapara, ao pé do "Outeiro do Bacharel", 
Ia por volta de 1537;   segundo a crônica local, 
nessa época encontrava-se na região como refugiado, 
Rui Garcia de Mosquera, juntamente com alguns outros 
castelhanos também refugiados, formando 
um pequeno povoamento. 

Esse.núcleo da barra foi transferido posteriormente 
para uma planície à beira do Mar Pequeno, em terras 
pertencentes a um descendente do "Bacharel" 
que habitara Cananéia, próximas dali;   a iniciativa 
dessa mudança foi tomada por um dos primeiros 
povoadores — Antônio de Barcellos — por achar 
o novo sítio "lugar bem mais conveniente 
aos moradores da Villa". 

As atividades econômicas exercidas peloshabitantes 
de Iguape, já povoada pelos europeus a partir 
dos meados do século XVII, marcaram 
o seu desenvolvimento em períodos bem definidos. 

O primeiro período caracteriza-se pela descoberta 
do ouro de lavagem, nos afluentes do rio Ribeira 
de Iguape;. nesse periodo, essa região e também 
a-região de Paranaguá, receberam antes de toda parte 
que buscavam o precioso metal.   Situada bem próximo 
da barra do Ribeira, Iguape tornou-se um núcleo 
de concentração de mineradores e de distribuição 
de riquezas, surgindo ali uma Casa de Fundição 
— hoje Museu Histórico — por onde passava 
o ouro extraído rio-acima. 
A região propriamente dita não usufruiu diretamente 
da riqueza adquirida durante quase dois séculos 
com a mineração, pois todo o ouro era embarcado 
para a Metrópole após ser fundido e quintado. 

Nos inícios do século XVIII, com o incremento 
das atividades de mineração na região das Minas Gerais, 
grande parte dos mineradores instalados 
no Vale do Ribeira acorreram àquela região em busca 
de novas jazidas;  Iguape sofreu, nessa época, 
um grande êxodo populacional, tornando-se 
uma vila humilde e pacata. 

s 
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O primeiro aglomerado, nn Barra do Icapara, tol Iniciado 
por aventureiros e degredados, recebidos 
amistosamente pelos indígenas ali estabelecidos 
(foto STCR). 
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Ao lado dos casarões da rua principal, enlileiram-so 
as casinhas do funil, rua que constituiu 
um dos caminhos de idas e vindas de porto 
(foto Vcra-Maria de Barros Ferraz). 
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..o do ouro rio-aclmn não esmorecera, 
.indo cm menor escala durante o século seguinte; 

,cina que lidava com a fundição do ouro foi fechada 
,;m 1763 e seus utensílios recolhidos por ordem real. 

Sua decadência, como riqueza nacional, entretanto, 
ocorreu por volta do final do Setecentos. 

Pela localização — perto da barra do Ribeira — c contar 
com um porto favorável, Iguape, ao mesmo tempo 
que se destacava como centro de mineradores, 
projetou-se como entreposto comercial de todo 
o Vale do Ribeira c também de gêneros de guerra 
levados às tropas do Sul. 

Iguape 
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Estabelecida às margens do Mar Pcquenc 
seu crescimento urbano feito a partir de 
natural, seguindoo paralelamente 

ir Pequeno, Iguape teve 
■^sse limite 
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O Arroz 
No final do século XVIII, quando, nas zonas ribeirinhas, 
a cultura do arroz começou a se expandir, Iniciou-so, 
realmente, o período de abastança. 

Com a expansão desse produto agrícola, o núcleo 
iguapense passou novamente a ser o polo das riquezas 
da região;   seu porto funcionava como o único 
meio do escoamento da produção que, transportada 
por barcos a vapor, intensificaria bastante o movimento 
comercial daquela região, especialmente 
com a exportação do produto para o Rio de Janeiro 
ou para o estrangeiro, onde tornou-se muito conhecido. 

O 
Elevada à categoria de cidade em 1848, Iguape teve, 
nessa época, sou período de apogeu;   a nova 
Igreja Matriz iniciada no final do século XVIII, 
no terreno da antiga Casa de Câmara e Cadeia, 
foi concluída;   espalhavam-se pela cidade vinte e três 
enormes casarões de pedra, dez engenhos 
de beneficiamento de arroz e uma população 
de cerca de 9.400 habitantes.  O movimento do porto 
era intenso, alí.atracando navios de porte médio, 
transportando inclusive companhias estrangeiras 
para atuarem no teatro local. 

Até as primeiras décadas do século XX a cidade 
manteve parte desse quadro herdado do século 
anterior.   Entretanto, a rizicultura sofreu forte declínio, 
transformando a vida iguapense:   não se construíram 
mais casarões e nem companhias estrangeiras 
foram contratadas, não havia mais público para todos 
os jornais que circulavam e que por isso acabaram, 
alguns, se extinguindo.   A população, enfim 
diminui consideravelmente. 

Dos anos quarenta para cá, Iguape vem sobrevivendo 
como centro religioso, atraindo milhares de romeiros, 
devotos do Senhor Bom Jesus.  O turismo, ligado 
principalmente à pesca, também tem sido incentivado, 
reunindo às margens do Mar Pequeno inúmeros 
pescadores e suas famílias. 

A região foi assolada, ultimamente, por uma enorme 
especulação imobiliária com um bom número 
de construções novas, feitas entre as paredes antigas 
dos velhos casarões, nem sempre preservados 
como patrimônio cultural que representam. 
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Patrimônto. Cultural 
"Tombamento" ó uma palavra antiga que hoje significa o 
registro, num livro especial, de construções, 
monumentos, objetos, documentos, lugares, etc, 
considerados importantes por razões históricas, 
artísticas, tecnológicas ou afetivas e que, por isso. 
merecem a proteção do governo e da comunidade._ 
Esses bens constituem o que se chama de "patrimônio 
cultural". 

Assim, uma das conseqüências 
os bens tombados passam a s; 
podendo ser destruídos. Isso i 
sejam intocáveis e que tenham 
para simples contemplação do 
isto sim, ser usados e aproveitados ao máximo para 
a vida cotidiana, inclusive atendendo às exigências da 
vida moderna. 

• tombamento é que 
nservados. não 
iuer dizer, porém, que 

Uü ficar imobilizados 
visitantes. Eles devem. 

Dessa forma, são aceitáveis alterações c adaptações; 
mas, para garantir que essas mudanças não venham 
a destruir os bens tombados ou desfigurar suas 
características fundamentais, elas precisam da aprovação 
do CONDEPHAAT — Conselho de Defesa do 
Patrimõnia Histórico. Arqueológico. Artístico c Turístico 
do Estado de São Paulo — que orienta os 
proprietários sobre as obras de conservação, restauração 
ou reforma que devem ou podem ser executadas. 

No tombamento. o governo não desapropria os imóveis, 
que continuam nas mãos dos seus legítimos 
proprietários, podendo ser comercializados. Guando o 
proprietário demonstrar que não tem recursos para 
a restauração ou conservação desses bens tombados, a 
lei determina que o governo lhe preste auxílio 
financeiro. E a própria comunidade, consciente de que 
essas propriedades constituem um patrimônio ■ 
cultural de todos nós, tem o dever de colaborar na sua 
preservação. 
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Por volta do 1845, Homens Pretos devotos 
de N S. do Rosário davam continuidade à construção 
de sua igreja, auxiliados pelos devotos de São Benedito. 
conseguindo conclui-la anos mais tarde.   As duas 
Irmandades, do Rosário e de São Benedito, surgiram 
no Brasil desde meados do Setecuntos e desempenharam 
papel relevante junto ò comunidade.  Atualmente 
o Rosário abriga o Museu de Arte Sacra. 

t&BOÊàttimtlütmimt&tÊmiãèiilim mÊtr naájmsueouLSUjlm -»'■.; .'■-• - - 
Ato a chegada da riqueza-com a produção do arroz, 
Iguapo tevo uma arquitetura de pedra e cal como todos 
03 estabelecimentos litorâneos.  A partir do sóculo XIX 
tudo foi modificado, entretanto, sem receber 
aa Influencias externas recebidas por Parati, 

São Sebastião e Ubatuba;  o "Sobrado do Toledo" 
coracteriza bem essa arquitetura Isolada 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
Governador: Enq° Paulo Salim Maluf 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Secretário: Deputado Cunha Bucno 
CONDEPHAAT Conselho de Dofesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado 

PREFEITURA  MUNICIPAL DE  IGUAPE 
Prefeito Carlos Fausto Ribeiro 

Julho de 1981 
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Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

INTERESSADO: JONSE ÍSTADÜAL ^0 1310 AMBIE1 

PROCEDÊNCIA: :sPTTAT, 

DATA: 

REPARTIÇÃO: 

N.° DE ORDEM DO PAPEL: 

Solicita aprovação    Bestauro do  prédio do Kaiga.   ~ ASSUNTO: 

Cog^io Xafrtt&shi  Kaish-. ..beira 
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Wk      GABINETE DO GOVERNADOR  DO ESTADO DE SÃO PAULO 

CONSE     O   ESTADUAL   DO   MEIO  AMBIENTE 

São   Paulo,    13   de  março   de   1985 

1* ■ í '■ w 

CONSEMA-14 2/85 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor Jorge da Cunha Lima 

Digníssimo Secretário Extraordinário da Cultura 

Rua Libero Badarõ, 39 

Sao Paulo SP 

Senhor Secretario: t./frtfí«. 
HL0VES10 SOMl* BMKO* 

Poesia3111® 
Tomamos conhecimento através do vornal "A Tri_ 

buna do Ribeira" da visita de técnicos desta Secretaria e do 

D.O.P. ao município de Registro tendo em vista a escolha de Io 

cal e inicio de projeto para a construção de um centro cultu- 

ral naquela cidade. A preocupação ê das mais elogiáveis e virá 

certamente contribuir de forma decisiva para o estímulo e valo 

rização da cultura na Região, marcando a presença do Governo 

Estadual nesta questão tão neglicenciada nas administrações an 

teriores. 

<J 

Cabe-nos informar, no entanto, que a nosso 

ver a iniciativa seria ainda mais frutífera se em vez de se 

construir um novo edíficio para o citado fim, fosse utilizado, 

apôs desapropriação e restauro o prédio do KKKK - Kaigai Kóçpíio 
4i. no Kabu^ishi Kaisha - marco histórico da imigração japonesa 

Vale do Ribeira. 

O referido edifício, composto de quatro gran- 

des galpões e um prédio de 2 andares, além de possuir localiza 

ção estratégica (centro, junto ã margem do Rio Ribeira), área 

livres no entorno e dimensões adequadas ã criação de um centro 

cultural regional, possui indiscutivel importância histórica e 
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GABINETE DO GOVERNADOR DO ESTADO Db SÃO PAULO 
-)Py'-\\ CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 

CONSEMA-142/85 • -2 

arquitetônica exigindo medidas urgentes de preservação e revita- 

lização. Neste sentido cabe destacar que o imóvel está em proces 

so de tombamento pelo CONDEPHAAT já tendo recebido parecer favo- 

rável do Conselheiro Ulpiano Bezerra de Menezes, relator do pro 

cesso. 

Por outro lado cumpre salientar que é antiga 

a luta dos moradores locais para a transformação do KKKK no cen- 

tro cultural proposto. Levantamentos realizados pelo CONDEPHAAT 

e pela SUDELPA monstraram que esta iniciativa conta com o apoio 

total dos membros da comunidade destacando-se entre elas a colô- 

nia japonesa, a Prefeitura Municipal, os artistas e o professora 

do local e a imprensa regional. Informamos ainda que existe um 

projeto preliminar para a revitalização do KKKK desenvolvido pe- 

los arquitetos Clayton Ferreira Lino (CONSEMA) e Cristina  Dona- 

delli (SUDELPA) com essa finalidade. 

Dessa forma, queremos além de parabenizar a 

iniciativa da Secretaria da Cultura, nos colocar ã disposição pa 

ra prestar o apoio que se fizer necessário ã realização desse in 

tento. 

Cordialmente, 

JOSÉ PEDRO DE OLIVEIPA COSTA 

Secretário Executivo do Conselho 

Estadual do Meio Ambiente 

RG: 3.307.407 

\ 

2£cc": Dr. Modesto Souza Barros Carvalhosa/CONDEPHAAT 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTUE.A 

Folha de informação rubricada sob n.° 

do.. ./.. (ai 
COÍTSE] ITADUAL -r-.-.  »-p-r o yymiMTE 

. " stauro do prédio de    ~ \   ' ,*. 

0 processo de n.e 22261/82 

do tombamento dos antigos armazéns e engenho de benefi 

cianento de arroz da Cia K. TC K.TC. teve parecer favorá 

vel pelo Conselheiro Ulpiano T. 3ezerra de Menezes,fia 

5C;, restando somente serem identificados os proprietá- 

rios para efeito de identificação de lei. 

Em contato com o Sr. Sumida do -Tor- 

nai "A Tribuna do Vale do Ribeira" de Registro,pudemos 

tomar conhecimento de 3 (três) proprietários,ser no en 

tanto, conseguimos localizá-los, que sao os seguintes 

01) Heiji Niyazattfra 

Av.   Fernando Costa,   15-Registro 

02) Companhia Niyaxaoto Fukuda Sákuma 

5igisí.o K*.&«^A<- oe   R.   Tamigio Yoshioka,2- Registro 

03) II.   101  CIA LTDA 

R: Américo Brasiliense, n9 des- 

conhecido- São Paulo 

(Este último não foi localizado pois 

segundo os vizinhos a Companhia fechou e não soubera- in 

formar onde se encontra atualmente). 

Quanto às iniciativas de se instalar 

Museu de Colonização Japonesa, auditório, Teatro, 

um u en CJ o jivexs vinco encon- 

tro as aspirações e nece ssidades locais, entretanto da- 

? 

da a dificuldade de localização dos proprietários, suge 

rimos que os mesmos sejam notificados por Jornais de gran 

de circulação, para se proceder tombamento efetivo do pre 

150.000  -  Vlll-984 

\ 
Impr. Serv. Gráf. SiCCT 
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!&& m SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA -' 'D 

Folha de informação rubricada sob n.° 

rtpiTTC'Trp'1" * 

do .: n.° /  (a)  

Interessado: -~ STADTJAL DO MEIO   UffilMTE 

Assunto: Restauro do prédio do Kagai K Kal " Ls   '   Kaisha, 

Vale do 

dio da K.X.K.K.   e  sua reutilização. 

,  iqfti 

«-p^f/-\ 

150.000  -  VIII-984 Impr. Sorv.  Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n. 

CONSEMA                  0 142  ,   85    , ,  n.° /  (a)  

Ô& 

^ 

Interessado:     CONSELHO  ESTADUAL  DO   MEIO   AMBIENTE 

Assunto:   Restauro do prédio do  Kaigai Koguio Kabikishi Kaisha, 

no Vale do Ribeira. 

Ct/Ul.     hAAkSXJO     btâAA^Cé-y 

or\í^vv\ 

STZA, 03/04./$- 

&, 
«ARCOS ;  CAmUfQ 

150.000  -  VHI-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DA   CULTURA 

Folha de informaçSo rubricada  sob  n.° 

HoP.CONQEP hAAT n o 24000/ 8,5 (a)  

Interessado: CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AM8IENTE 

Assunto:SoIicita aprovação Restauro do prédio do Kaigai Koguio 

Kabikishi Kaisha no vale do Ribeira. 

r -Am      dX      1^6» 

k^u» A- ^^V 

/ 

60.000   -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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P/MARCOS J. CARRILHO 
airstof Ticnice - Substitirtt 

i/-8- 

Segue   , juntad  nesta 
documento 

folha... de informação 

..em.. 

rubricad  sob n.°.  

..de de   19.. 

(a)  



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 
P.CONDEPHAAT      24000 85 

do n.° /  (a)  

Interessado:  CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 

Assunto:  Solicita aprovação e restauro do prédio do Kaigai Koguio 
Kabikishi Kaisha no Vale do Ribeira. 

A DT para oficiar o interessado, so 

licitando o projeto de restauro e 

reutilização do prédio. 

GP, 10 de Outubro de 1985 

)DEST0 SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR/lca 

150.000  -  VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CDNDEPHAAT 

São Paulo, 31 de outubro de 1985 

Ofício GP- 1156/85 

P.Condephaat 24000/85 

Senhor Secretário Executivo, 

v ' 

Em atenção a seu ofício CONSEMA-142/85, 

sobre a utilização do prédio KKKK- Kaigai Koguio Kabukishi Kaisha 

no Vale do Ribeira, num Centro Cultural, vimos solicitar o envio 

do projeto de restauro do edifício, com programa detalhado de uso 

para efeito de aprovação por parte deste órgão, uma vez que se en 

contra em fase final de tombamento. 
No aguardo de suas dignas providências, 

aproveitamos o ensejo para apresentar-lhe protestos.de estima e 

consideração 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Arq. JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 

DD. Secretário Executivo do 

Conselho Estadual do Meio Ambiente-CONSEMA 

Rua da Consolação n9 2333  - 129Andar 

CAPITAL   -   SP 

CEP  -   01301 

JM/lph 
500.000 -  M-984 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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PREFEITURA    MUNICIPAL    DE    REGISTRO 

GABINETE  DO  PREFEITO 

OFÍCIO N?   030/92-GP 

REGISTRO,   20 de janeiro de   1992 

Senhor   Presidente: 

URI conjunto de armazéns, com 2.160 metros 

quadrados, construído no inicio do século a margem do Rio Ribeira de 

Iguape, e hoje o mais importante marco da colonização japonesa em Re- 

gistro. 0 prédio pertenceu à KKKK - Companhia Ultramarina de Desenvol- 

vimento -,  que apoiava os  colonos  japoneses  na  região  e foi   desativada 

em   1943. 

0 prédio da KKKK foi tombado pelo Conse - 

lho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 

rístico do Estado de Sao Paulo era 1987, e desapropriado pela Prefeitu- 

ra Municipal de Registro em 1990. Devido à escassez de recursos, pouco 

foi feito depois disso com vistas à recuperação do imóvel. 

Neste ano, pretendemos dar inicio a res - 

tauraçâe do prédio da KKKK, devolvendo a ele as características origi- 

nais. Conseguimos que o município fosse incluído no orçamento da União 

para 92, onde estão consignados Cr$ 270 milhões, em valores atuais, pa 

ra a construção de centro comunitário. E queremos utilizar esses recur 

sós para a restauração e adaptação de parte do prédio, com o objetivo' 

de instalar ali, futuramente, um centro cultural - principiando por te 

atro e biblioteca. 

Ilustríssimo Senhor 

MARCOS DUQUE GADELHO 

DD. Presidente do Condephaat 

SÃO PAULO - SP 

Mod.  GP 1 - T. 21x30 

£ 1 



PREFEITURA    MUNICIPAL   DE    REGISTRO 
GABINETE  DO  PREFEITO 

OFÍCIO N9 030/92-GP 
02 

Antes de mais nada, precisaremos demolir 

alguns anexos construídos posteriormente e que se encontram em péssi- 

mo estado de conservação. Em seguida, será necessária a elaboração de 

projeto de restauração e intervenção, com vistas ao aproveitamento d© 

imóvel. 

Por esse motivo, vimos a presença de V. 

Sa. solicitar a designação de técnico do Condephaat para vistoria do 

prédio e acompanhamento dos trabalhos. 

Remetemos anexo trabalho com informações 

sobre o imóvel, elaborado em março de 9I/ bem come planta baixa do 

prédio e fotos recentes. 

Na expectativa da pronta atenção de V. ' 

Sa., apresentamos nossos protestos de estima e consideração. 

WALDIR MORAEÍ 

Prefeito Municipal 

Prefeitura Municipal de Registro 

Rua Jese Antônio de Campos, 250 

Fone: (0138) 211277 - Fax (0138) 213677 
Mod.  GP 1 ■ T. 21x30 

•5> 
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KKKK VOLTA  À  HISTORIA 

COMO CENTRO   CULTURAL 

RESISTIU),  MARÇO   DE    1991 
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KKKK VOLTA A HISTORIA COMO CENTRO CULTURAL 

1. O prédio 

2. Marco histórico 

3. O centro cultural 

4. Informações sobre Registro 

5. Fotos 

PREFEITURA MUNICIPAL DE REGISTRO 

Assessoria de Comunicação Social 

Edição e texto: Monica Nogueira Lima 

Fotos: Nesias Domingues e Fábio A. Pereira 

Capa: Guina (desenho) e Ponto Um Serigrafias 

REGISTRO, 06 de março de 1991 
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Um conjunto de quatro armazéns e uma chaminé de 20 metros de altura, construido 

há 70 anos, em área de 3.500 metros quadrados, no centro velho da cidade de Registro, a 

margem do Rio Ribeira de Iguape. 

Este é o chamado KKKK, antiga sede da Companhia Ultramarina de Desenvolvimento- 

ou Kaigai Kogio Kabushiki Kaisha-, criada em 191_3, no Japão, com a missão de apoiar os 

imigrantes japoneses destinados ao Vale do Ribeira. 

Tombado pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artísti- 

co e Turístico do Estado de São Paulo -Condephaat- em 1987, o prédio foi desapropriado em 

julho de 1990 pela Prefeitura Municiparde Registro, para destinar-se ã instalação de um 

centro cultural regional. 

Embora seja considerado marco da imigração japonesa no Vale do Ribeira, o con- 

junto da KKKK pouco tem a ver com a arquitetura niponica. Segundo informações de antigos 

moradores e de estudiosos, o projeto original teria vindo do Japão, mas sofrido marcantes 

alterações, com o objetivo de adaptar-se as caracteristicas locais. 

Inaugurado no início de 1922, após pouco mais de três anos em construção, o 

KKKK foi idealizado com a finalidade de armazenar os cereais colhidos pelos colonos japo- 

neses. Um dos galpões, o único com três andares, foi feito especialmente para abrigar a 

máquina de beneficiamento de arroz, de origem inglesa. De acordo com as informações dis- 

poníveis, o fato da máquina ser diferente das utilizadas no Japão e a localização do pré- 

dio a margem do rio e que determinaram as alterações no projeto original. 

Assim, o conjunto KKKK teve influência européia, mais especificamente inglesa , 

com característica da arquitetura de ferrovia, pós revolução industrial. Os materiais u- 

tilizados originalmente, contudo, em especial as telhas de barro moldadas "nas coxas" dos 

oleiros, eram, em grande parte, tipicos da região do Vale do Ribeira. 

Apesar do prédio localizar-se em situação privilegiada no centro urbano de Re- 

gistro -em área provida de redes de água, esgoto e energia elétrica, telefone, iluminação 

pública, asfalto etc-, ele nunca passou por reformas. Apenas por pequenos reparos. Sua 

sólida construção não exigiu obras de vulto e o visual foi deixado de lado pelos antigos 

proprietários, porque o aproveitamento econômico do imóvel nao justificava o investimento. 

Se por um lado isso provocou alguns focos de deterioração, por outro ajudou a preservar a 

linha arquitetônica. 

Entre as modificações realizadas durante os seus 70 anos de existência, desta - 

cam-se as do telhado -hoje misto de telhas de barro e fibro cimento-, as do piso -misto ! 

de tábuas, cerâmica e cimentado sem forro- e as instalações sanitárias. Com a instalação' 

provisória, no início do ano passado, do Centro Específico de Formação e Aperfeiçoamento' 

do Magistério (CEFAM), a Prefeitura de Registro também foi responsável por algumas adapta 

ções, como a colocação de divisórias removiveis e caiaçao de algumas paredes internas, an 

tes de tijolos aparentes. 

1 
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O Município de Registro, situado no Vale do Ribeira, 187 quilômetros ao Sul de 

São Paulo pela rodovia Regis Bittencourt (BR-116), começou sua história como um pequeno ' 

povoado, a margem do Rio Ribeira de Iguape, quando o Brasil ainda era Colônia de Portugal. 

Na época, explorava-se ouro no Alto Ribeira, minério transportado pelo rio ate 

o porto maritimo de Iguape. Passagem obrigatória de todas as embarcações, o pequeno povoa 

do de Registro foi escolhido como o local onde um agente de Portugal permaneceria   para 

registrar a mercadoria vinda pelo rio e cobrar o dízimo em ouro devido a Coroa Portuguesa. 

Dai passar a chamar-se "Registro". 

Ainda como povoado pertencente a Iguape, Registro começou a desenvolver-se ape- 

nas a partir do inicio deste século, com a vinda de imigrantes japoneses para o Vale do 

Ribeira, principiada em 1913. Nesse mesmo ano, era criada em Tóquio (Japão) a KKKK -Comp_a 

nhia Ultramarina de Desenvolvimento, ou ainda, Companhia de Desenvolvimento Internacional. 

Autorizada a funcionar no Brasil pelo decreto 13.325, de 11 de dezembro de 1918, 

a KKKK deu inicio à construção de suas instalações em Registro -o conjunto de armazéns ' 

com 2.160 metros quadrados, em área de 3.500 metros quadrados, ã margem direita do   Rio 

Ribeira, próximo ao porto utilizado na época como único acesso ã cidade. 

A empresa recebeu em doação 16 mil hectares de terras devolutas para distribuir 

aos colonos. E adquiriu, com recursos próprios, outros seis mil hectares para o mesmo fim. 

Durante 17 anos, a KKKK foi o centro de todas as atividades da vila, que so em 1944   se 

transformaria em municipio. 

Apesar de encontrarem no Vale do Ribeira uma realidade muito distante do sonho 

de enriquecimento rápido alimentado durante a viagem ao Brasil, os colonos japoneses fiz^ 

ram frutificar as terras de baixa fertilidade, abriram estradas, desenvolveram plantações 

e criações, construíram hospital, escolas, clube, residências, casas comerciais etc. Hoje, 

muitas das constrções japonesas, de arquitetura marcadamente nipo-brasileira, estão desça 

racterizadas ou foram simplesmente destruídas. 

Registro transformou-se em uma cidade praticamente sem memória. Nao fossem fo- 

tos e álbuns antigos, além de algumas anotações em poder de integrantes da Colônia Japon_e 

sa, quase nada teria restado da Registro da primeira metade do século. 

Em 1939, com a 2§ Guerra Mundial, a KKKK teve suas atividades suspensas no Bra- 

sil pelo Governo Federal. E os colonos japoneses passaram por momentos bastante dificeis, 

com o seu trabalho restringido no pais. 

0 governo brasileiro decretou a liquidação da empresa KKKK em 1943, e a maio - 

ria dos imóveis de sua propriedade foi vendida. 0 que restou, como o conjunto de quatro' 

armazéns a margem do rio, foi leiloada em 1959. Os armazéns acabaram em mãos de pessoas1 

diferentes depois de uma demorada batalha judicial pela posse do imóvel. 

Mas agora, finalmente, por iniciativa do prefeito WALDIR MORAES, o mais impor- 

tante marco da imiqraçao japonesa passou a pertencer ã municipalidade. E, depois dp for 

iniciado a lusiui ia de kegisüu, a KKKK poderá voltar a se inscrever nessa mesma ... 

ria como centro cultural regional. 
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Durante a campanha eleitoral para a Prefeitura de Registro em 1988, a antiga S£ 

de da KKKK ocupou lugar de destaque nos planos de governo dos políticos. Os quatro candi- 

datos apresentaram, com pequenas diferenças, a mesma proposta: transformar o prédi" »m 

centro cultural. 

Mas a idéia era anterior. Arquitetos da região vinham já há algum tempo defen - 

dendo a restauração e adaptação do prédio, enquanto a imprensa local -refletindo o anseio 

da comunidade e apoiada por alguns técnicos da extinta Sudelpa (Superintendência do Deseji 

volvimento do Litoral Paulista)- batalhava pelo tombamento do imóvel, como ponto de par- 

tida para a conservação e instalação do centro cultural. 

0 tombamento ocorreu em 1987. E o aproveitamento do prédio passou a ser ponto ' 

de honra nas promessas dos políticos. Uma vez eleito, o prefeito WALDIR MORAES fez de tu 

do para que a promessa nao caisse no vazio. ,No ano passado, conseguiu a desaproriaçao do 

prédio, o que parecia ser o mais difícil naquele momento. 

Com o objetivo de tornar a proposta irreversível, o prefeito vem determinando a 

utilização do espaço com eventos cultuuais e a sua ocupação com biblioteca e arquivos, ■ 
mesmo que ainda de forma precária. 

Para concretizar a proposta do centro cultural, a administração municipal conta 

com pouco tempo e praticamente nenhum recurso financeiro. Por isso precisa de apoio. Mas 

uma coisa é certa: vontade política não falta. 

A idéia inicial, sujeita a alterações de acordo com a opinião de especialistas' 

e as manifestações da comunidade, e instalar nos armazéns um museu da imigração japonesa, 

um auditório, um espaço de múltiplo uso, uma biblioteca, o acervo do Vale do Ribeira e 

oficinas de artes, alem de parte administrativa, lanchonete, sanitários etc. 

Museu da Imigração Japonesa: Como já foi dito, a história de Registro está in- 

timamente ligada ã imigração japonesa. Documentos, livros, álbuns, fotos, objetos e ou- 

tros materiais relacionados a colonização japonesa e aos atuais hábitos dos descendentes' 

de niponicos estão no municipio, distribuídos entre algumas famílias. Tudo isso passará a 

integrar o museu, que deverá ser dinâmico, com espaço para exposições e manifestações cul_ 

turais típicas da Colônia. 

Auditório: Registro não conta com nenhum local apropriado a apresentações musi- 

cais e teatrais, cinema, conferências, debates, palestras... Portanto, o auditório do 

KKKK será destinado aos vários tipos de eventos, sejam eles de iniciativa oficial ou da 

comunidade. 

Espaço de Múltiplo Uso: Este espaço poderá destinar-se ãs programações das vá - 

rias associações de bairros e entidades do município e região, como também as do Departa- 

mento de Cultura, Esportes e Turismo da Prefeitura de Registro. 

Biblioteca: A Prefeitura Municipal de Registro já possui uma biblioteca. Entre- 

tanto, alem de mal instalada, o seu acervo ainda é muito pobre. Há necessidade de expan - 

di-la e modernizá-la. 

Acervo do Vale do Ribeira: Sempre que se procura uma informação sobre o Vale do 

Ribeira, é necessário recorrer a órgãos públicos e entidades particulares situados na Ca- 

pital. A Prefeitura Municipal de Registro vem tentando reunir essas informações e formar' 

o seu banco de dados. 0 acervo proposto irá centralizar tudo o que existe a respeito da 

região, facilitando o acesso do público a essas informações e documentos. 

Oficinas de Artes: As oficinas deverão dar vida ao dia-a-dia do centro cultural. 

A idéia é criar oficinas de teatro, dança, música, artes plásticas e fotografia, entre ou 

trás, antes mesmo da instalação do centro no KKKK. 
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Copia do Decreto de Desapropriação do imóvel KKKK 

7 de julho de 1990 — A TRIBUNA DO RIBEIRA 

Prefeitura Municipal 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
DECRETO N* 174/90       ,      . 

De 04 de Julho de 1990 

DECLARA DE UTILIDADE PUBLICA PA- 
RA FINS DE DESAPROPRIAÇÃO O IMÓVEL DE- 
NOMINADO K.K.K.K. (KAIGAI KOGYO KABU- 
SHIKI KAISHA), DESTINADO A INSTALAÇÃO 
DO CENTRO .CULTURAL DE REGISTRO. |   i ■■.' 

' WALDIR MORAES, Prefeito Municipal de Re- 
gistro, Estado de São Paulo, Usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas, especialmente as 
contidas no Item IV, Artigo 62 da Lei Orgânica 
do Município de Registro e Decreto-Lel n* 
3.365/41, alterado pela Lei rr> 2.786, de 21 de 
maio de 1956.! >r . h\iii":-, ytíp 

DECRETA: 
Artigo 1* — Fica declarado de Utilidade Pu- 

blica, para fins de desapropriação, amigável 
ou judicial, o Imóvel denominado K.K.K.K. 
(KAIGAI KOGYO KABUSHIKI KAISHA), que 
consta pertencer á Senhora NICEA HIROTA DA 
SILVA e o Senhor JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA 
JÚNIOR, destinado à Instalação do CENTRO 
CULTURAL DE REGISTRO; tida pela Transcrição 
das Transmissões n* 6.112, Livro "3-F", Fls. 195 
e TransclefW anterlòr« n"* 1.396 a 1397 de 
Iguape; o Imóvel KtUi ... .. tvetikJa Feniairtio 
Costa, atual Avenida Prefeito Jonas Banks Leite 
e Rua Miguel Aby-Azar, com as seguintes con- 
frontações: — um prédio com 3.510 m* (três 
mil, quinhentos é dez metros quadrados), divi- 
dindo-se pela frente com a Avenida Fernando 
Costa e atual Avenida Prefeito Jonas Banks Lei- 
te; pela direita, com á Rua Miguel Aby-Azar; 
pela esquerda com o Rio Ribeira, tendo na fren- 
te um salão com toda a sua extensão por cinco 
metros de fundo, assoalhado, que tente de es- 
critório e armazém restante do prédio, avalia- 
da em Cr$ 13.252.337,94 (treze milhões, duzen- 
tos e cinqüenta e dois mil, trezentos e trinta 
e sete cruzeiros e noventa e quatro centavos); 
mais os maqulnárlos existentes nqjprédio, con- 
forme discriminações se seguem: — 01 Máqui- 
na Benef icladora de Arroz, marca Machlna Zac- 
carla, modelo comercial, Tipo E, Beneflcladora 
da Firma A. Zaccarla 6 Cia. Pat. 18.176; 01 Brl- 
Ihadora Zaccarla, Pat. 46.297-46.577-50149, Ti- 
po E; 01 Descascadora Zaccarla Pat 4.657,Tipo 
3; 01 Motor Elétrico de 30 HP, Trlfáslco 220 
volts, 60 cldos, 1.765 RPM; 01 Chave Compen- 
sadora tipo Relê CA 56, para motores de 30 
HP, 220 volts, 50/60 ciclos, Trlfáslco, no valor 
de Cr$ 15.406,06 (quinze mil, quatrocentos e 
seis cruzeiros, seis centavos). 

Artigo 2" — Fica a Exproprlante autorizada 
a Invocar o caráter de urgência no processo 
judicial de desapropriação, para os fins do dis- 
posto no Artigo 15, do Decreto-Lèl Federal n* 
3.365, de 21 de junho de 1941, alterado pela 
Lei n- 2.786, de 21 de maio de 1956. 

Artigo 3* — As despesas com a execução da 
presente desapropriação correrão por conta de 
verba constante no orçamento vigente. 

Artigo 4* — Este Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as dispo- 
sições em contrário, |  ) ' 

PREFEITURAlMUNICIPAL DE REGISTRO, em 
04 de Julho de 1990. 
fi 1 1 ■! " i I H 

WALDIR MORAES'  Kl 
Pr^fp»" Municipal    ' 

. \ 

'! 

Reg. e Pub. na data supra    11 ','■"'. ' 
ROBERTO FRANCO DE OLIVEIRA CANTO 
Dlr. do Departamento de Administração 
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Q Restauração será feita pela equipe de Lina Bo Bardi 
9 '-' ■ •■ . 

Equipe de lina Bo Bardi 
; iUjl    |ol     ■ £ 

vistoria armazém do KKKK 
Arquitetos elogiam 

o estado de 
conservação do prédio 

D ■ .■■ ■. 

]t 

epois de 70 anos, o anti- 
go armazém do KKKK, marco 
da imigração japonesa no Vale 
do Ribeira, contruído em Re- 
gistro, poderá passar por refor- 

I ma. Na última sexta-feira, dois 
técnicos da equipe de Lina Bo 
Baiüi, espccia.i.,i^ .ecoülieu- 
da nacionalmente por obras de 
restauração, estiveram na Ci- 

. dade, a pedido da Prefeitura, 

.para avaliar as condições do 
II prédio e elaborar um projeto 

de recuperação. 

O armazém foi construído 
nà década de 20, sendo inaugu- 

■ rado em 1922. Em, ,1987^ foi 
-. tombado pelo Condepnaat e 

desapropriado peljpPrçfçjtura 
.no ano passado" Sém1 função, 
o prédio abriga provisoriamen- 
te o Cefam '— Centro Espe- 
cífico de Formação e Aperfei- 

. ^çpamento do Magistério, des- 

de o ano passado. 
A vinda dos técnicos da 

equipe de Lina Bo Bardi, o ar- 
quiteto Marcelo Ferraz e a so- 
cióloga Isa Ferraz, é o primeiro 
passo do projeto, idealizado 
pela Prefeitura, para transfor- 
mar o antigo espaço em um 
centro cultural, onde deverá 
funcionar um teatro, oficina de 
arte e museu sobre a imigração 
japonesa. 

Segundo o arquiteto Marce- 
lo Ferraz, Lina Bo Bardi está 
entusiasmada com o projeto 
"e já o vem namorando há 
muito tempo". Há 14 a:v 11 
equipe da famosa especialista, 
Marcelo já participou de vários 
projetos de restauração, como 
o Sesc Fábrica Pompéia, a re- 
cuperação do centro histórico 
de Salvador — projeto que dú- 

J rou de 86 a 90 —, recuperação 
da Fundação Gregório de Mat- 
tos, também na capital baiana, 
entre outros.        . >.     v 

A obra que tornpu Lina Bar- 
(di conhecida em todo o país, 
no entanto,'foi b^pYójètó dó 
Museu de Arte de São Paulo 

- (Masp), e para o próximo ano 
á arquiteta já está envolvida 
ha restauração do Palácio das 

[ Indústrias, onde funcionará a 
' nova sede da Prefeitura de São 
Paulo, no Parque Dom Pedro. 

Impressões 
Marcelo ficou entusiasmado 

com as condições do armazém. 
De acordo com o arquiteto, a 
estrutura está em perfeito esta- 
do e bem conservada, o quej 
leva a crer que com poucos re-i 
cursos poderá se fazer um bom 
trabalho, deixando o prédio 
com as características originais. 

Após fotografar toda a obra 
e receber doei'""    ' "^ co*- 
históricos da u., ^ao, ÍViu. 
ceio diz que o próximo passo; 
será fazer um anteprojeto, on-i 
de a equipe analisará o que a! 
Prefeitura pretende fazer, crian- 
do depois um projeto final ba- 
seado no uso e forma de restau- 
ração. Não há previsão para 
quando o projeto ficará pronto. 

De acordo com a assessoria! 
da Prefeitura, o Executivo não 
terá dinheiro disponível-para- 
custear á obra, rriasó ÓbjétiVóTj 
é que o nome de Lina Bardi 
atraia investimentos de empre- 
sas da Cidade, tornando o pro- 
jeto viável, 
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Registro e sede administrativa da Região de Governo n2 1 do Estado de Sao Pau - 

Io, composta pelos seguintes municípios: Barra do Turvo, Cananeia, Eldorado, Iguape, Ita- 

riri, Jacupiranga, Juquiá, Miracatu/ Pariquera-Açu, Pedro de Toledo, Registro e Sete Bar- 

ras. 

População: projeção oficial IBGE (julho/1990) - 61.129 habitantes 

dados extra-oficiais (1989) - 79 mil habitantes 

urbanos - 57 mil 

rurais - 22 mil 

Área: total - 742 Km 2 

urbana - 78,54 Km 2 

rural - 663,46 Km 2 

Taxa de urbanização: 87,50% 

Densidade demográfica: (extra-oficial) total - 106,85 hab/Km2 

urbana - 729 hab/Km2 

rural - 33,20 hab/Km2 

Altitude: 15 metros acima do nível do mar 

Clima: quente e úmido, com temperatura média máxima de 38 graus e minima de 18 

Limites: Juquiá, Iguape, Pariquera-Açu, Jacupiranga, Eldorado e Sete Barras 

Pré-Escolas (municipais): 15, sendo 04 rurais 

Escolas de 19 e 25 Graus (estaduais): 18 

Ensino Superior: um estabelecimento particular, com seis cursos 

Comércio: 731 estabelecimentos e firmas comerciais 

Indústrias: 106 de pequeno e médio porte, além de 18 empresas de extração de areia 

Bancos: 06 agências - Bamerindus, Banespa, Bradesco, Banco do Brasil, Caixa Econô- 

mica Federal e Banco America do Sul 

Agricultura: banana - 115 toneladas/ano 

chá preto - 23.200 toneladas/ano 

arroz - 66.000 sacas/ano 

Eleitores: 26.764 

Poder Executivo: prefeito - WALDIR MORAES 

vice-prefeito - FERNANDO HASEGAWA 

Meios de comunicação: Jornal A Tribuna do Ribeira (tri-semanal) 

Rádio 99 FM Stéreo Vale do Ribeira 

Registro Emissoras Regionais de Radiodifusão (AM) 

Pontos turísticos: centro velho, antiga sede da KKKK, praça Beira Rio, praça Na- 

katsugawa, bosque municipal, templo budista, monumento   aos 

mortos no rio, fazendas e usinas de cha (especialmente a Cha 

Ribeira, onde estão as primeiras mudas de chá plantadas   no 

Brasil) 

Eventos anuais: folia de Reis, carnaval do povo (praça Beira Rio), roda de vio - 

1P-K~- no (je Maio), desfile de 7 H^> Setembro, Tooru N--"     ' 

(Finados), Expovale (exposição comercial, industrial e agropecuá 

ria, realizada em novembro), aniversário da cidade (30 de Novem- 

bro), natal das crianças e corrida de são Silvestre 

oy 
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KKKK: fachada de frente para o Rio Ribeira 

Lateral com chaminé 

de 20 metros de altura 
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Construção anexa recente que devera ser demolida 

Vista da rua de trás, paralela ao Rio Ribeira 
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Detalhes do telhado, no 39 andar do ultimo galpão 
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Parte inferior da maquina de beneficiamento de arroz 
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Parte superior da maquina de beneficiamento de arroz 

Vista aérea: Rio Ribeira, praça Beira Rio e KKKK 
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FOTOS RECENTES (janeiro/92) 

fotógrafa: Sueli Corrêa 
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Vista parcial - 

frente para e rio 

Vista parcial - 

fundes 

Vista parcial 

fundos 
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dcscaracter izado 

Detalhe de janela descaracterizada 
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i Área ut iIi zada 

provisoriamente pelo 

Depto. de Obras e 

Serviços Municipais 

Área ut iIizada 

prov i ser i amente 

pelo CEFAM 

Área utiIizada 

provisoriamente pelo 

Sindicato dos Traba- 

lhadores na  Constru- 

ção Civil 
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Construção anexa, 

posterior, a 

ser demolida 
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Construção anexa 

a ser demo!ida 
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Anexe a ser demolido 

Parte de galpão ainda recoberto com telhas 

origina is 

So 
V 



L'J 

J] 

ir 

i=<      =n ■■    ■ T 

li 

C=t C3 «ü- 

iU 

© 

: . ■ D 

& ^ÍZP       —SZ? ■fl 

I? PAVIMENTO 

'] 

0.0 J 
£P 

í^4 P±^ ^ 

0.50 

LiJLU 

4 

!_"=*        KZ? CÍZ?        "CÍZP =C? 

25 PAVIMENTO 

27 

^ 

I 27 

. __, 

-jL ^^3 

PAVIMENTO   TÉRREO 

I- ENGENHO 
2-CASA  DE  FORÇA 
3-ARMAZÉM 
4-ABERTURA   P/MAQUINARIO 
5-CHAMINE 
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KABUSHIKi     KAISHA 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n 

% 

Do 

OFÍCIO 

Número 

030 GP 

Ano 

92 

Rubrica 

INT. 

ASS. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE REGISTRO 

Solicita a designação de técnico do CONDEPHAAT para vistoria e acompa- 
nhamento dos trabalhos de restauração do Prédio da KKKK - Companhia Ul 
tramarina de Desenvolvimento - Município de Registro. 

1. A S.A. para juntar ao respectivo proces- 

so. 

2. Ao S.T 

GP/CONDEPHAAT, 29 de janeiro de 1992. 

MARCOS DUQUE GADELHO' 
Presidente 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

J Do waiHaBBaHaiiNMHainnHMHiaMnnM  |Número MMHH^BüI^ Ano HM^  «Rubrica 

II 

Senhor Diretor Técnico, 

Com relação a vistoria'realizadas em Iguape, Cananeia e Registro, nos dias 

24 e 25 de julho corrente, informamos e solicitamos providências através deste re 

latorio suscinto: 

01 - Iguape: vistoriamos no dia 24.07.92 a Basilica do Senhor Bom Jesus 

do Iguape, localizada na praça principal desta cidade, em companhia da Sr. Nelly 

Toledo, técnica em restauração « b prof. Antônio Santoro, na- companhia do Pároco 

pe.Jose Luis Bertanha. inicialmente estudamos os danos que existem na imagem d© 

Bom Jesus - segundo a tradição local - chegada a esta cidade na metade do século 

XVII, trata-se pequenas fissuras por ressecamento (causado por iluminação d& poer 

te através de janela nas suas costas, ataque de insetos xilófagos e fungos.Reco- 

mendo que os trabalhos nesta imagem a serem realizados pela nossa técnica sejam 

assessorados por especialista em tratamento de madeira, após a elaboração de me- 

morial descritivo e especificativo dos processos a serem adotados para que se e- 

vite posteriores danos. 

Percorremos em companhia do Reverendo Pároco diversos setores da Ba- 

silica afetados por problemas. 

Recomendamos posterior vistoria mais por~menorizada para levantamen 

tos que incluam o telhado, as torres e os salões superiores laterais à nave. 

02 - Cananeia - constatamos que duas casas estão sendo reformadas sem au- 

torização do CONDEPHAAT - a casa da Rua Tristão Lobo, s/na, vendida recentemente 

pelo Sr. Leonino Fraga, na qual constatamos alterações na volumetria, telhado e 

retirada de pedras das paredes de pedra-e-cal. Solicito oficiar ao Sr. Prefeito 

Maurício Rosa Xavier quanto à irregularidade, lembrando-o de que todas as casas 

da Rua Tristão Lobo são tombadas, não podendo serem alteradas quanto às fachadas, 

volumetria e telhados. wnvv*. iiawtfum • iOtii" 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do I Número i lAno li Rubricai 

As casas da Praça Martin Afonso de Souza, esquina com Rua dos Bandei_ 

rantes, de propriedade dos senhores Emiliano e Lourival de Almeida encontram-se 
L 

em obras reformas com alterações internas das quais foram retiradas centenas  de 

pedras das paredes internas e laterais cem a antiga técnica de pedra-e-cal carac- 

terística da cidade e região. Solicito oficiar ao Sr. Prefeito Maurício Rosa Xa- 

vier quanto a irregularidade, lembrando que todas as casas da Praça Martim Afonso 

de Souza estão tombadas pelo Condephaat, constituindo crime contra o patrimônio 

histórico e arquitetônico qualquer alteração sem aprovação deste órgão. 

03 - Vistoriamos no dia 25 em Registro, os pavilhões K.K.K.K.(Kaigai, 

Kagyo, Kabushiki, Kaisha) situados nessa cidade, tombados em 1987. 

Sob o patronato de Pietro Maria Bardi, estes pavilhões de grande be 

leza plástica e implantação as margens do Ribeira do Iguape»Embora desapropriado^ 

pela Prefeitura local com objetivo de ali instalar um Centro Cultural, sofreu mu- 

tilações por parte da própria Prefeitura local. 

Solicito quanto a Registro que a Presidência do CONDEPHAAT envie 

oficio ao Prefeito Municipal Sr. Waldir Moraes, respondendo ao seu oficio de 20 

de janeiro 1992 - no qual diz: "precisaremos demolir alguns anexos construídos 

posteriormente"... - que nenhuma alteração pode ser realizada sem a nossa aprova- 

ção de projeto de restauração, autorização e acompanhamento técnico. 

STCR, 27 de julho de 1992 

BERNARIK JOSÉ CASTELLO BRANCO - Arquiteto 

PREFEITO SR. WALTER MORAES 1      ^^ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE REGISTRO 
RUA JOSÉ ANTÔNIO DE CAMPOS, 250 
FONE 0138-211277 - FAX 0138-213677 
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INTERESSADO: Conselho Estadual do Melo Ambiente 

ASSUNTO Solicita aprovação restauro do prédio do KKKK, no Va 
le do Ribeira 

I Face ao tempo decorrido, encaminhe-se ao Con 

selho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turistico do Estado de São Paulo, para atualização das informa 

ções, apensando-o ao Processo CONDEPHAAT n9 29207/91. 

C.G., em 31 de março de 1997. 
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MEMORIAL DA IMIGRAÇÃO JAPONESA 
VALE DO RIBEIRA 

Em 1913, a empresa de imigração japonesa ,"Brasil Takushoku 
Kabushiki Kaisha - instalou a colônia Katsura. em Jipovura em 
lyuape. Denominação "Katsura" é em homenagem ao então o nome 
co primeiro ministro do país de Sol nascente, Sr. Taro Katsura. Em 
1917, foi instalada a colônia de Registro, posteriormente Bairro Rio 
Quilombo em Sete Barras e linha Juquiá. 

Em 1990, antigo engenho de beneficiamento de arroz e 
armazém da K.K.K.K. foram tombados como patrimônio histórico do 
Estado de Sao Paulo, e hoje a parte do engenho deste patrimônio 
renasceu como Memorial da Imigração japonesa Vale do Ribeira em 
26 de janeiro de 2002. 

• O objetivo deste "Memorial" é para preservar a memória de 
imigrantes pioneiros que enfrentaram inúmeras dificuldades no país 
como costumesjdioma, clima, etc, e também como a nova geração 
de seus descendentes retribuem ao povo brasileiro que recebeu de 
braços abertos os imigrantes japoneses. 

Para concluir esta obra houve muita compreensão, apoio e 
colaboração dos governos estadual e municipal e do povo em geral. 

» 
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ENGENHO DE BENEFICIAWIENTO DE 
ARROZ DA K.K.K.K. 

iminrJÍ T ' ° mÓ[0 que está insta|ado o Memorial da 
migração Japonesa Vale do Ribeira era o prédio de engenho de 

benefiaamento de arroz que foi construído pela empresa de 
imigração japonesa Kaigai Kogyo Kabushiki Kaisha com a finalidade 
cie beneficiar o arroz produzido na região de Iguape e Registro. 

Iniciou sua obra em 1919 e terminou em 1922 A estrutura de 
ferro que sustenta o prédio foi importada da Inglaterra e continua firme 
dit. noje. 

Naquela época foi importada também da Inglaterra a máquina de 
be,ef.ciamento de arroz com a capacidade para beneficiar 14.400Kg 
(24 Cl sacos) de arroz por dia, sendo o maior engenho da América do 
oui cia época. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, foi desativado esse 
engenho. Somente após guerra, em 1954 até 1989, no período de 35 
anos, o Sr. Shigueru Fukuda trabalhou para beneficiamento de arroz 
com nova maquina "Máquina Zacharia " de fabricação nacional. 

Em 1989, a Prefeitura Municipal de Registro adquiriu este prédio 
e o mesmo foi tombado como patrimônio histórico do Estado de 
Sao Paulo e foi idealizado transforma-lo em Museu da Imigração 
Japonesa. Em 1999 iniciou-se a sua restauração e, em 26 de janeiro 
de 2002 renasceu como "Memorial da Imigração Japonesa Vale do 
Ribeira". 

" 
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CRONOLOGIA 

1908      Em 18 de junho , chegou   no porto de Santos o navio Kasato Maru, 
primeiro navio de imigrantes japoneses. 

1912 Sindicato de Tokyo e o governo do Estado fímaram o contrato para 
fundar a colônia de Iguape. 

1913 Chegaram 30 famílias do Japão em Jipovura em Iguape. 

1914 3 famílias mudaram de Jipovura para Registro 

1917      A famílias do Japão chegaram em Registro 

1917 Foi fundada KKKK-Kaigai Kogyo Kabushiki Kaisha no Japão 

1919 Iniciou a construção de Engenho para beneficiamento do arroz da KKKK 

1919 Foram fundadas primeira escolas japonesas e brasileiras em Registro 

1919 Foi fundada KYOSAI-KAI em Registro 

1920 Foi fundada a colônia de Sete Barras 
> 

1922 Terminou a construção de Engenho de arroz da KKKK 

1922 Foi fundada Seinen-Kai (Associação de Jovens) de Registro 

1927 Foi fundada a colônia de Rio Quilombo em Sete Barras 

1928 Foi fundada a Cooperativa Agrícola, com a participação de 200 pessoas.  ; 

1929 Foi inaugurada a Igreja de Todos os Santos (atual Igreja Episcopal 
Anglicana do Brasil) em Mangalarga em Registro, 1a. Igreja Evangélica 
do Brasil. 

1933      Foi construída Igreja Católica São Francisco Xavier em Registro 

* 
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1934 Foi fundada a colônia de linha Juquiá. 

Í    193" de SnlanZ
k
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1938 Dr. Koki Kitajima foi nomeado como o Vice-prefeito de Iguape. 

1940 Foi realizado 25o. Aniversário de Imigração Japonesa em Iguape 

1942 KKKK encerra sua atividade. 

1944 Emancipação de Registro do município de Iguape. 

1947 Foi fundado R.B.B.C. -Registro Base Bali Club 

19M 2 £5? a CO™mor^° ^ 40o. Aniversário de Imigração japonesa 

1957 

1973 

de Registro. 

Com a extinção de KYUSAI-KAI.foi fundada a Registro Bunka Kyokai" 
(Associação Cultura Janonesa) 

1960      Foi inaugurada a Estrada Federai BR116, oom a presença do Presidente 
dá Republica Juscelino   Kubitschek de Oliveira. 

1963      Foi realizada a comemoração de 50o. Aniversário de imigração japonesa 
de Registro. 

1969^      A unificação de Registro Bunka Kyokai e Registro Base Bali Club. 

196?..     Iniciou a construção do Templo Budista Honpa Honganji de Registro 

Foi realizada a comemoração de 60 o.aniversário de imigração japonesa 
de Registro. 

1974 Foi doada a casa do Sr. Yasuo Kubota para Meiji Mura da província de 
Aichi do Japão. 

1975 Foi firmado o contrato para desenvolver a região do Vale do Ribeira, 

" 
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entre J1CA do Japão e o governo do Estado de São Paulo. 

r\ 1980      Foi assinado o convênio da cidades irmãs entre Registro e Nakatsugawa 

1993      Foi relizada a comemoração de 80o. aniversário de imigração japonesa 
cie Registro. 

1993       Foi fundada Associação Cultural Nipo-Brasileira de Registro 

2002      Inaugurou o Memorial da Imigração Japonesa Vale do Ribeira 

tf* 
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REGISTRO(SP),   15 DE  OUTUBRO DE  1.991, 
L 

ILMO.   SR. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

DD.   PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

SAO       PAULO -SP     - 

Vimos, por meio desta, trazer ao vosso 

conhecimento as irregularidades que vêm ocorrendo nos galpões de 

nominados "KKKK" ( Kaigái Kogyo Kabushlki Kaishá), situados no/ 

Município de Registro- Estado de São Paulo. 

Pedimos a V«S*., providências urgentes 

no sentido de constatar e coibir os abusos contra o patrimônio - 

supracitado, tmmbado pelo Condephaat em 1.987 e desapropriado pe 

Ia Prefeitura de Registro em 1.990, com o objetivo de ali insta/ 

lar um Centro Cultural. 

Anexamos ao presente documentos e fotos 

para a averiguação do que acreditamos ser uma descaracterização / 

do Bem Tombado. 

Sem mais e certos de podermos- contar - 

com sua colaboração, desde já agradecemos. 

Atenciosamente 

3 OS PEREIRA. 

DE CAMPOS. 
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Almir Satter será 
a estrela 
da Expovale 
Com a expectativa de que a 
exposição Agropecuária do 
Vale do Ribeira 
(Expovale-91), que acontece 
em Registro entre os dias 3 a 
10 de novembro, seja uma das 
maiores de sua história, a 
comissão organizadora do 
evento anuncia que cerca de 
80% dos espaços para estandes 
comerciais já estão reservados. 
Há mais novidades, segundo 
os organizadores: a 
apresentação do "Team 
Hoping", prova do laço em 
dupla, feira de plantas 
ornamentais, leilões, rodeios 
profissionais e a presença 
confirmada do cantor Almir 
Satter. 
O presidente executivo da 
comissão organizadora da 
Exposição, Manoel Raimundo 
Rodrigues de Oliveira, avisa 
que as obras estruturais do 
recinto localizado no Km 452 
da BR-116 estão adiantadas, 
assim como a limpeza e o 
ajardinamento. "Está tudo 
preparado e apostamos que a 
Expo vale/91 seja um sucesso 
histórico". 
Entre as atrações do evento, 
estão os tradicionais 
Expo-búfalo em sua terceira 
edição, exposição de eqüinos, 
torneios leiteiros, leilões e 
mostras dos principais 
produtos agrícolas do Vale do 
Ribeira. "Queremos mostrar 
nosso potencial aos visitantes 
de outras regiões", avisa 
Ol(veira. Ele acredita que pelo 
menos 50 mil pessoas visitem 
a Expovale neste ano. 
Os shows confirmados são da 
cantora Patrícia, conjunto 
Rádio Táxi, as duplas 
sertanejas Joaquim e Manoel, 
Maurício e Mauri e o infantil 
Trem da Alegria, além da 
estrela Almir Satter. 
A Prefeitura de Registro, 
promotora do evento, 
providenciará sistema especial 
de transporte aos visitantes. 
Os ingressos custarão nos dias 
3,7 e 8 Cr$ 1 mil e nos dias 
9e 10, Cr$ 1.500,00. Crianças 
menores de doze anos não 
pagam entrada e nos dias 4, 
5e 6 a entrada será franca para 
todos. 

gistro: parada de itinerantes 
^^^S Arquho        .—r- " 

MÁRCIA COLLA 

Registro paga caro por estar lo- 
calizado entre duas capitais, a 203 
quilômetros de Curitiba e 185 qui- 
lômetros de São Paulo. O Fundo 
Social de Solidariedade atende 
diariamente cerca de oito itine- 
rantes encaminhados por setores 
assistenciais desses dois estados, 
0 que obriga a gastar cerca de Cr$ 
1 milhão por mês com passagens 
de retorno. Esse valor eqüivale 
a aproximadamente 90% da re- 
ceita mensal fixa da entidade. 

A primeira dama do Município 
e presidente do FSS, Inês Otubo 
de Moraes diz que o setor é obri- 
gado a realizar uma autêntica ma- 
ratona de eventos para arrecadar 
recursos. "Se utilizasse a receita 
para as passagens não sobrariam 
verbas para o atendimento roti- 
neiro mensal de cerca de 600 pes- 
soas", analisa. 

A atendente social do FSS, Lú- 
cia Costa, afirma que os itineran- 
tes narram praticamente os mes- 
mos dramas: são famílias ou pes- 
soas sós que se vêem no meio do 
caminho. E pedem ajuda. "So- 
nham com emprego, casa, famí- 
lia, mas se deparam com a crise 
habitacional, desemprego e um 
constante jogo de empurra rias ci- 
dades onde param", analisa a 
atendente. 

Na bagagem, os itinerantes le- 
vam sacos de roupas, cobertores, 
algumas panelas, plásticos para a 
casa improvisada embaixo de 
pontes e viadutos narram a clás- 
sica história dos assaltos. "A 
maioria diz que foi roubada du- 
rante a viagem e perdeu tudo, in- 
clusive documentos", observa 
Lúcia Costa. Ela diz que o alcoo- 
lismo também é significativo en- 
tre eles. 

Saber ouvir 
Habituada a ouvir desde dra- 

mas reais em busca de melhores 
condições de vida até contos fan- 
tásticos para sensibilizá-la, Lúcia 
Costa diz que é preciso cautela. 
"Primeiro deixo que falem tudo 
o que querem para, em seguida, 
perguntar detalhes e ouvir a vera- 
cidade dessas histórias", conta 
ela. O pedido de ficha no Depar- 
tamento de Verificação Criminal 
(DVC) na Polícia local é feito em 
todos os casos:; "tí teve casos de 
pessoas condenadas que foram 
presas, mas é raro". 

Lúcia Costa afirma que é sobre- 
tudo pela paciência e respeito que 
se chega a milagres. "Já descobri 
parentes de deficientes mentais 
que ficaram abandonados em 
hospitais da região por meses des- 
de que chegaram a Registro" lem- 
bra a atendente. Ela diz que é 
comum o encaminhamento de 
doentes mentais a Registro. "Há 
pessoas que chegam na rodoviária 
e começam a ter crises, o que 
agrava a situação porque não te- 
mos hospitais psiquiátricos", diz. 

A reincidêcia povoa as histórias 
dos itinerantes, diz Lúcia. Ela cita 
casos de famílias que já desem- 
barcaram várias vezes em Regis- 
tro vindas do eixo São Paulo/Cu- 
ritiba. "São pessoas simples que 

Prefeito Mirim 
será escolhido 
na terça-feira 
A escolha do prefeito, vice-pre- 

feito e vereadores mirins de Re- 
gistro acontece nesta terça-feira, 
a partir das 14 horas, no salão so- 
cial do RBBC. Trinta e quatro 
alunos, entre 10 e 14 anos, de 17 
escolas da Cidade disputarão o di- 
reito a assumir o poder por um 
dia, através de sorteio. O concur- 
so Prefeito Mirim é coordenado 
pela Câmara Municipal e pelos 
departamentos municipais de 
Educação e de Esportes, Cultura 
e Turismo (Decet). A posse dos 
alunos sorteados acontece na sex- 
ta-feira, dia 11, em comemoração 
ao Dia da Criança. 

Além das diretoras dos depar- 
tamentos coordenadores do con- 
curso, Nely Gullo e Regina Gue- 
des Nogueira, fazem parte da co- 
missão do sorteio o vereador Níl- 
ton Hirota, as diretoras de pré-es- 
colas Marta Keiko Oda e Renata 
Fernando Salvador; a diretora do 
Instituto de Educação Agrope- 
cuária, Maria da Graça Gurgel 
Costa; e a assistente do Departa- 
mento de Educação, Odete Gon- 
çalves Correia. 

de um lado não dão certo, do ou 
tro também não, e ficam nessa 
vida de vaievém", comenta. 

Favelamento 
Com um déficit habitacional de' 

5 mil moradias, Registro não tem 
condições de acomodar os itine- 
rantes. Por esse motivo,a aten- 
dente Lúcia Costa se empenha em 
um trabalho de fôlego para locali- 
zá-los é encaminhá-los de volta 
às suas cidades. Ela percorre, aos 
domingos, pontos estratégicos do 
Município onde podem ser en- 
contrados os itinerantes recém 
chegados. "Temos que atuar com 
rigor porque Registro é carente 
e há riscos de favelamento", aler- 
ta. 

Com a pasta de centenas de pá- 
ginas nas mãos, Lúcia registra os 
casos e lamenta a falta de alber- 
gues na Cidade. "Gostaríamos de 
atendê-los com casa, emprego e 
estrutura, mas é impossível. En- 
tão eles ficam nas ruas pedindo 
auxílio e se instalam em qualquer 
ponto", destaca. Ela chegou a re- 
mover recentemente seis famílias 
que haviam se instalado próximas 
ao Rio Ribeiro no curto espaço 
de uma semana 

Porta da Esperança 
A difícil situação financeira en- 

frentada pelo FSS levou as volun- 
tárias Maria Aparecida Camilo e 
Miriam Arruda Paiva Silva a es- 
creverem no início do ano uma 
carta ao programa do SBT Porta 
da Esperança, onde relataram os 
dramas do setor e pediram a doa- 
ção de cobertores ao Município. 
"Nossa vida tem sido pedir, pedir 
e pedir", avisam, enquanto 
aguardam as boas novas da Porta 
da Esperança. 

O prefeito de Registro, Waldir 
Moraes, defende a instalação de 
centros de triagem em todas as 
cidades localizadas geografica- 
mente no meio do caminho. "Já 
que não temos condições de com- 
bater as causas, pois os problemas 
vêm de outros lugares, precisa- 
mos atuar no efeito", destaca. 
Moraes afirma que sugeriu diver- 
sas vezes ao Governo do Estado 
a instalação de um Centro de 
Triagem, cuja execução poderia 
ser conjunta com o Município. 

"Com o Centro, seria possível 
dar um mínimo de dignidade ao 
atendimento dessas pessoas que, 
na maioria, são simplesmente po- 
bres e não marginais", analisa. 
"Eles saem à procura dos grandes 
centros e acabam empacando em 
Registro, o que gera graves pro- 
blemas sociais", opina Moraes. Qlgnez Otubo: presidente do FSS de Registro: trabalho dobrado * 

15 estabelecimentos comerciais de Registro se uniram e lançaram 
esta inédita promoção que vai até o próximo dia 11. 

VOCÊ COMPRA MAIS, GASTA MENOS E CONCORRE APRÊMIOS 

* Pinte as figuras*Pinte nos estabelecimentos comerciais para fazer 
suas compras e exija os cupons que darão direito a concorrer 
aos pré mios para presentear seus filhos. 

APROVEITE, NÃO PERCA TEMPO! 
Compre nos estabelecimentos que fazem parte desta pro moção 

BIDAS 
CONFECÇÕES 

Av Clara G. de Souza, 116 e 334 

DIGITAL 
R Gersoni Nápoli. 4 1 

MARPHISA 
JÓIAS 

Av Clara Gianotti de Souza.esq 

c/José Antônio de Campos. 

CASAdeCARNES 
BELA VISTA 

Av. Clara Gianotti de Souza. 1 68 

Dl PINHO 
MODAS 

Pça. dos Expedicionários. 90 
e Av Pref Jonas B Leite 42 5 

ÚTICA RIBEIRA 
Av Jonas B   Leite  456 Loja 7 

Av Clara Gianotti de Souza 34u 

CARNES 
FRIOS & CIA. 

Av Clara Gianotti de Souza. 510 

KIL0S 
RESTAURANTE 

Av Clara Gianotti de Souza. 56 

RECICLO 
BICICLETAS 

i Av. Clara Gianotti de Souza, 612 

CECY 
CALÇADOS 

Av Pref. Jonas B Leite. 456 L 1 

LITOMAQ 
BRINQUEDOS 

Av Jonas Banks Leite. 764 

e R Gersoni NõDO'. I 6 2 

S0RVEMEL 
SORVETERIA 

Av Jonas Banks Leite. 245/ 715 

Av Clara Gianotti de Souza. 234 

CIZALTINA 
MODAS 

Av   Pref   Jonas B   Leite. 456* 

Lojas 9 e 10 

LOJAS 
GRAZIUAN 

Av Clara G. de Souza. 130 e 232 
Av   Jonas B Leite. 660 

WILURRO 
MODAS 

Av   Jonas Banks Leite   726 

HOJE 

DE VOLTA AOS BONS TEMPOS 
Baile Sensação do ano — Orquestra: 
CITY SWING — Traje: esporte fino 

Informações e Reservas: tel. 21.3195 _ 
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Leo Clube organiza 
a festa 
para crianças 
O Leo Clube de Registro está 
organizando uma promoção 
que vai agitar o Dia da 
Criança. No próximo sábado, 
dia 12, das 8 horas ao 
meio-dia, a Praça Beira Rio 
será só festa. Dentro da 
programação, constam 
brincadeiras, jogos, música e 
apresentação de teatro de 
bonecos. Haverá ainda 
distribuição de papel e carvão 
para que as crianças 
desenvolvam a criatividade em 
diferentes desenhos. Os 
integrantes do Leo pedem que 
a garotada também leve seus 
brinquedos à praça, como 
bola, corda, carrinho e 
boneca. 

Ator contesta ocupação do KKKK 
,,,£.. Arquivo 

I 
IvIODAS 

VIBEM 
RELÓGIOS 

Alianças e 
Anéis de formatura 

e consertos de jóias 
Av. Pref. Jonas Banks Leite. S51 
Tel. (0138)21.1291 —Registro 

É triste saber que o prédio 
do KKKK, um ano depois de 
ser desapropriado para se tornar 
um Centro Cultural, será ocupa- 
do pelo Departamento de 
Obras". O lamento é do ator 
amador Carlos Guilherme Cam- 
pos Pereira durante a Tribuna 
Livre da última sessão da Câma- 
ra de Registro. Carlos, que par- 
ticipou de diversos movimentos 
artísticos e é também autor da 
peça teatral Um Ato de Amor 
á Vida, protestou contra a desca- 
racterização do prédio tombado 
pelo Condephaat e pelo não 
cumprimento do compromisso 
assumido pelo prefeito Waldir 
Moraes de transformá-lo num 
centro de cultura. 

O ator lembrou que a luta da 
classe artística de Registro pela 
ocupação do KKKK é antiga. 
"Eu e vários outros artistas aju- 
damos a limpar os galpões, para 
que, em setembro do ano passa- 
do, o prefeito descerrasse a pla- 
ca homenageando Pietro Maria 
Bardi como patrono do futuro 
Centro Cultural". E, pedindo o 
apoio dos vereadores para que 
o patrimônio histórico seja pre- 
servado para fins culturais, com- 
pletou: "Hoje, muitos desisti- 
ram de lutar porque estão desa- 
creditados. Tanto é que vim aqui 
sozinho para fazer esse apelo". 

Como alternativa para evitar 
a descaracterização do KKKK, 
Carlos Guilherme sugeriu que o 
Departamento de Obras fosse 
transferido para o prédio da an- 

Vila faz a 
festa do 

padroeiro 
A comunidade católica da Vila 

São Francisco comemora amanhã 
o Dia do Padroeiro do bairro — 
São Francisco de Assis. Como 
parte integrante da festa, tam- 
bém será realizado o 4" Encontro 
dos Idosos, que já virou tradição 
na vila. O início da programação 
está previsto para as 9 horas, no 
salão comunitário da igreja cató- 
lica do bairro. Serão oferecidos 
çaféda tTjajihã ejjmoço aos vçlhi-... 
nhos de diversas comunidades. 
Haverá a participação do grupo 
de jovens do Serrote e do clube 
da criança da Vila Ribeirópolis 
que apresentarão performances 
teatrais e, ainda, shows musicais 
com a dupla sertaneja Zeca e Re- 
nê e com o Trio Coração do Vale. 
O médico Kazuki Muramatsu fa- 
rá uma palestra sobre os cuidados 
com a saúde dos idosos. 

Às 18h30, tem início a procis- 
são em louvor a São Francisco 
de Assis, que será acompanhada 
pela Banda Municipal de Regis- 
tro. As festividades são encerra- 
das com a celebração da Santa 
Missa. 
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PBíCJFISSHAíAI, 
CONSULTÓRIO Dr ' 

CLÍNICA 
CÉÜOMEUOD, 

CRM 52 359 — Espí 
REGINA KEIKO 

CRM 
Consultas marcadas, e 

Ergometrico, I 
Cletrocardiografia dir 

e Check-up 
Av. Pref. Jonas Sànt 

(em cima de A1 
Tel. (0138) 21. 

CONSULTÓRIO I 
NELSON A 

Cinecologista e Obsti 
PAULA FRANSINET 

Pediatria e Neonato 
ANTONI PÁD 

Cirurgia Geral 
Gastroenterologia 

LÍDIA GU! 
Clinica Médica 

Doenças re 
EDUARDO LUIZ SAI 

CRM-' 
Reum, 

, Shopping Magârio 
Tel. (0138)21.295C 

CLÍNICA D 
LUIZ PAULO GOi 

CRM-SP 
Consultas c/h< 

Exame médico p/Car 
Mini Shoppii 

Sala. 107— Tel. 21 

APARECIDA DE 
CR.N. 3 

ORIENTAÇÃO N 
TRATAMENTO D 

Av. Pref. Jonas Banks t] 
Tel. (0138)21.2961,1 

tiga Câmara. "Lá, funciona a Bi- 
blioteca Municipal, que poderia 
ser transferida para o KKKK. 
Afinal, é um local até mais apro- 
priado para uma biblioteca". 
Ele ainda lamentou o descaso da 
administração pela classe artís- 
tica, por não discutir questões 
como essa com a categoria e 
também por não ter formado até 
hoje o Conselho de Cultura, cu- 
ja criação está prevista na Lei 
Orgânica. 

PROVISÓRIA 
A Assessoria de Comunicação 

Social da Prefeitura informa que 
a instalação do Departamento 
de Obras no galpão de três anda- 
res do KKKK, prevista para o 
próximo dia 10, será provisória. 
O prefeito aguarda a desocupa- 
ção do prédio do DNER, cedido 
à Prefeitura pelo Governo Fede- 
ral, para que ali possa ser sedia- 
do o departamento. Segundo a 
assessoria, a antiga Câmara não 
serve como alternativa porque, 
além da biblioteca, também é 
ocupada pelos clubes da Mulher 
e do Engraxate. 

A Prefeitura esclarece que as 
adaptações feitas no prédio tom- 
bado não alteram seu estilo ori- 
ginal e que o primeiro galpão po- 
derá continuar sendo usado para 
ensaios de grupos teatrais. 
Quanto à formação do Conselho 
de Cultura, o assunto passa por 
análise legal para adequação à 
Lei Orgânica e elaboração do 
projeto de lei do Executivo com 
essa finalidade. 

t  
Q KKKK: patrimônio histórico abriga departamento de obras 

Supletivo marca provas 
para os dias 19 e 20 

Os inscritos no Centro de 
Exames Supletivos (Cesu) de- 
vem ficar atentos quanto às da- 
tas das provas que acontecem 
neste mês. São 296 candidatos 
que se inscreveram no período 
de 24 de junho a 5 de julho 
para exames de suplência de 
Io e 2" graus e cursos profissio- 
nalizantes. Todas as provas se- 
rão realizadas nos dias 19 e 20 
na EEPSG Fábio Barreto, à 

"Avenida Clara Gianotti de 
Souza, 257. 

Para o Io Grau, o cronogra- 
ma dos exames é o seguinte: 
dia 19, sábado — Língua Por- 
tuguesa (das 8 às 10 horas), 
OSPB (10h30 às llh30), Geo- 
grafia (13h30 às 14h30) e His- 
tória (15 às 16 horas). Dia 20, 
domingo — Matemática (8 às 
9h30), Ciências (10 às llh30) 
e Educação Moral e Cívica (13 
às 14 horas). 

Os inscritos no 2" Grau de- 
vem observar os seguintes ho- 
rários: dia 9 — Língua Portu- 
guesa e Literatura Brasileira (8 
às 10 horas). Química (10h30 
às 12 horas). Geografia (13h30 
às 14h30), História (15 às 16 
horas) e Língua Estrangeira 
(16h30 às 17h30). Dia 20 — 
Matemática (8 às 9h30), Física 
(10 às llh30), EMC (13 às 14 
horas) e Biologia (14h30 às- 
15h30). 

Profissionalizante 
Nos exames profissionali- 

zantes, os candidatos à habili- 
tação de Laboratório de Pró- 
tese Dentária realizam provas 
de Prótese Odontológica (8 às 
11 horas) e Material de Prótese 
(13 às 14h30), no sábado. E, 
no domingo, de Anatomia e 
Escultura Dental (8 às 11 ho- 
ras) e Equipamento e Instru- 
mental (14 às 14h30). 

Para a habilitação de Auxi- 
liar de Enfermagem, no dia 19, 
as provas começam às 8 horas 
(Enfermagem Médica) e às 13 
noras (Enfermagem Materno- 
Juvenil). No domingo há exa- 
mes de Enfermagem Cirúrgica 
(8 horas), Introdução à Enfer- 
magem (13 horas) e Ética Pro- 
fissional (16h30). 

A terceira e última habilita- 
ção dos exames profissionali- 
zantes é de Transações Imobi- 
liárias: dia 19, Operações Imo- 
biliárias e Matemática Financei- 
ra (8 horas), Desenho Arquite- 
tônico e Noções de Construção 
Civil (13 horas) e Comunicação 
e Expressão em Língua Portu- 
guesa (15h30). Dia 20, Direito, 
Legislação e Noções de Rela- 
ções Humanas e Ética (8 horas). 
Economia Mercadológica e 
Problemas Contemporâneos 
(13 horas) e Organização e Téc- 
nica Comercial (16 horas). 

Associação apresenta 
propostas à Câmara 

Uma explanação sobre as 
principais conquistas e os proje- 
tos em andamento da Associa- 
ção dos Bananicultores de Re- 
gistro ocupou grande parte da 
sessão ordinária da Câmara Mu- 
nicipal, durante a Tribuna Livre 
(que acontece todas as primeiras 
quartas-feiras do mês). O presi- 
dente da entidade, Adhemar 
Uechi, e o assessor técnico Ta- 
kashi Yamauchi destacaram a 
atuação em Registro, procuran- 
do formas alternativas de pro- 
mover a Cidade, e o intercâmbio 
de tecnologia e informações com 
outras regiões. 

Dentro da ideologia de não 
restringir a atuação da associa- 
ção à bananicultura nem à re- 
gião, os dirigentes afirmaram 
que, no próximo dia 13, viajarão 
à cidade de Petrolina, Pernam- 
buco, onde acontece o Congres- 
so Nacional da Fruticultura, com 
o objetivo de pleitear a realiza- 
ção em Registro do evento em 
92. Segundo Takashi, já há ade- 
sões de mais de 50 cidades que 
concordam com a proposta. 

Atualmente com 160 associa- 
dos, a entidade também está re- 
querendo junto à empresa deno- 
minada Banco de Idéias a insta- 
lação em Registro de um ponto 

de apoio da Cobrascan — Coo- 
perativa Brasileira de Transpor- 
tes Rodoviários Autônomos de 
Bens —, com sede no Rio de 
Janeiro. O investimento seria 
patrocinado pela Petrobrás e o 
gerenciamento executado pela 
própria Associação dos Banani- 
cultores. O empreendimento, 
que visa oferecer cerca de 400 
empregos diretos e 1.500 indire- 
tos, contaria com posto de abas- 
tecimento, serviço médico, au- 
to-socorro, restaurante,-hotel, 
posto bancário, correio, lojas e 
serviço intermodal de cargas. A 
proposta é que a instalação se 
dê ao lado do futuro Distrito In- 
dustrial (Arapongal). 

Finalizando, os dirigentes in- 
formaram que vêm mantendo 
contato com diversas empresas 
e entidades ambientalistas com 
o objetivo de viabilizar um am- 
plo programa de recuperação de 
áreas degradadas e mata ciliar. 
A idéia é criar o desenvolvimen- 
to sustentado, associado à ativi- 
dade agropecuária e à defesa do 
meio ambiente. A associação 
também faz gestões junto ao 
prefeito Waldir Moraes para o 
encaminhamento de projeto de 
lei criando o Conselho da Agri- 
cultura de Registro previsto na 
Lei Orgânica. 

Exame de seleção do 
f!nrrt>in s#»rá amanhã 
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Condephaat pode embargar 
obras de adaptação do KKKK 

CINTIA GALATRO 

Condephaat — Conse- 
lho de DeTesa do Patn- Oi 
mônio Histórico, Ar- 
queológico, Artístico e 
Turístico — pode embar- 

gar a qualquer momento as 
.obras que estão sendo feitas no 
galpão de três andares do 
KKKK, onde será instalada pro- 
visoriamente a sede administra- 
tiva dos departamentos de 
Obras, Desenvolvimento Urba- 
no e Desenvolvimento Rural, 
da Prefeitura de Registcp, A 
afirmação é do arquiteto Ber- 
nardo Castelo Branco, do Con- 
dephaat, responsável pela pre- 
servação dos bens tombados do 
Vale do Ribeira. 

O arquiteto informa que qual- 
quer tipo de adaptação, altera- 
ção e reforma de um patrimônio 
tombado, como é o caso do 
KKKK, só pode ser executado 
com a autorização do Conde- 
phaat, que deve vistoriar e fazer 
o acompanhamento técnico da 
obra. O tombamento do KKKK 
ocorreu em 1987. 

"Depois disso, nenhuma mo- 
dificação poderia ser feita nas 
partes interna e externa do pré- 
dio sem a nossa autorização. 
Nem mesmo uma simples pintu- 
ra ou pequenos reparos", alerta. 
Castelo Branco disse, ainda, 
que uma equipe do órgão deve- __ 
Vá ser deslocada a Registro para 

. embargar a obra.     

Desconhecimento 
"Como diretor do Departa- 

mento de Desenvolvimento Ur- 
bano de Registro, eu sou o res- 
ponsável pela preservação do 
patrimônio histórico da Cidade. 
E, é lógico, que sou contra qual- 
quer descaracterização do 
KKKK", desabafa José Rober- 

OInstalação de departamento gerou polêmica 

to Satto, que acumula as fun- 
ções de diretor de Obras. Ele 
afirma que não fez nenhuma 
consulta ao Condephaat antes 
de iniciar as adaptações no pré- 
dio porque, no seu entender, is- 
so só seria necessário se ocorres- 
sem modificações na parte ex- 
terna. "O que estamos fazendo 
é apenas para conservar o imó- 
vel, deixá-lo mais bonito", argu- 
menta. 

O galpão de três andares do 
KKKK deverá ser ocupado pe- 
los departamentos na próxima 
semana, assim que as obras de 
adaptação estiverem concluí- 
das. Satto explica que os reparos 
não alteram o estilo original, já 
que muitas modificações foram 
feitas anteriormente. "Estamos 

substituindo a porta de entrada, 
que estava podre e já não era 
a original, mas conservamos o 
batente", observa. Ele mostra 
que os vidros quebrados serão 
repostos e janelas serão abertas. 
"Essas janelas já existiam e pos- 
teriormente foram fechadas 
com tijolos", aponta. 

Além disso, as paredes estão 
sendo pintadas, enquanto o pi- 
so, o teto e a escadaria estão 
sendo conservados com óleo 
queimado, "para proteger a ma- 
deira", conforme explica Satto. 
As telhas quebradas também se- 
rão substituídas. O diretor de 
Obras lembra que alterações já 
haviam sido feitas no conjunto 
de galpões na época da insta- 
lação do Cefam e da realização 

A Prefeitura de Registre 
forma que os departameí 
funcionarão provisoriamente 
KKKK até que o prédio do 
DNER, cedido pelo Governe 
Federal ao Município, seja de- 
socupado. O prefeito Waldir 
Moraes vem fazendo gestões 
junto ao deputado Diogo Ne 
mura para conquistar recursos 
federais com o objetivo de res- 
taurar o imóvel tombado. So- 
mente após as obras de restau- 
ração, estimadas em Cr$ 1,5 bi- 
lhão, é que seria instalado no 
local o Centro Cultural. , 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob 

Do 

Ofício   s/   n9 

Número Ano Rubrica 

S 

INT.: CARLOS GUILHERME CAMPOS PEREIRA E OUTROS 

ASS.: Informa irregularidades nos galpões denominados "KKKK" e 

solicita providências. 

1. Â SA para autuar e protocolar; 

2. Ao STCR para manifestação, com trân 

sito direto para o Dr. Evaristo Sil 

veira Júnior. 

\ 

GP/CQNDEPHAAT, 22 de outubro de 19 91 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
::::Rubricada sob n^, , 

l<Y 

Do Número mmxmm;«.iMimm Ano Rubrica 

29207 91 

Sr.Diretor Técnico, 

Informo que no sentido de visualizar melhor as obras que estão sendo reali- 

zadas em 1 galpão que faz parte do conjunto arquitetônico "Kaigai Kogyo 

Kabushiki Kaisha", testemunho da etapa da colonização japonesa no Vale do 

Ribeira, foram feitas montagens com cópias de fotos (p. 16 a 21) que poss_i 

bilitam o confronto entre o estado em que se encontrava o edificio por oca 

sião so tombamento (Processo de Tombamento ne 22.261/82 - fotos Hugo Sega- 

wa) e seu estado atual. 

Conforme o solicitado, este processo será encaminhado ao arquiteto Victor 

Campos. 

São Paulo, 6 de novembro de 1.991. 
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Folha de Infoimacão 
Rubricada sob 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do Número 

29207 

{V 

HBBV Ano 

91 

mam Rubrica 

Cópia da foto do pro 

cesso de tombamento 

do prédio da KKKK 

n° 22.261/82. 

p.24 

Cópia da foto/deríún 

cia deste processo: 

"Foto preto/branco 

representando alte- 

rações para receber 

departamento" 

p.09 
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Folha de Informação 
Rubricada sob n 

Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Número Ano 

29207 91 

[*   V 

Rubrica 
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Cópia da foto do 

processo de tomba- 

mento do prédio da 

KKKK n9 22.261/82 

P-39 

Cópia da foto/de- 

núncia deste pro- 

cesso: "Pintura do 

anexo e instalação 

de centro de forma- 

ção e reformas para 

abrigar os alunos" 

p.11 
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Folha de Informação 
Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO w t* H*' 

Do Número 

29207 

Ano 

91 

Rubrica 

Cópia da foto do pro- 

cesso de tombamento 

do prédio da KKKK 

n° 22.261/82. p.40 

Cópia da foto/de- 

núncia deste proces 

so: "Alterações das 

janelas superiores 

para instalação do 

departamento de o- 

bras do município" 

p.11 
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Folha de Inlotmacão 
Rubricada sob n." 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO h   f UTA 

Do Número 

29207 

Ano 

91 

Rubrica 

Cópia da foto do pro- 

cesso de tombamento 

do prédio da KKKK 

n^ 22.261/82. p.24 

Cópia da foto 

denúncia des- 

te processo: 

"Colocação de 

porta não obe_ 

decendo o es- 

tilo original 

do patrimônio1! 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação  i      ^ #i§HHM| 
Rubricada sob n.° 

Do Número 

29207 ;nr Ano Rubrica 

91 

Cópia da foto do pro- 

cesso de tombamento do 

prédio da KKKK  n^ 

22.261/82.    p.40 

Cópia da foto/ 

denúncia deste 

processo: " 1 - 

Pintura do anexo 

ao galpão p/ ins_ 

talação do Sindi_ 

cato da Constru- 

ção Civil. 2 -  t 

Instalação de ba % 

nheiro com tubu- 5 
o 

lação exposta." 

p.12 
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Folha de Informação 
'"Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO U V 

Do Número 

29207 

Ano 

91 

Rubrica 

■ix-       ■'..■>••■ 

Cópia da foto do pro 

cesso de tombamento 

do prédio da KKKK 

n5 22.261/82. 

p.39 

Cópia da foto/denuncia deste proces_ 

so: "Estado de total abandono dos 

galpões, com reformas apenas em 

áreas de interesse da Prefeitura 

Municipal" 
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Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO ±2 f 

Do 

PROC.CONDEPHAAT 

Número 

29.207 

Ano Rubrica 

91        sra. 

Senhor Diretor Técnico, 

A denúncia, objeto do presente processo, se configura, em analise generi 

ca, sob dois aspectos: 

1 - a apropriação do reconhecimento oficial de um determinado bem cultu 

ral, via tombamento, como instrumento de ação politica; 

2 - o total desrespeito das autoridades constituidas com relação a legis 

lação pertinente à proteção de bens culturais. 

Com relação ao primeiro aspecto levantado, sem querer com isso entrar no 

mérito dos reais motivos que motivaram a denuncia em apreço, saliento o fato de 

que é freqüente o envolvimento do CONDEPHAAT em questões políticas locais, a ni- 

vel dos municípios. Se por um lado a comunidade apoiada na proteção legal de 

seus bens culturais, se exercita politicamente, por outro, pode incorrer no erro 

de, apoiada nos mesmos instrumentos, deturpar os verdadeiros objetivos da ação 

preservacionista. Estes, deverão, sempre, contemplar os interesses da sociedade 

e nao de parte desta. 

0 conjunto arquitetônico "KKKK" foi desapropriado pela Prefeitura de Re- 

gistro com vistas a instalação de um Centro Cultural; destinação esta, revista 

posteriormente, em caráter "temporário". Um dos galpões do conjunto passara  a 

abrigar o Dept2. de Obras do Município. Pergunta-se: Haveria denúncia caso   a 

destinação esperada pela classe artística da cidade fosse efetivada? 

Quanto ao segundo aspecto levantado ou seja, o desrespeito à legislação 

pertinente, que sustenta a ação do CONDEPHAAT - cabe aqui uma menção de agravo. 

A lei é muito clara quando especificou que "Os bens tombados não poderão  ser 

destruídos, demolidos, mutilados ou alterados,nem, sem prévia autorização   do & 

Conselho,reparados, pintados ou restaurados..." (art. 12 - cap. III - Decreto - || 

Lei r\°-  149, de 15 de agosto de 1969). 1 
I„ ~ ó 

Ou seja, nao ha margem para interpretações de ordem pessoal como as que 1° 

o Senhor José Roberto Satto, Diretor de Obras, alega em entrevista ao Jornal A g 

Tribuna do Ribeira, de 12.10 p.p. (ver fls. 04 deste). o 
< 
z 

£ \ I 



Folha de Informação 
: Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO *Ò £ 

Do     .■-■wÊÊÊmm Número Ano Rubrica 

PROC.CONDEPHAAT 29.207      91   sra 

Analise preliminar das intervenções em curso: 

1 - Galpão de 3 pavimentes (térreo mais 2) 

1.10 galpão recebeu uma complementação da caixilharia nos vãos em- 

paredados no nivel do l5 pavimento superior. 

Pressupoe-se o emparedamento dos vãos face as evidencias quanto 

as dimensões dos tijolos empregados e do tipo de aparelho ( pa- 

drão de assentamento) utilizado. Uma rápida prospecção definiria 

a questão. Felizmente, essa intervenção foi correta tanto a ni- 

vel de interpretação do edificio quanto do desenho do caixilho. 

(ver fotos comparativas a fls. 16 deste); 

1.2 A introdução de uma porta metálica no pavimento térreo, fixada 

em batente de madeira remanescente foi uma intervenção infeliz e 

equivocada (ver foto à fls. 09 deste); 

1.3 A abertura de caixilhos no intercolúnio do 2- pavimento superior 

mereceria um estudo mais criterioso por ser menos evidente. Em 

função dos resultados de prospecções poderiamos apresentar, no 

mínimo, duas opções: 

a) identificação da inexistência do 32 piso na volumetria origi- 

nal do edificio e optarmos pela sua remoção, com a cobertura 

assente na linha de respaldo do 29 pavimento; 

b) originalmente, os intercolúnios poderiam ser livres, sem pa- 

redes, para fins de ventilação permanente - admitindo-se o 3 

piso como original. Para um novo uso, poderia-se optar pela 

vedação com panos de vidro em todo o vao. 

A solução adotada foi a mais imediatista possível, ou seja, caixilhos 

de correr, 4 folhas, tipo standard, no centro do vão - intervenção discutivel. 

2 - Anexo do Sindicato 

Recebeu pintura sobre pintura existente. É reprovável mas reversivel 

3 - Anexo do CEFAM 

1 



Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO *4 
$- 

Do 

PROC. CONDEPHAAT 

Número Ano Rubrica 

29.207       91    sra. 

Trata-se de um anexo expúrio que em um projeto de restauro terá que ser 

imediatamente demolido, não merecendo maiores cuidados. 

De um modo geral, as intervenções em curso não chegam a comprometer a in 

tegridade do conjunto e São reversíveis. Por outro lado, poderiam ser realizadas 

com maior rigor e propriedade se fossem seguidos os tramites legais (com assis 

téncia do CONDEPHAAT). 

Sugiro que a questão seja encaminhada com base nas diretrizes a serem fi 

xadas pela nova gestão que se inicia uma vez que o embargo por si só, tal vez, não 

seja a única alternativa para se fazer cumprir a lei. 

Solicito, desde ja, à esta D.T., que os desdobramentos decorrentes das 

_ações futuras do CONDEPHAAT para o caso em questão sejam encaminhados ao arquite 

_to Bernardo Castello Branco, que além de ser o responsável pelo atendimento da 

região do Vale do Ribeira, já prestou declarações na imprensa local (ver fls. 4 

deste) com relação às possíveis ações do CONDEPHAAT. 

STCR, 06 de novembro de 1.991 

VÍTOR CAMPOS 

Arquiteto 

* 

£uiz M- !Bueno de ChCciUeí 
Dir»tor "1 icnico do s. 
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91 
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INTEBE3SAD0.CARLOS  GUILHERME CAMPOS PEREIRA E OUTROS 

ASSUNTO.Informa irregularidade nos galpões denominados  "KKK"  So- 

licita providências Registro. 

Ao 

S.T.C     \ 

^AAXD 

^X>o t^\/$\çèu^ 

ôlàViü jáu»t t/a. JÒutno de 0 
DJi*tsr Técnico do S.T.C». 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n." 

i^-1 

Do 

Processo 

Número Ano 

n9   29.707        91 

Rubrica 

INT.: CARLOS GUILHERME CAMPOS PEREIRA E OUTROS 

ASS.: Informa irregularidades nos galpões denominados "KKKK", 

solicita providências Registro. 

Senhor Diretor do STCR 

Tendo em vista a existência de outro 

processo cujo assunto refere-se ã solicitação de restauro 

do prédio em questão, solicito informações quanto ao anda 

mento e tratativas do mesmo. ífuoc ?.Mooo/?sj o\.V-^' 

GP/CONDEPHAAT, 2 4 de junho de 19 9 2 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

cp.- 
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PROC.CONDEPHAAT 

Número 

24000 

Ano Rubrica 

35 

INTEE333AD0.CONSELHO  ESTADUAL DO  MEIO AMBIENTE. 
ASSUNTO.Solicita aprovação restauro  do prédio da Kaigai Ko^io Ka- 

bikishi kaisha no Vale  do  Hi"bersa ^ 

para 
STC^v.„   Ój /'... O 2. 

}f 

/--â2_. 

AcfeQ.   V^e^ -f-be   ôe^h 

Diretor Técnico do  o.T.C.R. 
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:  Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO ÍÒ31 

Do Número ■ AnoaaaBB |Rubrica 

91 P. CONDEPHAAT       ' "        29207 ' 9 

INT:-CARLOS GUILHERME CAMPOS PEREIRA E OUTROS 

ASS:-Informa irregularidades nos galpões denominados "KKKK" solici- 

ta providencias-Registro . 

/ 
À ASSESSORIA JURÍDICA, 

Para apreciação, sugerindo envio de oficio a Prefeitura MunicjL 

pai de Registro, no intuito de obtermos informações recentes do con 

junto KKKK, objeto de intervenções irregulares 

STCR, 06 de Dezembro de 1.994. 

SUELI FERREIRA ÕE BEM 
Diretor» Técnica d<? STCR 

CREA n.o 55.198-0-RJ 

SFB/srap 

c> 

**. 

^ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Ofício GP-2090/94 

Proc. 29.207/91 

São Paulo, 13 de dezembro de 1994 

Senhor Prefeito 

Tendo sido constatadas alterações no con 

junto arquitetônico - K.K.K.K.(KAIGAI, KAGYO, KABUSHIKI, KAISHÂ ) 

nesse Município, solicitamos de Vossa Excelência informações sobre 

as novas intervenções no referido monumento tombado por este õrgão 

através da Resolução nQ 04 de 19.01.87, cópia anexa. 

Agradecendo desde já, as dignas providên 

cias de vossa Excelência nesse sentido, apresentamos na oportunida 

de protestos de elevada estima e distinta consideração. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Senhor 

JOSÉ MENDES 

DD.Prefeito Municipal de Registro 

Rua José Antônio de Campos 2 50 

CEP-11900-000 

GM/vsm. 
12 0O00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A        IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

- CONDEPHAAT - 

Ofício GP-103/95 

Proc. 29.207/91 

Senhor Prefeito 

São Paulo, 20 de janeiro de 1995, 

Reiteramos os termos de nosso ofício 

GP-2090/94 de 13 de dezembro último, junto por cópia, para nova 

mente solicitar de Vossa Excelência informações sobre as inter 

venções procedidas no conjunto arquitetônico K.K.K.K (Kaigai , 

Kagyo, Kabushiki, Kaishá ), nesse Município, tombado por este 

Condephaat. 

Certos de seu atendimento, apresenta 

mos na oportunidade protestos  a mais alta estima e elevado apre 

ço, 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA" 

Presidente 

Senhor 

JOSÉ MENDES 

DD. Prefeito Municipal de Registro 

Rua José Antônio de Campos, 250 

CEP-11.900-000 

/vsm. 
12 oo.oo-rolool 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A. -   IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP-370/95 

Proc.29.207/91 

São Paulo, 27 de março de 1995 

Senhor Prefeito, 

Reiterando os termos de nosso ofício GP- 

2.090/94, reiterado em 20.1.95 pelo de n° GP-103/95 (cópias ane 

xas), aguardamos ,com interesse, informações de Vossa Excelência, 

sobre as intervenções procedidas no conjunto arquitetônico K.K.K. 

K. (Kaigai, Kagyo, Kabuschiki, Kaishá), nesse Município, tombado 

por este õrgão. 
Agradecendo, desde já, as dignas providên 

cias de Vossa Excelência, apresentamos na oportunidade  protestos 

de elevada estima e distinta consideração. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

Exmo Senhor 

JOSÉ MENDES 

D.D.Prefeito Municipal de Registro 

Rua José Antônio de Campos, 250 

11.900-000 REGISTRO-SP 

r 

12.00.00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A    -    IMESP 
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BRÉSIL 

AVISO DE RECEBIMENTO-AR 
OBJETO DE SERVIÇO 
SERVICE DES  POSTES 

AVIS   C5 (OBJETOS DESTINADOS  AO EXTERIOR) 

□ DE  RECEBIMENTO  I 1DE PAGAMENTO 
OE   RECEPCION      I IDEPAIEMENT 

AGENCIA DE POSTAGEM / BUREAU DE DÉPÓT 

CENTRAL 

N*   DO   OBJETO / No. 

203403895 

DATA   OE  POSTAGEM/DATE DE DEPOT 

31/03/95 

OU   RAISON    SOCIALE    DU   Dl   iTINATAIRE VS*Õ O 

jose  Menaes £2L 
ENDEREÇO/  ADRESSE 

R.   José  Antônio  de  Campos,250 
^N^C^ HO- 

CEP/   COOE    POSTAL 

11900-000 

IDADE     E     ÜF   /    LOCALITÉ   ET    PATS 

REGISTRO   -   SP 
NOME   OU   RA2ÍO   SOCIAL   DO   REMETENTE / NOM OU  R Al SON   SOCI ALE   DE    LEXPEDITEUR 

taria de Estado DA CULTURA/Cndephaat Secrel 
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÍO/A D R ES SE 

R. da Consolação,2.333 
CEP/CODE   POSTAL 

0130-930 

CIDADE/LOCALITÉ 

São  Paulo 

UF 

SP BRASIL 

ASSINATURA    DO    RECEBEDOR   /     SIGNATURE   DU   DESTINATAIRE 

7517<?392-3 
ag   ( a^/k^/^MC^ 

ASSINATURA D&FUNCIONARIO /SIGNATURE  DE_L_AGENT 

y?2Á\ -*/<&&*& 
A6 = 105 i  148 mrr 
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GOVERNO MUNICIPAL DE REGISTRO^ 
PREFEITURA   MUNICIPAL 

GABINETE DO PREFEITO 

OFICIO N.°  124/95-GP 

REGISTRO, 05 de abril de 1995. 

Ilustríssimo Senhor: 

Ternos a informar a Vossa Senhoria que não 

houve qualquer intervenção na arquitetura original do conjunto • 

KKKK, tombado pelo Condephaat. 

Executamos, sim, reformas e adaptações ' 

num dos galpões, cuja arquitetura havia sido alterada na década' 

de 70, para que pudéssemos sediar ali o Centro de Convivência do 

I doso - CCI. 
Aproveitamos a oportunidade para solici - 

tar a Vossa Senhoria a execução de projeto de engenharia e libe- 

ração de recursos para que possamos adaptar os pavilhões origi - 

nais, criando nesse prédio histórico um CENTRO REGIONAL DE CUL - 

TURA. 
Sem mais para o momento, apresentamos nos 

sos protestos de estima e respeito. 

DOSES^MENDES 

Prefeito Municipal 

Ilustríssimo Senhor 

30SÊ* CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

DD. Presidente do Condephaat - Secretaria da Cultura 

SÃO PAULO / SP 

Mod. GP-1 - T. 21x30 

,£> 



> Folha de Informação 
■Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

^ 

Do 

Oficio n9 124/95 

Número Ano Rubrica 

INT.: GOVERNO MUNICIPAL DE REGISTRO-PREFEITURA MUNICIPAL 

ASS.: Comunica que não houve intervenção no conjunto KKKK 

situado naquele Município - REGISTRO 

1. Ã SA para juntar ao respectivo processo, 

2. Ao STCR para manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 11 de abril de 1995 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

cp. 
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I Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO HO 

V 

Do 

PEOG.   COHDEEHAAT 

Número 

22261 

Ano 

82 

Rubrica 

IM1: DEP. VICENTE BOTTA 

ASS: Estudo de tombamento do prédio da Kaigai Kogio Kabu tiiki kaisha, Monu- 

mento histórico da colônia Japonesa em Eegistro. 

Ao arquiteto 
£- 

Par.   ^n.fe6*açào^:^/gC"(^^.  I 

S.T.C.R..._££_ _/_or_ /«fr  

««LI FERRFfRa DE BEM 
Dlretort Técnica de STCR 

«REA n.o 5&188-D.RJ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n.' 

Do Número Ano Rubrica 

Condephaat 29.207 1991 

Int.:  Carlos Guilherme Campos Pereira e outros 
Ass.:  ref. KKKK, em Registro. 

Ã PRESIDÊNCIA, 

para apreciação, considerando contato recente do Sr.Presidente 

com Sr. Prefeito Municipal de Registro, por ocasião de Seminário 

realizado no núcleo de Ip#oranga, no Vale do Ribeira, conforme 

comunicado constante da ATA n. 1037, de reunião do Colegiado, 

que transcrevo abaixo : 

" (...) Foi ainda solicitada, pela Prefeitura Municipal de 

Registro, a possibilidade de ser restaurado o Conjunto dos 

Edifícios da Kaigai Kogyo Kabushiki Kaisha (KKKK) tendo em vista 

a existência de projeto para instalação de Oficinas Culturais". 

STCR, 26 de junho de 1995. 

> 

SUSLIWRREIRWOE BEM 
Oketon Técntcy é» STCB 

CfiEA ».o 55.1W-D-RJ 
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Canánêi de junho de 1995 

r.aros   Senhores   indiciado*   como rnambroa  da  Organizando  da   "Feira  da 
Art-rmflnfit_n » nnl-.rnn  Prnrir^ín. ^_--~ *-;■-* nri JT-íYT ,1n IYT ■W.^ir »:*'iitcl.rc'i muia  

cntamoii  ootn  »ua  praít-njí  153   Jccrctaría   de   EopoiLea   e   Turismo   do  Estado 
e   São  Paulo,   aa   Coordenador!a   de   Turismo,    às   9h30,    do   dia   12   de   juln 

a;"im d*  confirma.-  o  interesse de  Sua  instituição  eai promover   o 
mVoI.vimento  Sustentável  ao  vaie   do  Ribe::;;,   e  de   seu  imenso 

r   atreves  do  Eeoturismo  «  d*  Valm-avâo  de  aeu Diversos 
-

L::í;:
'   * d* csónfiasBar-,   t*mbéro,   a  forma  de participação de sua entidadta 

neste  ariplo  processo, 

OS   ijue  o  documento em anexo  consiste  apar.as   «tn ua esboce 
Lal.     Deve    SGr    diSítU^idô    ~<fi    rminiSn   nrrumclii       <3n =    ,->---,-,-,-     J -     —   .^J...,..^, -...._.    ,c.   ^t3_L^iüí_5  pj.opo£»Lâ.   oU3  presença  e 
escuidivel. 

Atendo; 

itura Municipal de Rogisrro 
CCDTVAR 

:oürdenadoriri de Turismo/SET-St" 
FundôCâu  Floreataj/SMA-SP 

uto Floreatal/SMA-SP 

DATA: 12 da Julho do 1S9E (Quai-ts F8ira) - às 11 botão" - 
LOGAL; Coord^nadorla d« Turismo/SET-SP 

E-traça. Antônio Prado, 0 9 - 6" andar - Centro - ' I /SP 

Infon ..;; vjg no«4 - c írdenadoria de Tüx 
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Hà k 
AGENDA DE EOOTÜRI6MD PARA O VALE DO RIBEIRA - 1995 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE/SP 
(FUNDAÇÃO FLORESTAL e INSTITUTO FLORESTAL) 

SECRETARIA DE ESPORTES E TURISMO/SP 
CODIVAR 

Tfirã de âxtesàiiâtó e outros Produtos Ecoturísticos para o 
Desenvolvimento Sustentável âõ Vale do Ribeira" 

(Projeto Preliroinar) 

KKKK - Registro, Vale do Ribeira, SP 
14 a 17/09/95 (quinta a domingo! 

I. Programação: 
# 14/09/1995 - 16h30/18h; ABERTURA OFICIAL 

Ato para Autoridades e Convidado., no atual 
Pavilhão de Aulas 

- 18h/19h; ABERTURA DA EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA e 
DA EXPÔSTÇÍ3 DO ACERVO CULTURAL 

Ato para Autoridades e C nvida.   f no atual 
Pavilhão do Engenho 

- Í3h/2ih; ABERTURA DOS STANDS 

.5/09/1995 - 09h/21h: ABERTURA DOS STANDS 
- 19h3ü/22h: SHOW MUSICAL £ NOITE CULTURAL 

# 16/09/1995 - I0h/22h: ABERTURA DOS STANDS 
10h/16h: REUNIÕES TÉCNICAS, no atual Centro 
de Convivência do idoso 

- 2Òh/23h; SHOW MUSICAL e NOITE CULTURAL 

# 17/D9/1995 - 10h/2Qh:, ABERTURA DOS STANDS 
- 10h/16h: REUNIÕES TÉCNICAS, no atual Ce 

de Convivência do Idoso 
- 16h30/17h30: ENCERRAMENTO OFICIAL 

Ato para Autoridades e convidados, no atual 
Pavilhão de Aulas 

- 1911/211-130:    SHOW   MUSICAL   e   NOITE   CULTURAL 
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IX_^ LocjiiB utilizadas pala Feira no KKKK: 
í- ■   Ares..; Livi"<s3 a© r&dOF aO KKKK; par<i iut.jnl.cjijem dos Stands. R 

do palco para Shgws musicais e Noites Culturais 
{ocupar Iní ciaiaente os wspiituü ao lado do rio); 

2,   Edificações dy KKKK: 
2,1- atual Centro de Convivência do IdOgo: para Reuniões 

Técnicas durante a Feira, montagem do :  ritôrio de 
evento e montaçai do Gabinete do PrefeitC nu local; 

2.2 atuai Pavilhão fie Aulas: para Plenárias e Atos Oficiais; e 
2.3 atual Pavilhíiy do Engenho: para Kxposiçãc Eor.ogrãfica e 

Exposição do Acervo Cultural 
(ocupar os três pavimentoa)• 

PS: As demais edificações serào fechadas ao público. 

III. ORí^WIilADORES: 
1. Kücl«»c Exacutivo (atual) 
2. Núal<tô da Apoio (atual) 

1, NÔClttO Executivo (atual): 
1.1 Prefeitura de Registro (através cia Comissão de Registro 

"Freparatoria da Faiizs   de Produtos- Ecoturísticos") 
nomeia: sr. Aírton Poccr Cabral e sra. Suely Correia 

1.2 Fundação Florestal/SMA-5P 
nome; gr. Ronaldo J. Ribeiro 

1..) Seciretaria de Esportes e Turismo''SP 
non* s Dr, Luiz Renato leitor ca 

1.4 SUTACO/Secret. de Emprego e das Relações ao Trabalho 
nomíi: Dra . Sflnia HriíSsaxi 

1.5 "Equipe de Restauração do KKKK" 
nome: 

2. NúCIéíO d** Apoio (atual) : 
2.1 CODTVAR 

nume: ueonor Me"cher 
2.2 Instituto Florestal/SMA-SP 

nome; Dr. Clayron P. Lino 
2.3 Secretaria do Meio Ambiente/SP 

noB<!: .  . . . ._. ________ _     (nome a confirmar) 
2.4 Aíicciaçac dos Aitüsl^s do Valy do Ribeira 

nome; Santino Nóbrega Filho 
2.5 Secretária de Emprego e das Relações do Trabalho 

nome: Cra. Sônia Bressan 
2.e CONEEPHAAT/Secretaria da cultura 

noa*; Dr, José Carlos Isnard R. de Almeida (a confirmar) 
2-7 associação Cultutal Nipo-Brasileira de ftegistro 

nome:_ 
2.8 £ : 'Kí-iâ dl Cultura do fiauado a% "Sâõ".Paulo 

nome; 
Fundo   S !    de   Solidariedade   dd""Estado   de   São 
nczr.e * 

qví 
JL 

?    1 n    ifirrntirii    sin    rífinniti     _""m". «■• I  | ., I _   Çj,Ç/   a. 
nome: 
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IV, Raatauraçao do KKKK: 

rsos financeiros « huiaano* dftstinados à racupera^AD do KKKK nào 
oonfundidoa cõa*. os reourjos destAnad.es a viabilizar a Feira. 

atiVidads será eofnfsl ementar à organização da. Feira, Floarm sob 
-liia.itíilidadíi da "Equipe da Restauração do KKKK": 
iÃ/Agêriclâ Japonesa cie Cooperação Internacional; 

- Prefeitura de Registre (coordenação); 
- Institui   Florestal/SMA-SP ícoordettaçáo); 
- CONDE:?HAAT/Secrel, cie Cultura-5P (coordenação); 
- Escritório "Lina Bo Bãrdi"; 
- StJTACO/Secretaria àe Empreyu e daa F e] ações do Txabal 10; 
- Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo; 
- Secretaria da Cultura/SP; 
- Fundação FloresLal/SMA-5P; e 
- CODIVAR. 

Cs locais de KKKK previstos pata serem utilizados aâ  Feira devera estar 
preparados até 30 de Agosto de 1995, 

A Restauração do KKKK é prevista, inicialmente, para aer feita em dua- 
etapas: 

(V)l' ETAPA: [^Bc^Qerí^So^j^clajJ ira uso (Museu e Feira), os 
prcdiiorparà^èstãSLapí :í Recuperação das pai tes do 

IKK que serio usadas na e a montagem de uma irLaquete a 
ser exjjtiaia na Feiia sob: Mea Lau: «cão Total; e 

2* ETAPA; B-çstaureção Total, 

tGA <; indicada pare articular o Reciii-yo Pirancelro Principal, 
pela Pr*£eitura <í* Fa^ísóro., proprietária do iiúòvel, e pèiàé 

Secretaria da Cultura do Estado c'a Sào Paulo/CONDEPHAAT, 6UTAC0 a 
Secretaria da Ciência e Tecnologia de s&o Paulo. Os Recursos Humanos 
serão forno:-\        Prefeitura de Registro, instituto Flores tal /SMft-SF, 

•.rito rio "tina ©o Bardi",, Für«J»çao ~'U>reatal/SMA~SF, CODXVAR a pelo 
fa\AT/ Secretaria da cultura do Estado de Sâo Paulo. 

k 
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i.d*d«« Praviitas durante a. Feira: 
Exposição dos Produtos Ecotur.i stiços no s S tand g : 
Atrativos e Pacotes dos Muri"" 
das respectivas Prefeituras/ Artesai 

ipios, :ioh  responsabilidade 
o Vale; Produtos 

e s«rvlçoa das Agências de Ecoturismo; Empresas de ônibus, 
Barcos, etc; Hotéis, Podadas, etc; Restaurantes, Bares, 
Soryeteriaa, etc; Fabricantes de "Pikea"; fabricantes de 
Artigos para Campiny, Betas, etc; Produtos Agrícolas, 
Florestais e do Pescados, Outros Empreendimentos 
Turísticos, Unidades de Conservação; etc. 

ie ocupação pelo espaço nos 
seira ;'enâ ao gênero (ela pede 

anos;, é Sugerido que as taxas 

Os expositores pagarão Laxa 
Stards. Por se tratar da p 
ser repetida a cada i 
50jara subsidiadas. 

Caso haja carência de recursos, há a possibilidade de ema 
alternativa (que demonstraria o real comprometimento das 
instituições envolvidas coro a divulgação do Ecoturisítü no 
Vale do Ribeira como instrumento de seu Desenvolvimento 
Sustentável;; Cada Prefeitura interessada pagaria seu 
próprio Stand. A mesma Siuação aconteceria com os 
empreendedores do Vale. Tais stenos seguiriam um padrão 
único, nas sem a intermediação de nina empresa especializada. 
BMponsávíl; Fundo Sócia" :ldaríedade, SUTACG e 

Secretaria de Esportes e Turismo/SP; 

Atoe Oficiais de Abeveura = de Eu^(, (aiueuLu da r«ita. 
Responsável: Prefeitura de Registro; 

Plenárias durante a feira. 
Reeponaával: Fundação ílorestal/SMA-SP 
DATA LIMITE DE INSCRIÇÕES 1 20/09/95 - (U138) 21 4494- 

Reuniões Técnicas durante a Feira. 
R*8pona&vel :    Fundação Florestal/SMA-SP 
DATA LIMITE DE INSCRIÇÕES: 20/08/95 - (0138: 21 4494; 

Exposição do Acervo Cultural. 
Responsável: Prefeitura de Reyislxo; 

Exposição Fotográfica. 
Reapo-sâv»!; Prefeitura de Keyistro; 

'. Shcws Musicais e Noites Culturais 
Responsava] l;ira H, jgistro e Secretaria da Cultura 

do Estado  de  São   Paulo;   n 

% L 

Lançamento  do  Projeto  de  Restaurarão  Total  do KKKK. 
"     -        '     '   ..-   " ■ AJT biculaçfto.   Institutc   fcloreslal/SMA-SP. 
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****a*spon«áv*i» pala DIVULGAÇÃO DO EVENTO: 
Prefeitura cie Registro, 
COrCVAK (COORDENAÇÃO), 
Secretaria do Meio Ambiente/SP, 
Secretaria de Esportes e Turismo/SP, 
Fundo Social de Solidariedade do Estado de São Paulo, e 
3UTACO <C0ORDEKAçí\O)********•******************+****#***#*# 

O sucesso dá reira depende basicamente de se 
Planejamento EstratégicçMg jelacãc A Agenda 
Divulgação. * """         

e ri sua 

VI. Pú&U©o«Alvo: Geral, com ênfuse nos atcras envolvidos em 
todos produtos ecoturlüticos e Autoridades. 

VIT, Biteiro Turístico - Final da Feira/Chegada ao Workahqp; 
Salda de Registre, almoço na Caverna cio Diabo, e Pernoítí 
na Fazenda Intervales - 1^/09/1995 (segunda) 
Públicv-Alj^: Participantes do Workshop "Desenvolvimento 
5^stentável e Ecuturismo para o Valo do Ribeira" e 
Autoridades. 
Responsável: Funda ao í:crEs;;a, e Instituto Florestal/ 

Secretaria, do Meio Ambiente de iao PaUiQ, 

VIII. Hacursoa Financeiros para Execução da Feira; 

Cada entidade dava Ba r^aponsabiiiaar pslaa atividadaa gm qua ã a 
E*EEEHS±?2±>  buscando P£rMria8 ou assumindcTtõ^adiBante os custos". 

1. Prefej t u r.a de Registro: 
2. Fundação FlorestoI/üKA-SF. - ~~"    
3. Instituto Floresta] /SMA-SI3

': '        ""*"  
4. SUTACD:_     
5. Secretaria de Eapuilejs e Turismo/SP-;       ' '  
6. fuudu Social de Solidariedade/SP: ""  
7. JICA; _    ~- •■ •  ■- 
8. Secretaria de Ciência e T ecno109ia/SIT " '""  
S, ÍOií&ã:?HftM>ãec:í^l.Síria  aa  Luiturá/bP;"   
10. CQDIVAR:  "    ■ • 

K. 

Pb; Ê importante lembrar que algumas entidades já estas colaborando com 
recursos pnra a Agenda de Ecoturismo para o Vaie do Ribeira"- seus 
eventos * atividades ícorno exemplo, é possível citar o empenho financeiro 
<je entidades cono a ^reieiiura de Iporanga, a Funcaçào Floresta1/SMA-SP a 
o Instituto Flor^Ul/SMA-SP n5 viabilização ao Ç«üa4rÍQ £Ífi Tpnrnnaíi) 
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M6 k 
"FEIRA, DE ARTESANATO B OUTROS PRODUTOS ECOTURT$TICOS DO VALE DO RIBEIRA" 

ASEWDA DE SCQ-pUJtXMO PARA. O VA1X DO RIBEIRA - 1995 

FOLHA DE ROSTO FARÁ FAX: 

Eate FAX está senão ançflitiinhado, T^O momento, para; 

( ) Ora. Sônia Bressan j 
SUTACO - 2?.3 4654 

( ) Dr, Antônio Márcio Ragní Leite 
CODIVAR - 0138 56 1677 
c/c Dr, Secretário dã Cullura de Estado de Sáo Paulo 

{ ; Dr, Clayton h'.   nino 
Instituto Florestai/SMA-Sp - 204 6067 
c/r,  llr. Secretário do Meio Ambiente do Estado de S&o Paulo 

Di . Secretário da Cultura de Estado de São Paulo 
Dr, Secretário do Ciência e Tecnoioaia de .são Haulu 
o: CA 
Escritório "Lins Bn Barrii" 

( ) Dr. Joaê Mendes - 0138 21 3677 
Prafiiituro Municipal de Registro 
c/u As&ouXaçao does Artesãos do Vaie do Ribeira 
c/c i^ssociaçâo Cultural Nipo-Brasileira de Registro 

!, ) Dr. Ronaldo J. Ribeiro 

^h4   Dr.   José Carlos Isnard Ribeiro de Almeida 
CONDEPHAAT - 2 59 7696 

Com esta, são 07 paginas. 

Eo  caso  de problena  na   re 
fone   24 7   7107.   ^ jrtfjffy t. £tf 

>lema  na   recepçâv-i,   nos   comunique  imediatamente   através  do 
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Ass.:  ref. restauração do KKKK, em Registro 

Ao arquiteto Vitor Campos, 

para participação. 

Segundo informação do GP/Presidência, a Secretaria de Esportes 
e Turismo comunicou, via telefone, a data de 20/07 p.f., 
10:00h., para realização de reunião, na Coordenadoria de 
Turismo daquela Secretaria, para tratar de assunto relacionado 
à restauração do conjunto arquitetônico KKKK. 

Aguarda-se confirmação, via FAX, para, inclusive, ser 
complementada a comunicação. 

0 presente material deverá ser juntado ao processo especifico, 
que trata de intervenções neste bem cultural tombado, o que 
não foi possivel no momento. 

STCR, 12 de julho de 1995. 

PH-0"*6l'ss °7 V3VO 
nois f.W^L «"MO 
*38 30 WH13HU3J IW 
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<P k 
5ão paulo, 17 de Julho de 1 995.- 

Prezado Senhor 

Conforme é do conherimentode v.sa., a reunião 

prevista para o dia 12 de julho, á*. feira p.p., e que trataria da 

organização Oí "Feire de Artesanato e Produtos Eco-Turísticos", não 

pode ser realizada. 
Assim sendo., estamos renovando o convite para nova 

reunião a se realizar no F    
: dia -D dg J1-"1*10 6â feira às 10 

horas, na coordenador ia de Turismo, Pr. Antônio Prado, 9-65 Andai: 

5.P. 
Na oportunidade serão tratados assuntos referfentes ã 

participação do órgão que -.'.sa. representa na realização do refei 

evento, previsto dentro dô AGENDA DE ECO-TURISMO DO VALE DO RIBEIRA, 
sugerimos  que  o  pré-projeto  -  enviado  com  a 

espondência anterior seja examinado e a proposta de participação 

órgão seja definida. 
Atenoiosampnte 

Oooidenadoria de Turismo/5ET-SP. 
Prefeitura Mumc    :;e Registro 

CODIVAR 

Fundação  F 1 orest a. 1 / SMA-SP 

in= 111uto F1 oresta 1/SMA-SP 

07 - 18/95    11 3604 P. v    TURISMO 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEG.ESPORTES E TURISMO 
Secretaria de íspoHe» e Turiaao 

do Estado de São Paulo 
Coordtimdoria d« Turi»BC 

COORDENADORIA DE TURISMO 

DESTINO 

EMPRESA: 1^)Ô2MM1 

N-' FAX, ^l£U0^__ FONE: 
OBS: 

NOME; LUIZ RENATO IGNARRA 

DEPT*-* COOMENADOHIA DE TURISMO 

REMETENTE 

6040404 

OBi: 
FONE: 2395822 

RAMAL; 
RÃÜÃT 

!1 

CIDADE:ç%^UXõ 

305 
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29.207 

Ano Rubrica 

1991 

Folha de Informação I 
Rubricada sob n.° 

7$ 

Int.:  Carlos Guilherme Campos Pereira e outros. 
Ass.:  Ref. galpões KKKK, em Registro. 

Ao arquiteto Vitor Campos, 

para juntar relatório referente aos resultados das reuniões 
realizadas na Secretaria de Esportes e Turismo com relação ao 
conjunto KKKK. 

STCR, 21-agosto-1995. 
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PROCESSO  CONDEPHAAT 29.207 91 

■.. - .-MB)KOK»IIM3KMttB . ',--<*'■*. .5i;y :       'u'    .. 

INT.: CARLOS GUILHERME CAMPOS PEREIRA E OUTROS 

ASS.: Informa irreqularidades nos galpões denominados KKKK e so- 

licita providências - Registro 

r 

%►■ 

*■*%-- 

/emws.- 

i 

dü ■ V^^^Mí-' 

1. Ciente; 

2. Ã SA para aguardar nova manifestação confor- 

me sugestão do STCR. 

GP/Condephaat, 06 de setembro  de 1995, 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

^. 
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PREFEITURA MUNICIPAL 

DE REGISTRO 
ÜFICIU  NS   036/96-GP 

Registro, 14 de fevereiro de 1996 

Exmo. Senhor: 

Comprimentando-o cordialmente, vimos pelo presente solicitar à 

Vossa Excelência proceder gestões junto ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico c Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT para análise 

e parecer técnico em regime de urgência sobre o projeto de restauração e adaptação do 

Conjunto Arquitetônico do KKKK, de autoria do arquiteto Marcelo Ferraz, para 

transformá-lo no Centro Cultural de Registro . 

Tal parecer e de extrema importância, dando condições de 

continuidade ao projeto acima exposto resgatando um bem histórico tombado pelo 

Condephaat no ano de 1989. 

Sem mais para o momento, renovamos protestos de estima c 

consideração. 

<3P w 

(-^refeito I   |unicip<al 

EXMO. SENHOR 
DR. MARCOS MENDONÇA 
M.D.  SECRETÁRIO DE ESTADO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA. 

>$ 



GOVERNO"   MUNICIPAL     DE    REGI 
REGISTRO - A CAPITAL DO CHÁ 

SEEL7 

Mod. DE-2 - T. 11,4x22,9 

EXMÚ.   SENHUR 

DR. MARCOS MENDüNÇA 

M. D. Secretarie de Estado 

R. DA CONSOLAÇÃO , 2333 

CEP- 01301-100 

SÃO PAULO/ SP 

RR 9 1 2 9 6 4 5 6 
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PROCESSO CONDEPHAAT 29207 

Ano 

91 n Rubrica 

LC/lc 

INTERESSADO: Carlos Guilherme Campos Pereira e Outros 

ASSUNTO    : Informa irregularidades nos galpões denominados KKKK 
solicita providencias - Registro 

Face ao tempo decorrido, retorne ao Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu 

ristico do Estado de São Paulo, para atualização das informações, 

bem como informar se houve manifestação do Prefeito Municipal de 

Registro. 

C.G., em 31 de março de 1997. 

Chefe de Ga 

CONDEPHAAT 

tm..02 /JELJE/ 
I jc»bi<io por: 

tome \S--Q.O~^-  
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Do Número 

PROCESSO   CONDEPHAAT 29.207 

Ano 

9 m Rubrica 

INT.: CARLOS GUILHERME CAMPOS PEREIRA E OUTROS 

ASS.: Informa irregularidades nos galpões denominados KKKK e so- 

licita providências - Registro 

Informação GP-029/96 

Senhor Chefe de Gabinete 

Em atendimento ao despacho de fls. 62, anexa 

mos a fls. 63 para conhecimento, xerocõpia do Oficio GP-308/96 , 

enviado nesta data ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de 

Registro, onde é solicitado o encaminhamento a este órgão, do pro 

jeto de restauração e adaptação do Conjunto Arquitetônico do KKKK 

para análise técnica e deliberação do Conselho. 

GP/Condephaat, 27 de março de 1996. 

VALQUl 

Diretora Técnica 

m^r°\A 

Iemws.- 
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SECRETARIA OE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-308/96 

Processo 29.207/91 

São Paulo, 27 de março de 1996 

Senhor Prefeito, 

Tendo em vista ofício 036/96 enviado por Vos- 

sa Excelência ao Senhor Secretário da Cultura, referente ao proje 

to de restauração e adaptação do Conjunto Arquitetônico do KKKK , 

nesse Município, informamos que estamos no aguardo do encaminha - 

mento do projeto arquitetônico para análise técnica e deliberação 

do Conselho. 

No aguardo, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

VALQUlRI£^$pDÜ~ GANEU 

rretora Técnica 

Exmo. Sr. 

DR. JOSÉ MENDES 

DD. Prefeito Municipal de Registro 

Rua José Antônio de Campos nõ 250 

REGISTRO 

11900-000 

/emws.- 
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OFÍCIO   GP 036 96 
HHMMI 

INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE REGISTRO 

ASSUNTO    : Restauração e adaptação do Conjunto Arquitetônico 

do KKKK 

Encaminhe-se ao Conselho de Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do de São Paulo - CONDEPHAAT para manifestação e emissão do 

competente parecer. 

C.G., em 21 de fevereiro de 1996. 

EEEONORA PORTELLÃ" ARRIZABALAGA 

ASSESSOR TÉCNICO DE GABINETE 

RESPONDENDO PELA CHEFIA DE GABINETE 

LC/wo 
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